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AIRE DE LA CALLE 

L a c a r t a d e l a l c a l d e 
. nota apasionada c o n s t i t u y ó l a ayer 
carta que el alcalde, don M a c a r i o R i -
ro dirige a l e x c e l e n t í s i m o s e ñ o r p r é ­

ndente, del Gobierno p rov i s iona l y que 
^produjeron \os p e r i ó d i c o s . Es u n a car­
ta que sangra de puro esforzarse en de­
cir la verdad. E l s e ñ o r R i v e r o se acre-
aita a! escribirla de hombre honrado y 
d£. santanderino de los buenos, que pone 
, or encima de todo su amor a l a ver­
dad y a las necesidades de su pueblo. 
Porque es muy posible que esa ca r ta l f 
funguen algunos i m p o l í t i c a , como si u n o 
de los fines que los revoluc ionar ios 
buena fe se propusieron a l co labora r a l 
advenimiento de l a R e p ú b l i c a n o fuera 
el hacer rajatabla de l a v i e j a p o l í t i c a de 
fingimientos y de a m a ñ o s . Pero, po r lo 
visto, hay quien quiere que las cosas 
sigan en ese aspecto, i gua l que estaban 
o empeoradas si el lo cabe. P o r eso el 
gesto del s eñor R i v e r o es u n gesto d igno 
y que nos merece las m á s ferv ientes ala­
banzas. Sobre los intereses de l a po l í ­
tica mezquina e s t á n los intereses de San­
tander. Santo y bueno que a nues t ro 
pueblo se le sacrificara, si se juzgaba 
era necesario, en aras de u n a r eo rgan i ­
zación nacional. Pero s iempre que todo* 
aceptasen su parte de sacrif icio. L o que 
no puede hacerse es obl igarnos a nos­
otros solos. Pa ra San S e b a s t i á n y a se 
ha buscado una c o m p e n s a c i ó n en esa 
apoteosis del Pacto po l í t i co que t u v o a 
la bella ciudad por tea t ro . I r á n a l l í el 
Gobierno en pleno y representaciones 
parlamentarias. I r á t a m b i é n l a Escua­
dra española y se a p r o v e c h a r á el mo-
nento para rendi r un homenaje a nues­
tros marinos. E l m á s miope puede lee'-
kas de las l í n e a s de ese programa, u n a 
"Mida i m p r o v i s a c i ó n pa ra l a a t r a c c i ó n 

forasteros. Se t r a t a de compensar, en 
Wrte, a Donostia de l a no c e l e b r a c i ó n 
•fc las carreras de caballos o de nuto-

oviles. Nos parece m u y bien, pero s iem-
^ que igual c r i t e r io se apl icase a ca­
jos análogos . ¿ E s que Santander r o su-
ff este verano las consecuencias del 

¿mbio Polít ico con m á s in tens idad que 
non Sel>astián? Pues entonces, ¿ p o r q u é 

se nos compensa p roporc iona lmen te? 
^ Nicrificios soportados por todos, bue-
a • Pero no el t r a t o in jus to de o l v i d a r 

Ahi callan fal tos de v a l i m i e n t o . 
esta la obra de nues t ro f e r r o c a r r i l 

elIaPe^ida sin que nadie ahogup por 
0re a s u s p e n s i ó n a n á l o g a a m a s ó a 
bi0 Se. Pero l a decidida a c t i t u d del pue-
ord 1. sus representantes h izo que la 
Undp 86 revocara- E n cambio en San-
res.¡ ^ COmo todos callamos, hemos de 

j a r n o s a no tener f e r r o c a r r i l nunca. 
enpre0St,0 RO e9 í u s t o y hace us ted b ien 
rÍ!5o ama^,0 a los cua t ro vientos , que-honrad;simo alcalde Como t a m . 

"MerJ5 :,USt0 que no se acaben de aco-
18 nueva0"1"0 , amen ta~ ,a s obras d^ 
de la p .Cfl^ce,• ya que la pe rmanenc ia 
^ra bi X'st^nte supone u n a v e r g ü e n z a 
^ e c i a r f 0- D o ñ a V i c t o r i a K e n t pudo 
^ ante0' HPOr impreKÍÓn directa , unos 
8enera] d" ser elevada a la D i r e c c i ó n 
^ ^ S a n r f r ip 'ones . cuando v ino como 

rt i a n u e s t r o ' Pueblo en la 
c?l a vi"Pt s A c c i o n e s y fué a la c á r -
Poco «cf,, ' 3 los Presos p o l í t i c o s . Con 
^ ^ ' t uo rzo Pe hubie ra podido r - f res -
^•^'da p an ,mo la penosa i m p r e s i ó n 
* V o no r0 ,0s d'as pasan y el t e lé -
' ' ^va . ^ anuncia la c o n s t r u c c i ó n de 

? b , a c ¡ O n c ? T n O S en t a l ^ '> cualps 
S015 en S a ^ . E s p a ñ a - ¡ E n todas. me-
^ ^ Y a s í U s t p d ' h o n r a d o 

n81""0 de o ' f ^ u ^ a r regidor, sucesor 
V Qüee . ^ " ^ don L i n o d.. V i l l a Ceba-

tampoco tenia pelos en l a len-

gua, perd ida l a paciencia coge l a p l u m a 
y se l a m e n t a : 

" B i e n e s t á — n u n c a podremos do lemos 
de ello -que se a t i enda a las ciudades 
de ve rano p r o p o r c i o n á n d o l a s d í a s de a n i ­
m a c i ó n y bienestar, pero sin l a e x c e p c i ó n 
dolorosa que se hace c o n l a nues t ra y 
que, sobre causar graves lesiones de i n ­
tereses, p roduce inevi tables d e s v í o s de 
ía o p i n i ó n , despier ta descontentos y s iem­
b r a el males ta r . " 

H a puesto usted el dedo en l a l laga, 
amigo don M a c a r i o . Usted, como h i j o del 
pueblo y que v i v e con él, h a v i s to lo 
que no ven o t ros desde las a l tu ra s que 
han alcanzado. E l m a y o r enemigo de l a 
R e p ú b l i c a es el descontento que puede 
nacer en el seno del pueblo. A los m i l l a ­
res de gentes honradas que cooperaron 
con su vo to a l c a m b i o de r é g i m o n se 
les pueden negar las satisfacciones ma­
ter iales y se res ignan a v i v i r sin ellas. 
Pero lo que no puede n e g á r s e l e s es l a 
j u s t i c i a que c reyeron conquis ta r el 12 de 
ab r i l . Si ha de ser el r e p a r t o del Presu­
puesto u n a r e b a t i ñ a de poderosos, no 
m e r e c í a l a pena de n i n g u n o de los es­
fuerzos que los c iudadanos h i c i e r o n i n ­
flamados de i l u s i ó n generosa. ¡Que n o 
llegue el desencanto a l pueblo en bien 
de l a P a t r i a que servimos todos! Puede 
haber, don Macar io , qu ien a usted le cen­
sure po r hab la r como habla. P e r o c ó n s -
tele que a l hacer lo s i rve m e j o r que na­
die a la R e p ú b l i c a . 

w « « 

E l m a l e s t á — y a lo s e ñ a l a b a L A V O Z 
D E C A N T A B R I A d í a s pasados—en que 
tenemos a uno de nuestros flancos a V i z ­
caya, representada por el m i n i s t r o de 
Hacienda , don Inda lec io P r i e to , y en el 
o t ro a As tu r i a s , que d ió u n a de sus ac­
tas a l m i n i s t r o de Fomen to , s e ñ o r A l ­
bornoz. 

Nosot ros b a r r u n t a m o s este pe l ig ro des­
de el m o m e n t o m i s m o que se p lanearon 
las elecciones const i tuyentes . E n l a can­
d i d a t u r a de Santander f a l t aba el pres­
t i g io que hubiese podido cont rabalancear 
las inf luencias y presiones adversas. Com­
p r e n d i é n d o l o , algunos buenos santande-
r inos i n i c i a r o n una g e s t i ó n pa ra que en 
la c a n d i d a t u r a con junc ion i s ta hubiese f i ­
gurado uno de los nombres que el Par­
t ido Social is ta recomendaba a sus af i l ia­
dos como merecedores de ostentar la re­
p r e s e n t a c i ó n nacional . Y se Aja ron en 
don Gregor io M a r a ñ ó n , que, a su cer­
cano abolengo m o n t a ñ é s , une su cono­
c i m i e n t o de la p rov inc i a , de sus h o m ­
bres y obras. L l e g a r o n hasta ponerse a l 
hab la con él y conseguir su asen t imien­
to. Pero con t r a el in t en to se a l za ron los 
ego í smos , de los C o m i t é s y de las ban­
d e r í a s . L a i n c l u s i ó n del nombre i lus t r e 
E.igniflcaba u n puesto menos pa ra el re­
l i a r te . E l resu l tado fué que M a r a ñ ó n se 
r e f u g i ó en Zamora , que le h i zo d ipu tado 
í-uyo. " o obstante no tener con él n i los 
lazos de sangre n i los de afecto que l i ­
gan a l joven maest ro con nues t ra t i e r r a . 

M a r a ñ ó n , con su pres t ig io u n i v e r s a l : 
con el a m o r que t iene a l a M o n t a ñ a y 
con los servicios de que l á R e p ú b l i c a 
le es deudora, h u b i e r a sido l a in f luen­
cia decis iva que h u b i e r a podido in t e r ­
ponerse en t re l a de P r i e to y Albornoz , 
para ev i ta r que nos h i c i e r an cachos V i z -
cí v a y As tu r i a s , r iva les indiscut ib les 
rues t ros . en una l e g í t i m a y cada vez 
m á s d u r a competencia . 

* » • 
¡ P e r o c ó m o e x t r a ñ a r que se prescin­

d ie ra de M a r a ñ ó n cuando presc indimos 
de algo que t e n í a m o s t a n entre nosotros 
como es el i nmacu lado p res t ig io del doc­
t o r Madrazo ! 

Crónica de Cataluña 

L a a c t i t u d d e M a c i á y l a r é p l i c a 
d e l c o m e r c i o e s p a ñ o l 

La oportunidad de una interviú de LA VOZ DE 
C A N T A B R I A . 

E l t r a s t o r n o n a t u r a l que en ios e s p í ­
r i t u s ha p roduc ido e l c a m b i o de r é g i ­
m e n operado e l 14 de a b r i l ú l t i m o , h a 
hecho m á s d i f í c i l , m á s l abor iosa que 
n u n c a l a l a b o r de los que recor remos 
el suelo h i spano en m i s i ó n c o m e r c i a l . 

D u r a n t e los dos meses que ha d u r a ­
do nues t ro v i a j e , a d e m á s de l a depre­
s i ó n e c o n ó m i c a , n a t u r a l d e s p u é s de los 
hechos acaecidos, hemos t ropezado con 
l a a c r i m o n i a que en todos los á m b i t o s 
del p a í s c r e ó l a a c t i t u d del s e ñ o r M a c i á 
al p roc lamarse l a R e p ú b l i c a . Es dolo­
roso que no h a y a m á s serenidad en e l 
campo p o l í t i c o y que p a r a v e r de con-
segui r lo razonable , l o c o n s t r u c t i v o , ae 
enardezca a las masas h a s t a p r o f e r i r 
frases p e r t u r b a d o r a s . 

Desde l a E x p o s i c i ó n I n t e r n a c i o n a l de 
B a r c e l o n a n u n c a h a b í a hab ido entre 
C a t a l u ñ a y el res to t a n t a c o r d i a l i d a d 
y c o m p r e n s i ó n como h a s t a hace poce. 
L a a c t i t u d f r e n é t i c a de l s e ñ o r M a c l a 
c o n t r a l a s u p e r v i v e n c i a del e s p í r i t u de 
d o m i n i o secular , e l de los v ie jos y des­
acredi tados u n i f o r m i s t a s l e h i zo proce­
der en f o r m a a l a r m a n t e an te el res to 
de E s p a ñ a y ante l o m á s i m p o r t a n t e y 
sano de l a o p i n i ó n ca t a l ana , en t r e l a 
que se encuen t r an muchos de los que 
le v o t a r o n , ca ta lanes y no catalanes, en 

Si a l g ú n m o n t a ñ é s conoce los proble­
mas de su r e g i ó n a fondo y los siente 
en su carne, es ese anc iano venei'able 
cuya l a rga v i d a es u n e jemplo de des­
i n t e r é s y de a l t r u i s m o . E l p r o b l e m a del 
f e r r o c a r r i l , po r él estudiado con m á s 
amor que nad ie ; el de l a g a n a d e r í a , que 
es el b á s i c o de l a M o n t a ñ a ; e l de l a ins­
t r u c c i ó n , pa ra él que h a escr i to unas 
ponencias luminosas , todo h a c í a del doc­
to r Madrazo el cand ida to ind i scu t ib l e por 
Santander pa ra las Cortes republ icanas . 
¡Y n i por c o r t e s í a se le o f r e c i ó el acta, 
d e s p u é s de haberse serv ido de su n o m ­
bre cuando se necesi taba de su pres t i ­
g i o y de haberle r end ido un homenaje, 
evando el solo hecho de r ec ib i r l e era ya 
una prueba de a b n e g a c i ó n ! 

Se p o d r á a legar como disculpa l a avan­
zada edad del m o n t a ñ é s i lus t re . O t ra s 
p rov inc ias no han ten ido semejantes re­
paros. A h í e s t á Badajoz, que ha puesto 
a l a cabeza de sus d ipu tados t r i u n f a n t e s 
a l doctor V á z a u e z de Lemus , t a n an­
ciano como Madrazo , y po r eso ha 
ob ten ido el honor de q ú e u n e x t r e m e ñ o 
presida l a p r i m e r a s e s i ó n de estas Cor­
tes. 

P o r el p r i v i l e g i o de sus a ñ o s y de su 
prest igio , esa pres idencia pudo ocuparla 
el doc to r m o n t a ñ é s . ¿ P e r o q u é hubie ra 
sido entonces de los C o m i t é s y de su^ 
ambiciones? 

Y nos nuedamos sin M a r a ñ ó n y sin 
Madrazo . con Inda l ec io P r i e t o a u n lad"» 
y con A l v a r o de A l b o r n o z en o t ro . 

* * # 
Hace usted bien en lamentarse , que­

r i d o alcalde. A ve r si el golpe de su voz 
s incera l og ra r o m p e r l a p iedra de nues­
t r a insens ib i l idad reg iona l . ¡Y si nace el 
reg iona l i smo que hace f a l t a y que r o es 
incompat ib le n i con su honrado socia­
l i smo n i con el p u r o amor a l a R e p ú ­
b l i ca que sent imos nosot ros! U n regio­
na l i smo como el de Vizcaya , como el d^ 
Asturias . . . 

P T C K 

a b r i l y t a m b i é n ú l t i m a m e n t e , d e s p u é s 
de sus mani fes tac iones de c a r á c t e r fe ­
de ra l i s t a , r e i t e radas e l d í a 28 de j u n i o 
a l ser conocido el t r i u n f o t o r r e n c i a l , de 
abundanc ia i m p e t u o s a a c u m u l a d a d u ­
r an t e los a ñ o s de l a D i c t a d u r a ; p o r el 
d ique que é s t a f u é y p o r e l de los p a r • 
t idos de derecha, que a l pa recer no 
a c e i t a r o n a segu i r el r i t m o de, ios a f a ­
nes que los t i empos modernos d e m a n ­
dan enarbolando, como d e b í a n , l a b a n ­
dera de u n a d e m o c r a c i a i n t e g r a l , esto 
es, hac iendo l a r e v o l u c i ó n desde a r r i b a , 
ú n i c a m a n e r a de e v i t a r los efectos de 
la d e m a g o g i a y de d e s m e n t i r en pa r t e , 
una vez m á s , a los que a f i r m a n que en 
los p o l í t i c o s t o d o es c h a r l a t a n e r í a . 

Si p a r a todo j u i c i o o d e t e r m i n a c i ó n 
es conveniente d a r t i e m p o a l t i e m p o , 
mucho m á s en los casos de efervescen­
c ia p o l í t i c a , p o l í t i c o - s o c i a l , porque el 
t r i u n f o de l a c a n d i d a t u r a de I z q u i e r d a 
R e p u b l i c a n a t iene m á s n e r v i o social 
que p o l í t i c o . A f o r t u n a d a m e n t e , en e l 
curso de nues t ro v i a j e p o r unas y o t ra? 
regiones, p o r doqu ie r hemos encont ra ­
do personas que conocen b i e n C a t a l u ­
ñ a , que saben que no h a y m á s separa­
t i s m o que el de unos pocos e x t r e m i s t a s 
y que de e x t r e m i s t a s h a hab ido s iem­
pre en todos los ó r d e n e s i d e o l ó g i c o s . 
; , Q u i é n de a l g ú n m o d o no lo h a s ido? 
V í c t o r H u g o aprec iaba a los hombres 
con ideales, p o r m u y opuestos que fue­
sen a los suyos. L o que ocu r re es que 
pocos e x t r e m i s m o s h a n se rv ido t a n t i 
como u n f a n t a s m a a los fines p o l í t i c o s 
de los gob ie rnos cen t ra l i s t a s , desde Sa-
gas ta a c á , como e l de l separa t i smo. 

Cuando menos nos a c o r d á b a m o s del 
espectro sepa ra t i s t a reaparece en f o r ­
m a insospechada a l c o n j u r o de l a a c t i ­
t u d de u n h o m b r e aureolado po r su 
odisea de persegu ido : el s e ñ o r M a c i á . 
E n pe rspec t iva , p a r a los que no cono­
cen C a t a l u ñ a pe r sona lmen te y son p r o ­
pensos a c o n f u n d i r las r e iv ind icac iones 
de l a pe r sona l idad r e g i o n a l con el se­
p a r a t i s m o , aquel gesto f u é de efectos 
cruentos . E l apas ionamien to que p r o ­
du je ron h a s ido u n m a l . Ensombrece e l 
r e conoc imien to de las razones en que 
so funda e l hecho d i f e renc ia l , que no 
e n t r a ñ a n i n g ú n a f á n de s u p r e m a c í a , 
pues to que es l a a f i r m a c i ó n de l a p r o ­
p i a pe r sona l idad en c o n t r a de los p r i ­
v i l eg ios del c e n t r a l i s m o absorbente, que 
d i f i c u l t a el d i n a m i s m o de las regiones. 

U n a de las poblaciones donde peer 
efecto causaron los hechos acaecidos e l 
M de a b r i l f u é en Santander . Pe ro al l í , 
como en todas par tes , h a y personas 
que conocen b ien l a m é d u l a de las as­
piraciones de C a t a l u ñ a . U n a de estas, 
persona de re l ieve , es don J u M n H e r ­
n á n d e z , p res idente del C í r c u l o M e r c a n ­
t i l de Santander , que a l se r " i n t e r v i c -
w a d o " po r u n o de los redactores de L A 
V O Z D E C A N T A B R I A , c o n t r i b u y ó con 
su cl?:rn ú i i c i o y sus conoc imien tos so-
bre C a t a l u ñ a a desvanecer l a a t m ó s f e -
«••i h o s t i l que c o n t r a los ca ta lanes se 
h a b í a f o r m a d o en aque l la he rmosa y 
acogedora c a p i t a l c a n t á b r i c a , l a de ••, 
p r o v i n c i a c e ñ i d a p o r a l t as y eácarpada.0-
m o n t a ñ a s , l a del gen ia l a u t o r de "Pe-
ftps a r r i b a " . 

Los recelos deber la i n s p i r a r l o s lo que 
se h a g a con e s p í r i t u a rca ico , c o m ó el 
A n t e p r o y e c t o de C o n s t i t u c i ó n de l a Re­
p ú b l i c a , cuyos in ic ios son de m a r c a d ^ 
pfber s agas t i ro -canov i s t a . C á n o v a s y 
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Sagasta, los hombres del t u r n o p a c í f i - | 
co, h a n s ido los m á s represen ta t ivos 
del C e n t r a l i s m o , los que jJor defender lo 
y conso l ida r lo p r i n c i p i a r o n a emponzo­
ñ a r e l amb ien t e denostando a quienes 
se r e s i s t í a n a su p o l í t i c a r u i n o s a y h u ­
m i l l a n t e . 

A p r o p ó s i t o de aquellos hombres , de 
su p o l í t i c a u n i f o r m i s t a y del r eg iona­
l i s m o , he a c o n t i n u a c i ó n a lgo de l o que 
d i j o en 1901 el s e ñ o r Sagasta, siendo 
pres iden te del Consejo de m i n i s t r b s , y 
con e l aplauso de todos los p a t r i o t e r o s 
de aquel entonces: 

••Regionalismo. E s t a p a l a b r a y a no 
es m á s que el e s c a l ó n , e l escabel p a r a 
d e s t r u i r l a p a t r i a . C o n t r a ellos o p o n d r á 
el gob ie rno cuantos medios sean nece­
sarios. (Grandes aplausos.) 

E n E s p a ñ a no h a y reg iones ; no h a y 
m á s que p rov inc i a s . ( M u y b ien , m u y 
bien. Ap lausos . ) A las p r o v i n c i a s e l 
gob ie rno c o n c e d e r á t o d a l a descen t ra l i ­
z a c i ó n y a u t o n o m í a que puedan necesi­
t a r p a r a a tender a los servic ios que les 
son pecu l ia res ; pero n u n c a n a d a de re­
g i o n a l i s m o . ( M u y b ien . ) 

Si nues t ras leyes no c a s t i g a n como 
deb ie ran esta clase de r e g i o n a l i s m o , ea 
porque los legis ladores , en l a é p o c a en 
que se h i zo e l C ó d i g o , no p o d í a n sospe­
char que h u b i e r a t r a ido re s d e n t r o de 
la p a t r i a . E l gob ie rno se propone ped i r 
a las Cor tes que v o t e n nuevas leyes 
que c a s t i g u e n como es debido este de­
l i t o . ( M u y b ien . Ap lausos . ) 

A s í es como los hombres de l o p r o b i o ­
so t u r n o p a c í ñ c o empeza ron a conver­
t i r a a lgunos r eg iona l i s t a s en separa­
t i s tas , y p rec i samen te los r eg iona l i s t a s 
son l a n e g a c i ó n del separa t i smo. P o r 
eso P í y M a r g a l l en uno de sus a r t í c u ­
los de " E l N u e v o R é g i m e n " r e p l i c ó que 
n u n c a los r eg iona l i s t a s se p r o p u s i e r o n 
d e s t r u i r l a n a c i ó n e s p a ñ o l a , ag regando 
que s i empre f u e r o n los federales los 
que con v a l e n t í a y v i s i ó n c e r t e r a de­
f e n d i e r o n a E s p a ñ a o p o n i é n d o s e a l a 
i n f a u s t a p o l í t i c a de aquellos conserva­
dores y l ibera les que nos condu je ron a l 
desastre : a l a p é r d i d a de las Colonias y 
a l a r o t a de nues t ras escuadras. 

D e s p u é s , r e f i r i é n d o s e t a m b i é n a aque­
l l as m i s m a s pa lab ras p ronunc iadas po r 
el s e ñ o r Sagasta, d i j o que dudaba que 
j a m á s hubiesen sal ido de boca de u n 
p res iden te de l Consejo de m i n i s t r o s pa­
labras m á s i m p r u d e n t e s n i m á s reve la ­
doras de u n a t a n sup ina i g n o r a n c i a , 
puesto que e l r eg iona l i smo no es s ino 
e1 f ede ra l i smo con otro n o m b r e , y que 
el f ede ra l i smo v i v e desde hace m u c h o s 
a ñ o s a l a m p a r o de todas las leyes y 
con el respeto a que le hacen merece­
dor sus ideas y sus h o m b r e s . 

T a n donosa encon t r aba e l s e ñ o r P í 
M a r g a l l l a o c u r r e n c i a del s e ñ o r S a g a s ­
t a , que, m a r a v i l l a d o de t a n t o c in i smo 
m a q u i a v é l i c o , d e c í a : " D e m a n e r a que 
s e g ú n nues t ro p r i m e r m i n i s t r o a q u í no 
h a y regiones; no h a y m á s que p r o v i n ­
c i a s . " Y luego a ñ a d í a : 

l " U n s imp le decreto de 1883 c reando 
las p r o v i n c i a s con fines p u r a m e n t e ad­
m i n i s t r a t i v o s — o t r a cosa s í que h u b i e r a 
sido d i s o l v e n t e — t u v o p a r a el s e ñ o r Sa­
ga s t a l a v i r t u d de hace r que no exis­
t i e r a n n i Ga l i c i a , n i A r a g ó n , n i C a t a l u ­
ñ a , n i Va l enc i a , n i las dos Cas t íT Ias , n i 
E x t r e m a d u r a , n i A n d a l u c í a , etc., etc. 
Pe ro h a y leyes superiores a l cap r i cho 
o l a t o rpeza de los hombres ; leyes que 
nos d e m u e s t r a n a cada i n s t a n t e que no 
se pueden con t r ae r las razones b i o l ó g i ­
cas a los convenc iona l i smos de n i n g ú n 
je fe o l i g á r q u i c o , como no se puede go­
b e r n a r c o n t r a v i n i e n d o las leyes f u n d a ­
menta les de l a N a t u r a l e z a s in en to rpe­
cer c r i m i n o s a m e n t e e l p rogreso de las 
naciones. 

M u c h o s p o l í t i c o s o b r a r í a n mejor en 
beneficio de E s p a ñ a si n o en el suyo 
prop io , si en l u g a r de f o m e n t a r l a di ­
v i s i ó n e s p i r i t u a l entre regiones , procu­
rasen l a a r m o n í a en t r e todas, r e spe tan­
do sus anhelos y sus c a r a c t e r í s t i c a s r a ­
ciales; si comenzasen p o r e s tud i a r los 
hechos y los expusiesen s inceramente 
d e s p u é s de e x a m i n a r desde el p u n t o de 
v i s t a de sus razones é t n i c a s y de su 
equ idad las d o c t r i n a s puestas a debate. 

E n r i q u e D i n m a r ó . 

; L Caesti miRDiiaeii) 
M é d i c o e s p e c i a l i s t a de l d ' « Q « n -

sar io oficial a n t i v e n é r e o 

{ P I E L V S E C R r " r a «» 
S A N J O S E , 18 (Atonee) . 

Oonsnlta: de 11 » 1 y de * b i . 

Problemas de interés 

L a r e n t a d e b i e n e s p r o p i o s y l a 
s i t u a c i ó n a c t u a l e n l a p r o v i n c i a 
La cobranza del impuesto crearía graves dificul­

tades a ios Municipios montañeses 
i 9 2 ü a l a l e c h a l , e x i g i e n d o a l o s 
p u e b l o s e l i n g r e s o i n m e d i a t o de l a s 
c o r r e s p o n d i e n t e s c a n t i d a d e s , q u e 
i m p o r t a n u n a s u m a e n g r a n p a r t e 
de l o s p u e b l o s d e s p r o p o r c i o n a d a 
p a r a s u c a p a c i d a d e c o n ó m i c a , o b l i -
g á d o l e s en t a n g r a v e s c i r c u n s t a n ­
c i a s a s o p o r t a r c a r g a t a n e x t r a o r ­
d i n a r i a c o m o s u p o n e n l o s a t r a s o s 
de t o d o s l o s a ñ o s e n u n s ó l o p r e s u ­
p u e s t o . 

Y n o es s ó l o l o p e s a d o de l a 
c a r g a , s i n o t a m b i é n l o i l e g a l de u n a 
e x a c c i ó n c o m o l a de q u e t r a t a m o s . 
N o es é s t a , de l a i l e g a l i d a d , u n a 
a f i r m a c i ó n g r a t u i t a ; y p a r a q u e n o 
q u e d e d u d a a l g u n a a c e r c a de n u e s ­
t r a a s e v e r a c i ó n , h a r e m o s , l o m á s 
b r e v e m e s t e p o s i b l e , u n p o c o de 
h i s t o r i a . 

P o r l a l e y de 12 de j u n i o de 1 9 1 1 , 
q u e s u p r i m i ó l o s c o n s u m o s , e n s u 
a r t í c u l o 4 .° se d i s p u s o : " D e s d e e l 
d í a 1 de e n e r o de 1 9 1 4 , d e j a r á n 
de e x i g i r s e a l o s A y u n t a m i e n t o s e l 
20 p o r 1 0 0 de l a s R e n t a s de P r o ­
p i o s , e l 10 p o r 1 0 0 d e a r b i t r i o s de 
p e s a s y m e d i d a s y e l 10 p o r 100 
de l o s a p r o v e c h a m i e n t o s f o r e s t a l e s 
de l o s m o n t e s a c a r g o d e l M i n i s t e ­
r i o de H a c i e n d a . " 

H u b o A y u n t a m i e n t o s q u e n o c o m ­
p r e n d i e r o n l a s v e n t a j a s e c o n ó m i c a s 
r e s u l t a n t e s d e a c o g e r s e a l a l e y 
c i t a d a s u p r i m i e n d o l o s c o n s u m o s ; 
p o r q u e s ó l o v i e r o n e l t r a s t o r n o q u e 
i m d i e r a t r a e r l e s l a o r g a n i z a c i ó n de 
la c o b r a n z a de l o s a r b i t r i o s s u s t i -
l u t i v o s y n o c a l c u l a r a n q u e e l l o s u ­

p o n í a u n a d e s g r a v a c i ó n e f e c t i v a a 
f a v o r d e l v e c i n o c o n t r i b u y e n t e , y a 
q u e e l i m p o r t e d e l 20 p o r 100 de l a 
c u o t a p a r a e l T e s o r o de l a s c o n -
( ' t r i b u c i o n e s u r b a n a e i n d u s t r i a l q u e 
e l E s t a d o h a b í a de d e v o l v e r a n u a l ­
m e n t e a l o s A y u n t a m i e n t o s — y de 
h e c h o se l o d e v u e l v e a l o s q u e s u -
I i r i m i e r o n a q u e l o d i o s o i m p u e s t o — 
\ e l d e l 20 p o r 100 de l a R e n t a do 
U i e n e s de P r o p i o s . 10 p o r 100 cte 
los a p r o v o n h a m i p n t n s f m - p s l a l e s y 

N o t o r i o es e l d a ñ o g e n e r a l c a u s a ­
d o e n e s t a p r o v i n c i a p o r e l ú l t i m o 
t e m p o r a l de l l u v i a s y g r a n i z o , h a s ­
t a e l p u n t o de q u e p u e d e a f i r m a r s e 
c o n v e r d a d q u e a p e n a s h a b r á p u e ­
b l o a l q u e e l p e r j u i c i o n o h a y a a l ­
c a n z a d o . A l g u i e n c r e e r á q u e l o s 
m a l e s ñ o l o s h a n s u f r i d o m á s q u e 
a q u e l l o s p u e b l o s e n l o s q u e , p o r h a ­
b e r s e e n s a ñ a d o m á s l a t o r m e n t a , 
a c u d i e r o n c o n s u s j u s t o s l a m e n t o s 
a l G-ob i e rno c i v i l de l a p r o v i n c i a ; 
p e r o s o n o t r o s m u c h o s l o s q u e e x ­
p e r i m e n t a r o n d a ñ o s de e f e c t i v a i m ­
p o r t a n c i a p o r d e s t r o z o s e n l a s f i n ­
c a s y p o r p é r d i d a de p r o d u c t o s . Se 
p r o m e t í a n u n a ñ o a g r í c o l a m e d i a n o 
y l o e n c u e n t r a n p é s i m o , c o n l a s 
n a t u r a l e s a g r a v a c i o n e s d e l a c r i s i s 
e c o n ó m i c a q u e p a d e c e e l l a b r a d o r . 

P u e s b i e n , e n i o s a c t u a l e s m o ­
m e n t o s e n l o s q u e e l l a b r a d o r se 
e n c u e n t r a l l o r a n d o e l m a l y b u s ­
c a n d o e l m e d i o d e s a l i r de t a n a p u ­
r a d a s i t u a c i ó n , se l e o c u r r e a l m i ­
n i s t r o de H a c i e n d a — c r e e m o s q u e 
l a I n s p e c c i ó n p r o v i n c i a l de H a c i e n ­
da c u m p l e ó r d e n e s s u p e r i o r e s d e 
c a r á c t e r g e n e r a l — o r d e n a r l a i n s ­
t r u c c i ó n de e x p e d i e n t e s de i n v e s t i ­
g a c i ó n p o r f a l t a de i n g r e s o d e l 20 
p o r 1 0 0 d e l a R e n t a de B i e n e s de 
P r o p i o s po r - Jos a p r o v e c h a m i e n t o s 
f o r e s t a l e s v e r i f i c a d o s ¡ d e s d e e l a ñ o 

O P T I C A Y F O T O 

S O T O R R I O 

S a n F r a n c i s c o , 2 9 

Una de las fiestas más montañesas 

L a X b e c e r r a d a d e b e n e f i c e n c i a 
a f a v o r d e n u e s t r o s a n c i a n o s 
C o n t o d o e l e n t u s i a s m o q u e h a 

c o n s e g u i d o l l e v a r e s t a fiesta a s e r 
u n a de l a s i m p r e s c i n d i b l e s de n u e s ­
t r o v e r a n o , h a e m p e z a d o l a C o m i ­
s i ó n o r g a n i z a d o r a e l a c o p l a m i e n t o 
de e l e m e n t o s p a r a , p o r d é c i m o a ñ o , 
o f r e c e r a l p ú b l i c o u n c a r t e l q u e 
n o d e s m e r e z c a en n a d a de l o s a n ­
t e r i o r e s . 

A u n q u e y a es p e c u l i a r e l d i c h o 
oe " e n l a b e c e r r a d a de l o s a n c i a ­
n o s c o n c u a l q u i e r c a r t e l se l l e n a 
l a p l a z a " q u i e r e l a C o m i s i ó n q u e 
e l é j s f u e r z o c a r i t a t i v o de n u e s t r o 
p ú b l i c o , c a d a v e z m á s e n c a r i ñ a d o 
c o n l a fiesta y m á s f e r v i e n t e de l o s 
a n c i a n o s d e s a m p a r a d o s , e n c u e n t r e 
l a c o m p e n s a c i ó n de u n a c o m b i n a ­
c i ó n i n t e r e s a n t e q u e h a g a e l e s ­
p e c t á c u l o e n t r e t e n i d o y a r t í s t i c o . 
E s t e p r o p ó s i t o se h a l o g r a d o e n 

t o d a s l a s b e c e r r a d a s a n t e r i o r e s . N o 
es e x a g e r a d o a s e g u r a r q u e e n e s ­
t o s ú l t i m o s a ñ o s l a s f a e n a s m á s 
c o m p l e t a s n o l a s h a n h e c h o en 
n u e s t r a p l a z a l o s p r o f e s i o n a l e s , s i n o 
l o s d i s t i n g u i d o s j ó v e n e s q u e h a n 
t o m a d o p a r t e e n l a b e c e r r a d a de 
l o s " h e r m a n i t ó s " . N i n g ú n a f i c i o ­
n a d o h a b r á o l v i d a d o l a f a e n a q u e e l 
a ñ o p a s a d o h i z o a u n n o v i l l o de 
d o ñ a M a r í a M o n t a l v o , R a m ó n T o ­
r r e s , i g u a l q u e se r e c o r d a r á n o t r a s 
de P e p e A g ü e r o , T a s s a r a , C o r r o -
c h a n o M u r u b e , C a ñ e r o , y , e n g e n e ­
r a l , de c u a n t o s a f i c i o n a d o s h a n c o ­
l a b o r a d o c o n s u e s f u e r z o p e r s o n a l 
a l m e j o r é x i t o de e s t a e m p r e s a de 
c a r i d a d . 

P u e d e t e n e r s e l a s e g u r i d a d de 
q u e e l c a r t e l d e e s t e a ñ o e n n a d a 
h a d e d e s m e r e c e r . S e r á , a l s e r p o ­
s i b l e , a ú n m á s i n t e r e s a n t e y e n él 
F i g u r a r á n e l e m e n t o s n u e v o s ' d e se ­
g u r o é x i t o . -

T e n d r á a d e m á s o t r o m o t i v o p a r a 
h a c e r l e s i m p á t i c o y q u e h a de cus -
t r i b u i r a l l l e n o d e l a p l a z a e l d í a 
15 de a g o s t o , f e c h a e n q u e se c e ­
l e b r a r á l a X B e c e r r a d a de B e n e f i ­
c e n c i a . C o n m o t i v o de s u c e l e b r a ­
c i ó n l a C o m i s i ó n , d e a c u e r d o c o n 
O t r a s e n t i d a d e s b e n é f i c a s a f a v o r 
de l a s c u a l e s h a t o r e a d o P e p e 
A g ü e r o , h a r á a é s t e o b j e t o de u n 
p ú b l i c o h o m e n a j e que a t o d o S a n ­
t a n d e r h a de p a r e c e r l e t a n m e r e c i ­
do c o m o o p o r t u n o . P e p e A g ü e r o 
s a l e a t o r e a r l a d é c i m a c o r r i d a de 
lo s h e r m a n i t ó s y h a t o r e a d o m u ­
c h a s m á s a f a v o r de c u a n t o s fines 
b e n é f i c o s h a s i d o r e q u e r i d o . H a e s ­
t a d o s i e m p r e a l s e r v i c i o de t o d a 
e m p r e s a de c a r i d a d y j u s t o es q u e 
p ú b l i c a m e n t e se m a n i f i e s t e e l a g r a ­
d e c i m i e n t o de n u e s t r o p ú b l i c o s i e m ­
p r e g e n e r o s o y d i s p u e s t o a r e s ­
p o n d e r a t e d a d e m a n d a d e l o s d e s ­
v a l i d o s . E l h o m e n a j e h a de t e n e r 
u n a g r a n s o l e m n i d a d . 

P o r n s e x t e n d e r e s t a s n o t a s n o 
d a m o s m á s d e t a l l e s . E n b r e v e d a ­
r e m o s a n u e s t r o s l e c t o r e s c u e n l a 
d e l p r o g r a m a c o m p l e t o . P o r h o y 
a n t i c i p a m o s ú n i c a m e n t e l a f e c h a 
de l a f i e s t a y l a s e g u r i d a d de q u e 
l o s o r g a n i z a d o r e s n o d e s m a y a n on 
s u s d e s e o s de , a l e n t a d o s p o r l a 
c o o p e r a c i ó n q u e v i e n e p r e s t á n d o l e s 
t o d a l a c i u d a d , s e g u i r e n s u s p r o ­
p ó s i t o s de a y u d a r a r e s o l v e r u n 
p r o b l e m a s o c i a l t a l vez e l m á s n o ­
b l e , e l m á s g e n e r o s o , e l d e a l i v i a r 
l o s ú l t i m o s d í a s d e e s t o s p o b r e s 
a n c i a n o s d e s a m p a r a d o s q u e h a n e n ­
c o s t r a d o r e f u e - i o y c a r i ñ o de h o g a r 
e n e s t e s i m p á t i c o a s i l o de l a c a l l e 
do S a n t a L u c í a a l q u e t a n n o b l e p r o ­
t e c c i ó n c o n c e d e n u e s t r a q u e r i d a 
c i u d a d . 

10 p o r 1 0 0 d e p e s a s y medidas 
v e r d a d e r a s d e s g r a v a c i o n e s r,,, 
c í a e l E s t a d o e n b e n e f i c i o de ¡ ^ 
c i n o s de l o s A y u n t a m i e n t o s qi ^ 
p r i m i e r o n l o s c o n s u m o s , ya f s^ 
h a c e r a q u e l l a s c e s i o n e s a la» al 
c l o n a d a s e n t i d a d e s m u n i c i p a l 
m e n o s t e n d r í a n e l l a s -ue reca68, ^ 
l a s p a r a l e v a n t a r s u s carga^ a^ 

A l m i s m o t i e m p o p r e o c u p ó a, 
n i s t e r i o de H a c i e n d a l a s ^ i -
m e r m a s q u e p a r a l a s a r ca s dp?^8 
s o r o s u p o n í a n l a s r e f e r i d a s n M 
n e s ; y a p r e s u r á n d o s e a r e c o e ? } 0 ' 
c i e g o s d e s e o s de a q u e l l o s av, 
m i e n t o s c u y o s a d m i n i s t r a d o r p 1 " 
c o m p r e n d i e r o n e l b e n e f i c i o d 110 
r e f o r m a , l e s a u t o r i z ó p a r a on '•a 
n u a r u t i l i z a n d o e l i m p u e s t o de 
s u m o s p a r a c u b r i r sus atencin011' 
i n c l u y e n d o a l m i s m o t i e m p o p*' 
l e y de P r e s u p u e s t o s de 26 

c i e m b r e de 1 9 1 4 , e n s u a r t í c u l o ?" 
de u n a m a n e r a e m b o z a d a para 
p a s a r a s u a v e m e n t e , lo slguipnfUe 
" . . . se r e s t a b l e c e l a o b l i g a c i ó n ^ 
q u e l e s e x i m i o e l a r t í c u l o 4 ° ,j , 
m i s m a l e y " ( l a m i s m a l e y " Pfae 8 
de 12 de j u n i o de 1 9 1 1 q ¿ é ^ 
m í o l o s c o n s u m o s ) . *n; 

P e r o l a s leyes de presupuestos nn 
t i e n e n v i g e n c i a m á s que para tien! 
po en q u e é s t o s h a n de reg i r , y 
l o t a n t o , a l e n t r a r en v i g o r nuev» 
l e y p r e s u p u e s t a r i a , cesan todas k! 
d i s p o s i c i o n e s de l a a n t e r i o r ; y así b 
e n t e n d i e r o n e l m i n i s t r o de Hacienda 
y l a s Cor tes , p o r c u a n t o en las leyes 
de p r e s u p u e s t o s de 23 de diciembre íp 
1916 y e n l a de 29 de a b r i l de 1920 
v u e l v e a a p a r e c e r e l m i s m o precepto 
l i l e r a l m e n t e c o p i a d o en e l artícuolS» 
de l a p r i m e r a y e n l a p r i m e r a diapo­
s i c i ó n e s p e c i a l de l a segunda . 

De h a b e r e n t e n d i d o q u é estaba en 
v i g o r l a a l u d i d a d i s p o s i c i ó n , no se 
h u b i e r a r e c o g i d o e n l a s sucesivas t 
c i t a d a s leyes . E l l o p r u e b a l a verdad 
de n u e s t r a d o c t r i n a . 

Y a s í l l e g a m o s a l a ñ o 1922; y como 
en l a l e y de p re supues tos hubo sin 
d u d a el o l v i d o de r e c o g e r aquella dis-

N o h a y m e d i c a c i ó n que iguale 
a e s t a s a g u a s p a r a c u r a r y evi­
t a r l o s c a t a r r o s de l a nariz, 
l a r i n g e , b r o n q u i o s y pulmón. 

Hotel c o m p l e t a m e n t e moderno, 
cuartos de b a ñ o , agua corriente, etc. 

p o s i c i ó n d e l a r t í c u l o 8." de la de 1$* 
Í916 y p r i m e r a d i s p o s i c i ó n especial de 
l a de 1920, no se le o c u r r i ó otra cosa 
a l m i n i s t r o de H a c i e n d a actuante quj 
susperu le r n u e v á m e n l e , pero es'a vf 
p o r i e a i u r d e n f echada el ¿1 de A ' 
c i e m b r e de m e n c i o n a d o a ñ o de 1»-^ 
d i s p o n i e n d o en e l l a que «mien t ras P 
d i s p o s i c i ó n l e g i s l a t i v a » no se acor | 
se o t r a cosa, c o n t i n u a r í a en '^o^ii 
c o b r o p o r el l i s t a d o del 20 po|' „. 
p r o p i o s . 10 p o r 100 de a p r o v é c h a l o ' , 
tos fo re s l a l e s y 10 po r 100 de P65^. 
m e d i d a s . Y a h o r a , y o pregunto. í f ^ 
de u n a r e a l o r d e n a n u l a r u n a ' ' ' 
t ada en Cor tes y d a d a con Trj jé! , . 
r e q u i s i t o s legales? N o h a b r á <l1,l 
d o c t r i n a l m e n t e . p u e d a contesta . 
l a a f i r m a t i v a . (Rs pos ib le ( l u e n " 1 
da que l a r e a l o r d e n ?xPreSle{ar,'8 
h a hecho o t r a cosa que ln í e rP alie in' 
l e y ; pe ro a esto responderernos i ^ f. 

l e r p r e i a r l a l e y no es con ^ ¿ b i e ^ 
i m p e r i o , y c o n t r a r i a r l e es i"6^ ^ j i ­
lo que la l e y s u p r i m i ó . E n es ^ ¥ » . 
s i d e r a c i o n e s f u n d a m o s nuest 
r a c i ó n de i l e g a l i d a d . »!rázaf 

E . V a l l e d* A1 

'VVWWWWWWWWWWVW 

b a b y 
« u f e s í a ) . G r a n d e s novedades, 

"lelos de l a t e m p o r a d a ^ ^ a i -
niño , c a n a s t i l l a s y trous»0 

0 ¿ is & * Í P . CITO odontoloqo 
P l a z u e l a d e l P r í n c i p e 
tono 1t6S —De 10 « 1 y 



D E j r U O D E 1931 

M o t a s d i v e r s a s d e l a v i d a l o c a l 

P A G I N A I 

a c e r c a d e l a s u s 

C a m a r g o 

H A Y Q U E I N S I S T I R 

Conviene ins is t i r en e l tema, l i b é r a ­
te planteado en l a ú l t i m a par te do 

^ e s t r o s "Comentar ios" de ayer, referen­
te al P-oy6010 de Pa&aje de l a Aduana . 
Y conviene ins is t i r , porque representa 
una importante me jo ra u r b a n a a la que 
no debemos renunciar . 

El pasaje de l a Aduana , como raben 
ios lectores, es, senci l lamente , l a cons­
trucción de unos soportales, u t i l i zando a 
todo lo la rgo l a fachada l a t e ra l del v ie-
io edif.cio correspondiente, con objeto de 
que la actual calzada quedase en abso­
luto libre para la c i r c u l a c i ó n de v e h í c u ­
los. Nada m á s . N o es una obra de roma­
nos y para Santander significa u n paso 
interesante en el p r o b l e m a del t r á f i co . 

Bien. Pues el Estado, t a n generoso 
para ctras poblaciones, regatea a San­
tander la c o n c e s i ó n de esta mejora , que 
supone, real m á s o menos, unas c incuen­
ta mil ttesetas. E l Estado, a l a r m a d l s i m o 
ante la cifra, declara por ca r t a del d i ­
rector general de Propiedades, que e s t á 
dispuesto a sacrificarse en nues t ro bene­
ficio... si el que paga es el A y u n t a m i e n ­
to de Santander. Como puede verse, si 
no organizamos trenes especiales para 
ir a darle las gracias es por lo escasa­
mente c ív icos que somos. 

Pero en nosotros e s t á el decir que no 
estamos conformes. Y en t an to se bus­
ca la f ó r m u l a conc i l i adora de unos y 
ctros intereses, refrescar l a m e m o r i a del 
Estado respecto de la generosa conduc­
ta del Munic ip io san tander ino pa ra con 
él. Recuerde el Es tado : Santander le ha 
donado el solar de l a Casa de Correo?;, 
el de la cárce l , el del cuar te l de l a Guar­
dia civi l de l a Magdalena, el del Obser­
vatorio Meteoro lóg ico . . . ¿ M á s ? H a pues-
to a su d ispos ic ión l a plaza donde se> le­
vanta la estatua, del Machichaco pa ra la 
construcción del Gobierno c i v i l . . . ¿ U n po­
co m á s ? Subvino a la c o n s t r u c c i ó n de 
los edificios para a lo j amien to y cuadras 
de la Escolta Real... ¿ A l g o m á s toda­
vía? Paga 5.000 pesetas anuales para 
amortizar l a deuda por c o n s t r u c c i ó n de 
la Aduana... R e c u é r d e l o el Estado, y apre­
ciará cómo Santander no ha pensado 
Kunca en regatear!? c incuenta m i l mo­
destas pesetas. 

Es preciso abordar el estudio de este 
asunto, sin perder de v i s t a l a exciusiya 
y suprema conveniencia de la c iudad. 
Ha llegado l a hora de encast i l larse en 
ese magnifico y santo e g o í s m o que t a n 
grande ha hecho a a lgunos pueblos. 

LECCIONES PARTICULARES 
PREPARACION DE CIENCIA 
! : QUIMICA Y D13UJ0 : : 

Informes: LA VOZ DE CANTABRIA 

Aeración ratronal 
M0HTAHE8A 

^"á bcrCa a r e u n i 6 n g e n e r a l que t e n -
t n - ^ P 1 , hoy. m i é r c o l e s , a las s iete 

tronos f H e l a tarde' a todos 103 P3-' 
"^ÜS órri raclos 0 n 0 ' c5ue tenf>ran a 

6n <]! 63 obre ros a l b a ñ i l e s . r o n el 
^ P m - i i ^ a r a conoce r l a s p e t i c i o n e s 

C o n POr l a S o c i e d a d o b r e r a . 
" % - a r á c ¿ l 0 s ac"!eri-^3 h a n de ser de 

;ia de j ,eenera1-. se r r e ^ a l a a s i s t en -
j ^ ^ 8 Pa t ronos de l a p r o v i n c i a . 

Í0*QUIN SAHTIUSTE 0 
^ S ^ ' A T O R I O M A D R A Z O 

E l s á b a d o , 2 5 , i n a u g u r a c i ó n d e i o s T H E 3 - B A I L E S , c o n e l 
d e b u t do l a f a m o e a O r o u e s t a O e r m a n , 

d e l K u r s a a l d e N i z a 

E i d o m i n g o , 2 6 . G r a n T H E - B A i L E 

H a b i í e c i o n e s desda p e s ó l a s 25 P e n s i ó n co.npleta desde p é s e l a s 45 

D e l a A l c a l d í a 

a r e g í 

R S V I S i O N D E « T A X I S ) ) 

P o r a c u e r d o de l A y u n t a m i e n t o , to­
dos los a u t o m ó v i l e s « t a x i s » de esta 
p o b l a c i ó n s e r á n r e v i s a d o s de nueve 
a d i e z de l a i n a ñ a u a de h o y en ta 
ca l le de l a E s p e r a n z a , f r e n t e a l Pa­
l a c i o m u n i c i p a l . 

N O H A Y M A S C A R T í L L A S 

D E P O B R E 

H a b l a n d o en l a t a r d e de a y e r e l 
a l c a l d e c o n los r e p r e s e n t a n l e s de l a 
P r e n s a , les h i z o p resen te que q u e d a 
s u p r i m i d a l a r e c e p c i ó n de p a d i o n e s 
p a r a e x t e n d e r n u e v a s c a r l i n a s de po-

PROXIMA APERTURA 
DE LA 

¡ 
BEGEDO, 7 

b r e . p u e s h a t r a n s c u r r i d o , c o n g r a n 
exceso, e l p l azo s e ñ a l a d o a t a l fin. 

L O S N i Ñ O S A P E D R O S A 

T a m b i é n p a r t i c i p ó a los p e r i o d i s t a * 
e l s e ñ o r R i v e r o , q u e h o y , a l a s c u a t r o 
de l a t a r d e , t e n d r á l u g a r e l r econo­
c i m i e n t o y sor teo de los n i ñ o s que . 
en c o l o n i a s esco la res y p o r c u e n t a d e l 
m u n i c i p i o , h a n de ser e n v i a d o s a l Sa­
n a t o r i o M a r í t i m o de P e d r o s a . 

E s t a s l abo re s , c o m o es n a t u r a l , , se­
r á n l l e v a d a s a efecto en el N e g o c i a d o 
de H i g i e n e d e l A y u n t a m i e n t o . 

P R U E B A S D E U N A M A Q U I N A 

E n l a z o n a m a r í t i m a , c e r c a d e l m a ­
l e c ó n de P u e r t o c h i c o . e f e c t u a r o n en 
la t a r d e de a y e r l a s p r u e b a s de l a 

m á q u i n a r e g a d e r a - b a l d e a d o r a , c o n 
d i s p o s i t i v o e s p e c i a l p a r a i n c e n d i o s , 
a d q u i r i d a p o r e l a m t r i o r A y u n t a -
m l e n t o . 

A l a s p r u e b a s que , s e g ú n pa rece , 
d i e r o n excelente r e s u l t a d o , a c u d i e r o n 
e l a l c a l d e y v a r i o s voca les de l a Co­
m i s i ó n de P o l i c í a . 

C o o p e r ó a d i c h a s p r u e b a s el c a r r o 
de ú t i l e s de los I i o m b e r o a m u n i c i p a ­
les y a l g r m o s i n d i v i d u o s d e l C u e r p o 
m e n c i o n a d o . 

L Q D E L R E G I M I E N T O D E 
V A L E N C I A 

Con respec to a este a s u n t o h a re­
c i b i d o e l a l c a l d e u n a c a r i a de l d i p u ­
t a d o B r u n o A l o n s o , el c u a l r e p i t e l a s 
f rases de l m i n i s t r o de l a G u e r r a , se­
ñ o r A z a ñ a , de que n p m o v e r á a d i c h o 
l e g i m i e n t o si an tes n o e n c u e n t r a sus­
t i t u t o c o n su m i s m a . e q u i \ a l e n d a . 

L O S T R A N V I A R I O S Y L A 
C I R C U L A C I O N 

P a r a l a s ú l t i m a s h o r a s de l a t a r ­
de de a y e r es taba c o n v o c a d a u n a re ­
u n i ó n en l a A l c a l d í a p a t a , t r a t a r d e l 
a s u n t o de los t r a n v i a r i o s y , p o r c o n ­
secuenc ia , de l de l a c i r c u l a c i ó n . 

Se e spe raba e l c o n s e g u i r l l e g a r a 
u n a s o l u c i ó n en e l a s u n t o , y de se r 
e l lo a s í , el p r ó x i m o v i e r n e s se r e u n i ­
r á el A y u n t a m i e n t o en s e s i ó n e x t r a ­
o r d i n a r i a p a r a t r a t a r d e l r e g l a m e n t o 
de l a c i r c u l a c i ó n . 

O B R A S Y P R O Y E C T O S 

L o s r e p o r t e r o s , c o m o de c o s t u m b r e , 
c a m b i a r o n i m p r e s i o n e s c o n e l a l c a l d e 
a c e r c a de l a s p e t i c i o n e s m á s u r g e n t e s 
que f o r m u l a n los c a p i t u l a r e s en c u a n ­
to a los a r r e g l o s de l a s ca l les y en l a s 
r e p a r a c i o n e s de o t r a s , q u e b i e n lo ne­
c e s i t a n . 

E l s e ñ o r R i v e r o . con e l f r a n c o op­
t i m i s m o de s i e m p r e , h a b l ó de es tu­
d ios p o r los t é c n i c o s y h a s t a llecró a 
m e d i o c o n v e n c e r a los i n f o r m a d o r e s 
de que S a n t a n d e r , d e n t r o de poco , se­
r í a u n p a r a í s o v e r d a d e r a m e n t e « t e ­
r r e n a l » . 1 . ' 114 ¡ 

C A R N E T 

U N D A 

GRAN CASINO DEL SARDINERO J Ü E V E S , 2 3 

! N A U G U 

D S J O L I O 

A C I O N 

D e s d e l a s a e i s y m e d i a , T H E B A I L E 
S i e t e t a r d e y o n c e n o c h e , D E B U T de-

RIA P I N I L L C 8 (Canciones y danzas) •:- G9V1TA HERRERO (Bailarina) 
GARIOS VERDIEL (Goncsrtista de guitarra) 

L T S a n F r a l n e l s c e f 2 4 

A N T O N E S D E 

e x t e n s o y s e l e c t o s u r t i d o c S e s c J e l O O p e s e t a s 

M A N T O N C Í T 9 S B O R D A D O S , d e s d e 2 5 o e s e t F - s 

G ^ O R G E T T E S x G A S A S x E N C A J E S : - : E S T A M P A D O S 

N O T A S V A R I A 3 . 

A l Sard inero han , l legado los s e ñ o r e s 
de A g ü i r r e (don A d o l f o ) y su d i s t i n g u i -
cia f a m i l i a . 

* * » 
Se ha t ras ladado de M a d r i d a R e i n o s » 

el marqués» de Camposanto con sus f i -
mi l i a re s . 

* « » 
Veranea en el Sard inero el s e ñ o r O ü -

ve r y su f ami l i a , l legados ú l t i m a m e n t e 
de l a c ap i t a l de E s p a ñ a . 

» * • 
Se encuent ra l i ge ramen te indispuesto 

en Su residencia de S a n t o ñ a , don F r a n ­
cisco Albo . 

* * * 
Se encuent ran en Santander los s e ñ o ­

res de Rosal . * • • 
D e su finca " E l E n c i n a r " , en l a p r o ­

v i n c i a de V a l l a d o l i d , h a n l legado a s u 
p o s e s i ó n del Sard inero los s e ñ o r e s de 
H i e r a (don C é s a r ) , en u n i ó n de si} dis­
t i n g u i d a f a m i l i a . 

* * » 
H a salido pa ra B u r g o s l a respetable 

s e ñ o r a d o ñ a R a m o n a C a y ó n , v i u d a de 
Ras i l l a . 

* » • 
E n B i a r r i t z ha sido ped ida a los d u ­

ques de M a u r a la m a n o de su bella h i j a 
M a r í a del Carmen, para el duque de M o -
d i n a Sidonia. i 

L a p e t i c i ó n fué hecha por los he rma-
r o s del novio, duques de Santa Cr i s ­
t i na , i 

Con este mo t ivo , en el H o t e l d u Ra­
ía i s , ac tua l residencia de los duques de 
Maura , se c e l e b r ó u n a lmuerzo i n t i m o , 
a l que asis t ieron, a d e m á s de ellos, su 
h i j o R a r n ó n y sus hi jas , entre ellas l a 
s e ñ o r a de Covar rub las (don A n d r é s ) y 
su esposo, los condes de los Andes, e l 
m a r q u é s de M o l i n a , el m a r q u é s de t a 
El iseda, los s e ñ o r e s de M a u r a (don H e -
n o r i o ) y l a s e ñ o r a de C h á v a r r i . 

* » # 
P a r a fecha p r ó x i m a se anuncia e! m a ­

t r i m o n i a l enlace de l a bel la s e ñ o r i t a A n -
pe l i t a Cavero y Goicorro tea , h i j a del m a r ­
ques v i u d o de Po r tuga l e t e , con d o n Joa -
c u í n Cabeza de Vaca y Santos Suáre-5, 
h i j o de la condesa v i u d a de Catres. 

N E C R O L O G I C A 
Los s e ñ o r e s de G a r n i c a (don G u i l l e r ­

m o ) pasan por el a m a r g o t rance de l a 
p é r d i d a de su h i j a menor , M a r i a del Car­
men, fa l lec ida en el d í a de ayer en Ví-« 
t o i i a . a l a edad de trece a ñ o s . 

Expresamos a los s e ñ o r e s de G a r n i c a 
Pombo l á m á s s incera condolencia . 

\ J o s é K u g a m a l 
D E N T I 3 T A . * 

' G e n e r a l E s p a r t e r o , 11 - 2 . ° 

U n a g u i t a r r a q u e 
t i e n e g r a n v a l o r 
D e s p u é s de a b r i r n o s paso e n t r e ( I 

n u m e r o s o g r u p o q u e c o n r e m p l a b a u n o 
de los e scapara tes m á s m i r a d o s d e 
n u e s t r a c i u d a d , h e m o s p o i i d o v e r ds 
ce rca e l v a l i o s o i n s t r u m e n t o expues to . 

I ,a u i i ü n r r a en c u e s t i ó n os u n s i n ­
g u l a r obsequ io que l o s m e j o r e s c a n ­
t an t e s D o r t u í r ú e s e s h i c i e r o n a l a s i m ­
p á t i c a R í i f f i e ü i a H a r o , e n T.is^oo. r o n 
m o t i v o d e l es t reno y e n o r m e é x i t o de 
<iLa S e v e r a » , que se m a n t u v o ' en e l 
c a r t e l de l c<Goliseu»> d u r a n t e 200 d í a s . 

L a s f i r m a s de los m á s errahdes c o m ­
p o s i t o r e s y f a d i s í a s fiTuran en l a ca- . 
i a de l a c u r i o s a g u i t a r r a que e x h i -
Va c o n o rp ru í ln l a H n r i ' o . de g u i e n e n 
P o r t u g a l se b a d i c h o « q u e pode d a r 
l icoes aps f a d i s t a s ¡ v o r t u g e e c s ^ 
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D e l G o b i e r n o c i v i l 

" E L S O L " 

Bl d i r e c t o r g e i í c r a j de g o g u r i d a d , 
Angel G a l a i c a , so m i i n i f i e s t a d i s ­
p u e s t a a m e i q r m a l o s p o l i c í a s , 
d á n d f r í é s u ¡ ; s a l i d o m í n i i f t o de c i n -
c b m i l pcselasfc, y l i a c i c i u i o déé ' ap . a , -
i r c c o r l a s r h i s i l k - a r i m u . v s i l i t e r m e » -
d i a s . 

A ü i r a a qü% h a s i a a h o r a E s p a ñ a 
c a r o . - i d d &é p o l i c i i i . y q u e (X»ñ 

e l ppoyeQtp q u e é l ha f o r m a d p , ''1 
p á í s i ' o n l u r á c o n u n C u e r p o á p t p 
p a r a l a v i g i l a n c i a s o c i a l y e r i m i i v a l . 

$ é m á u i G i i c f r á u l a s div^Si iones efi 
t r i g í i d a s d'é c a r á c t e r s o c i a l > c r i n a 14 
m i l , > se d a r á i i u c v a e s l r ü c l u r a c t ó t i 
a l o a s<íry. icip&, ( • i i i i í ' n i ' n i á n i l u l n s ¡i 
l a s p Q b l a c i p e s de g r a n d e n s i d a d ú é 
p o b l a c i ó n y a l a s de n i é u p r i i ú m c -
co de l i a b i t p i l l e s . 

i . r . i s A r a q u i s l a i i i , h ab l a r . d - ) d ' d 
c o m p l e j o s i n d i c a l i . - ! a > p i - e g n u l á n -
d'ose p o r ^ U é h a y l a n í a s n u c i g a j , 1 
s e ñ a l a l a i o r p o c o n d u c t a t ic l a 

N . T . y l a p e d r o s i d a d de a l g u -
ú a s g o b e r n a d o r e s q u f i h a n p r o c e u í 1 
Uo a i d i c t a d o de l a s m a s a s s i m l i -
t - a l i s í a s . 

E x p o n e q u e e l s i n d i r a l i s m n > é l 
a n a r c o - s l n d i c a l l s n i o i t - a p l a u É 6 i : | é o 8 
o b r e r o s e n a q u e l l o s c l i m a s p r o í e -
ta i -Kis aoi l i t íe la i i i r u l i u r a es i n a N n r . 

P a r a e l a r l i c i i l i s l a . la vé í í f f t dé r - á 
f t i e r z a . s i n d i c a l d i g n a de r c s ¡ t - r l n e é 
l a U . ( í . de 1'. 

T a m b i c a da cuon ' . a e l p e T i Ó x ^ c ó 
de u n a c e t t t e r e n c i a d e l o n u i n i s -
l a I r n / k i s l a J o a i j i u M a u r í n , e i i líi 
q u e é s t e d i c e q u e l a s h u e l g a s de l a 
t.. N , T . s i r v f - i i de c ó l a l y ó - r a c i ó i i a 
l o s c i - i i - r a í a c v o l u c i o n a i i u s y q u e 
s o n i n a d e c u a d a s a l m o m e n t o . Se-
1 i\n c i l i d e r t r ó a k i s t i i é l c o m i í n i s h w j 
n b p u e d e e o T i q u í s í á i ; a h o r a fel J$o-
t i é r ; 

" A H O Í Í A " 

K f t n e i o n a l a h u e l g a r c v o l u c i m i a -
j - i a de S e v i l l a , y d i c e q u e s i e r a c x -
p i i c a b l e lo a y i i a c i i H i c u l o s p r i m e ­
á i s d í a s de l a i m p l a n t a c i ó n d e l 
i i u e v o r é g i m e n , a h o r a r e s u l l a ü O -
• i . a y a b s u r d a . 

H a y p r o b l e m a p l a u t e a d o de " i -
i - : - ! ! p ú b l i & o , y c i ' i i v i ' - n e r e s o l v e f l c í 
j - á p i d a y f L i é r g i c a m e u l e . E l p a í s y 
la A s a m b l e a e s t a r á n a l l a d o d e l 

- G o b i e r n o , 
P r e c o n i z a c o m o n e c e s a r i a e i n -

B U S t i t u i h l a l a o p o s i - i i n i p ( d í M c a , s a ­
l u d a b l e e u l o s r e g í m e n e s d e n i o c r á -
i i e u s . 

M a a , la o p o s i c i ó n e j e r c i d í i e u la 
C o r m a a q u e a l m l e . la c o n s i d e r a Be4 
l a s i a p a r a e l l ^ . - l ado y la l ' . e p ú -
b i i e a . 

K n o t r o l u g a r , i n s e r t a u n a c a r i ­
c a t u r a de " K - H i l o " " . I l e j í r e s e n i a u n 
h o r i z o n t e de m a r . o o n u n fam en 
j o - i i n e r l é i n i i i i o . y u n b u q u e q u e se 
d i v i s a en l e n t a n a n z a . A l p ie , r.e d i ­
c e : " E l •"- \ lanue| A / . u ñ n " a l a v i s í a " . 

" E L D E B A T E " 

A t o d a p l a n a , e n u n l í l u l o . d i f - é ; 
• f . o n l a s G b r t e s a b i e r l a s . se i n -

í o n l a p o r D e c r e í o l a r e f o r m a a g i a -
l i a " ' . 

K¡i s u e i ü l o r i a l a l u d e a la l l a m a ­
da c ú e s ' t l ó n r e l i g i o s a y a l i l i s i - u r s o 
fie A z a ñ a , e n l a p a r t e q u e t u v o r e ­
l a c i ó n c o n a q u é l l a . 

D e f i e n d e l o s f u e r o s de la I t e l i -
g i ó n . y a ñ a d e : " l . a I - ' . spaña é a t o í i - 1 
• •a ú&fyp p e r m a n e c e r en p i e . i l i s - ' 
p « f e s t a a la d e f e n s a de s u fe I r a -
d i c i o n á l , y s e g u r a de q u e u n a tok 

• i í t á s i 1.o a s a r á e l ( i o b i e r . n o q u e p i e -
i m é a a t r o p e l l a l " l o s d e r é c l i o s de la 

.'Vie.h l n a . r i n a l m e n l e . la f r e se de 
M i ' g v l i i n v i n e l . q u i l í n d e é í a : " E s i j í í -
ñü e s í á i i i \ a . j i a b l e m e n l e n n í d a a s u 
i d e a ! l e i i g i o s o . y p o r m u c h o q u e sie 
• ' M i p e ñ e n to s s e d a r i o s e n d e s e a f o -
l l J ^ í f l a , 00 h a r f u i s i no a r a ñ a r u n 

^ " ' e n I : i r . i r t e / a i!e b l t i a e i ó a ". 

y e n t 

P A K A L O S D A M N I F I C A D O S 
P O U L O S T E M P O R A L E S 

Con des l ino a l a s u s c r i p c i ó n a b i e r t a | 
p a r a les c i a u m i ñ e a d o s por l a t r o r ü o a j 
de agua y o t ros efectos del f ue r t e t e m ­
p o r a l r e inan t e en e l pasado mes de j u ­
nio en el V a l l e de Toranao , se h a su­
m a d o e l A y u n t a m i e n t o de V a l de San 
V i c e n t e con l a c a n t i d a d de 500 pesetas. 

L \ P E E N S A V E L D E S C A N ­
SO D O M I N I C A L 

L a a u t o r i d a d c i v i l , en v i r t u d de de­
n u n c i a f o r m u l a d a po r nues t ro colega 
« E l C a n t á b r i c o » , ha c i r c u l a d o las m á s 
severas ó r d e n e s p a r a que en lo suceai-

o m u c i A O E í r e a B A i . 
» l ^ j i f p l M l l i t i f n pa r to s , enferme<Utf# 

-ü* ?a n n ^ e r y v í a » nrina.TÍM 
OoeauHa de 10 s 1 y de s a 5, 

tkMMáH E«<!aljk)at«, 10. L « — T e l é í . W-a 

T e a t r o P E R E O A 
E m p r e s a S A G E 

C o m p a ñ í a PRADO-CHICOTE 
H o y , m i é r c o l e s , 2 2 d e j u l i o 

A las siete A las diez y media 

F U N C I O N E S P O P Ü L A . R B S 

R I M A N O O N A 

B U T A C A , 2 p t a s . - P A R A I S O , O'SO 

M a ñ a n a , j u e v e s , E S T R E N O 

v o no sea a l t e r a d o e l descanso d o m i n i ­
cal d i Prensa, p r o h i b i é n d o s e que se pre- i 
go r i én y vendan p e r i ó d i c o s de MacUI-'.' 
y o t r a s capi ta les , con d e t r i m e n t o de l i -
cho descanso y de los intereses de l p ú ­
bl ico , a l que se e n t r e g a n p e r i ó d i c o s y 
reVisltfci de fechas a t rasadas . 

L O S CONFLICTOS PKX-
D Í E N T E S 

E l delegado del Gobie rno en esta ca­
p i t a l pensaba t ras ladarse ayer a T o r r e -
l i v e g a ecu p r o p ó s i t o de proceder a l a 
d e s i g n a c i ó n de u n C o m i t é p a r i t a r i o que 
entendiese; en el conf l ic to de los zapa-
l i l i e r c s . 

Pero el s o ñ o r S e m p i ú n d e s i s t i ó de su 
p r o p ó s i t o por haber rec ib ido u n tele­
g r a m a del d i r e c t o r gene ra l del T raba jo , 
anunc iando l a sa l ida en e l r á p i d o de 
M a d r i d de u n delegado p a r a i n t e r v e n i r 
en el asunto . 

* » » 
E l gobe rnador c e l e b r ó u n a en t r ev i s t a 

con los d i rec to res de l a S t a n d a r d , pa ra 
ver de e n c o n t r a r u n a f ó r m u l a a l l i t i g i o 
exis tente en t re p a t r o n o s y obreros . 

E l l a c s ' á pendiente , a! parecer , de 
que los t r aba jadores acepten l a i n t e r ­
v e n c i ó n del C o m i t é p a r i t a r i o c i r cuns ­
t a n c i a l . 

«• « » 

E s t a t a rde , a las cua t ro , se ce lebra­
r á u n a r e u n i ó n en el despacho ofifrlal 
del gobernador c i v i l , a l a que e s t a r á n 
pie^cntes ob re ros .de l a J u n t a de Obres 
ói l p u e r t o y el ingen ie ro d i r e c t o r , parrj 
v s i tío zaa.iar el p le i to de las pet ic i r , 
nes que t ienen f o r m u l a d a s . 

L a s impres iones son m u y fp.vcrabUs. 

> AAWWXWV W VVXVM tWVVV WVVWVVVA W'ÍA'VWW. 

G r a n v e r b e n a e n A l c e d a - O n -

t a n e d a 

E n ¡03 p a r q u e s de los b a l n e a r i o s . 
E l j u e v e s , 23, a benef ic io do los 
d a m n i f i c a d o s de! V a H c de T o r a n -
zo, a m e n i z a d a por fa B a n d a pro­
v i n c i a ! y e r q u a n t a a m e r i c a n a de 
M í r e l o . E s p l e n d i d a i l u m i n a c i ó n , 
to ' - 'Vjolas, r i f a s , r e g a l o s , churre* 

r í a s , e tc. 
T r e n e spec i a l : 

S r ü d a de S a n t a n d e r , a !ps 2V3f>. 
L l e g a d a a O n t a n s d a , a las 22'59. 
S a l i d a de O n t a n e d a , a las 3." 
l - l egadn a S a n t a n d e » - , a las 4 18. 
Los b i l l e t e s sen-ni ios son va lede ­
ros p a r a su r e c r e s o y p a r a t o d o 

ef d í a 24. 

C O N F L I C T O S E N Q U E HA 
I N T E R V E N I D O E L G O B I E K -
N O C I V I L D E L A P l i O V I N -
C i A D E S A N T A N D E R D E S ­
D E Q U E T O M O P O S E S I O N 
E L A C T U A L G O B E R N A D O i l 

Sociedad de Obreros de I n d u s t r i a s 
Q u í m i c a s de M a l i a ñ o , con los p r o p i e t a ­
r ios de l a G r a n j a A l d a y ; Sociedad de 
Zapateros de Santander , con v a r i o s de 
sus p a t r o n o s ; Sociedad de Oficios V a ­
r ios Rura l e s de l l e r a s , con p a t r o n o s rte 
l a « Y e s e r í a G a j a u c : ; Sociedad do Obre­
ros y O b r e r a s a l p a r g a t e r o s de. A s t i l l e ­
ro, con bus p a t ronos ; Sociedad do O f i ­
cios V a r i o s « L a U n i ó n » , de C a b e z ó n do 
la Sal , con l a E m p r e s a M . D í a z y D í i ^ , 
S. en C ; Sociedad de Fon tane ros y V i ­
dr ie ros de Santander , con sus patronof-; 
Sociedad do peones de t e j e r í a y l adv i i l o , 
de P e ñ a c a s t i l l o , con sus p a t r o n o s ; So­
ciedad de Obreros y S i m i l a r e s de la 
S. E . de Produc tos Dolo ra i t i cos , de Re­
vi l la , de Ca rna lgo . con sus pa t rones ; 
Obreros de « C o c i n a s A r i ñ o , S. A . ; \ de 
Heras , con sus p a t r o n o s ; Sociedad de 
Obreros L i m p i a b o t a s de Santander , con 
sus pa t ronos de bares, c a f é s , etc. ; S i n ­
d ica to O b r e r o M i n e r o de M i o ñ o , r o n pa­
t ronos de l a C o m p a ñ í a M i n o r a do D i c i -
do, de C a s t r o - U r d i a l e s ; Sociedad de Ca­
m a r e r o s de Santander , con d u e ñ o s de 
hoteles; Sociedad de T r a c c i ó n m e c á n i ­
ca de San tander y su p r o v i n c i a , con 
sus p a i r ó n o s ; F e d e r a c i ó n de P r o p i e t a ­
r ios de A u t o m ó v i l e s d i a lqu i le r , con el 
e x c e l e n t í s i m o A y u n t a m i e n t o de esta ca­
p i t a l ; den A n t o n i o L a v í n , p r o p i e t a r i o 
de l a t e j e r í a « L a N u e v a * , de S a r ó n . 
r o n sus obreros ; F e d e r a c i ó n de Oficios 
V a r i o s de C a m i l l a s y pueblos l i m í t r o ­
fes, con p r o p i e t a r i o finca « H a c e s » , de 
R n i l o b a ; S l n d i r n t o de Oficios V a r i o s de 
A r r o y o con s e ñ o r e s Gamboa y D o m i n ­
go e ingenie ros de l a C o n f e d e r a c i ó n 
H i d r o g r á f i c a del p a n t a n o del E b r o ; So­
ciedad de Profesiones y Oficios V a r i o s 
de Santander , con pa t ronos de P r o d u c ­
tos O l i m p i a ; Sociedad de Obreros Pa­
naderos « E l E c o U n i v e r s a l » , de T o r r e -
lavoga. con p a t r o n o s de P i é l a g o s ; So­
ciedad de Oficios V a r i o s de M o l l e d o -
P o r t o l í n , con p a t r o n o s de • -Hi la tu ras 
C a r a l t , Pé i -ez y C o m p a ñ í a : ; Sociednd 
de Obreros M i n e r o s d i Camargo , con l a 
C o m p a ñ í a M i n e r a B a i r d s - M i n i n g Coro-
p a n y L t d . ; obreros d é la c a r r e t e r a en 
c o n s t r u c c i ó n de San Pedro de R í o m i e r a , 
con su c o n t r a t i s t a don J o s é Caba rga 
(en l a a c t u a l i d a d h u e l g a n ) ; Sociedad 
de Obreros y E m p i c a d o s de S t a n d a r d 
E l é c t r i c a , con d icha C o m p a ñ í a (en !a 
a c t u a l i d a d se encuen t r an en h u e l g a ' » ; 
Sociedad de Obreros Zapa t i l l e ro s de T o -
r re l avega , con sus pa t ronos ( e s t á n c r 
h u e l g a ) ; obreros de l a J u n t a de Obras 
del puer to , con dk-ha en t i dad ; Socic-dnd 
de olicialer. y of ic ia las de loza «J . a Ce­
r á m i c a » , de A d a r g o , con sus pa t ronea . 
Y o t ros muchos referentes a r e a d m i ­
siones de obreros v pago de jorna les , 
que no hago m e n c i ó n po r carecer de i m ­
p o r t a n c i a . 
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R E M I T I D O 

T E L E F O N O S 
i ' a i a . í i u o e l óúKlí f t r i § c c i l l e r o , do 

\n l a n d o o a r U a d a X o ü M A M D A O d e l 
S G r v t i i i ó l (Mi ' lúni .Mi d e b o i i i ; m ¡ l ' o s l a r 
qne a y e r , d i n JO. a íffs e a f o r c f ! i m ­
p u s e nr," i r i c r . i i i e i n a en la O n i i a ! 
(io T n i relavr-L-a d e s l í n a d ' o a S a n -
/s^tld.aP > n i ' ' a d n i i ü ' V y (.•nlirú ea^-
i r in l a l . I l r g a i i d n a s u d c s l i m » p o r 
C O i i I ! !.••.(> \\Qy d í a • . ' I . a l a s (.neo y 
¡ i i t ' i l i a . I ' ] - ! . - d e s p a t i l l o s i l n I m l i i n r a 
! ' uv i ; i ? ln c o r n n i ; a r l a si" l i . i l i n ' a ro .c i r 
I d i i n a l a s ftxez v o c l i n d ^ l n ^ s j n p 
d í a V Í V A f .A N i ) : i \ | A Í . I D A ! ) . 

r . ini ' - (>: , r i« ' n V i l l a . 

22 D E J U L I O 

Í h a i n -
e i s» 

Instalado en la Alameda de Oy¡e(¡Q 
l i O Y , 2 2 d e j u l i o d e 1931 

A l a s 1 0 , 5 0 .NOcag 

P s RADIOLOGO 
C s p M l a l l s í a en e n f e r m e d a d e » de bI»» 

Consu l t a de 11 a 2. 
B A N J O S E . 16 (Casa del A t e n e o l 

T e l é f o n o 30-87. 

I N A U O Ü R A C S O N Y 
d e l f a m o s o y sofcí Jio 

E L M E J O R D E E 3 ? A S ? A 
Con u n p r o g r a m a sen» ,1 • 

D I E Z M A R A V I L L A S í . ; v ' 
L o s 20 C A B A L L O S I R L , 

I^as F O C A S M U S L O ALES*18 
y los c é l e b r e s 

H E R M A N O S D i A 2 

( 
1 
N 

I 

S O B R E L A 

A L C A L D E D E CAM/UíOO 

E l gobernad r c i v i l e n t r e g ó ayer í 
ios r ep rescn ia r . i f i ; de l a Pre asa "la ¿ 
g u í e n t e no ta cf i . io . -a . re la t iva a l a s » 
pc-nsión del r.;,:;.:de de C- . irgo 7-, 
S i l v i o F o m b e l l i d a : 

«1.° E l alcalde , de Car.vjrgo ha 
suspendido, « n a . d e s l i t ü í ü c . 

2." E l gobernador civ';? -.: lii>. hedí 
i n t e r v e n i r pa ra nada ai ív;---teiio fisad, 

0." A l mi&mo t i e m p o r, ^ fox*. 
taba l a s u s p - . n ^ l ó n . eicvú"- .• :.- í3ta, 
í á m e n l e con el docarnenv; vsinal qi» 
la servia de j n c t i v o , a l s m i n i s l n 
de la G o b e r n a c i ó n , quien .-. '--.a fesu* 
i o nada t o d a v í a . Por is.r.t: ao pued! 
decirse a ú n que e s t é con?.rcada 'id a| 
vocada. A d e m á s , n i í i e n v : : ha híbiíí 
p a r a el lo . 

•!.' E ! hmsn. 20 del cc-;ioiite, se 
p r e s e n t ó en cs 'e Gobierno civil el » 
ñ o r a lcalde suspendido y ur.a mitriíi 
c o m i s i ó n de concejales d=l Arantaale^ 
to. . a c o m p a ñ a d o s de don • iro MalSli 
pa r a p ro t e s t a r , respetuosa : ro euéry 
camente, c o n t r a l a suspens ión . 'E l |> 
bernaclor c i v i l e s c u c h ó c::. tsás ata-
c ión dicha p ro tes t a , poro cv pudo re­
vocar su d e c i s i ó n , ent ra ot-ras razoné 
po r l a i m p o r t a n t í s i m a de eatar el««*i 
t o somet ido a la Superic - L Asiai* 
mo, porque el gobernador r.o tiene « 
este asun to m á s i n t e r é s (. : : el de 
se haga j u s t i c i a , m a n i f e s t ó a la comi­
s i ó n p r o t e s t a n t e que, por ^a P^ei 
en cuan to de él dependa. lú.!' •• 

t o a h a b i l i t a r cauces para r 11' ' 
testa v esc larec imientos r , • -¡nlereí» 
l a defensa del s e ñ o r al : : - : ;' • 
margo. 

•r)." E s t a es la ú n i c a nct--, o m r Z 
cUi tada po r el Gobierno civil. «F3. 
de la no t i c i a gen-na l ' , 
Los m o t i v o s do el la y l ' t ; - . : » » ^ * 
del a sun to .serio una : \ 
p rudenc ia an t i c ipa r se a í : 
l a p u b l i c i d a d . » 

* * • 
X . de la R. I .a neta r ^ - i 

na a c o n f i r m a r cuan to ' ' f: :s-
ayer a nues t ros lectorc". ^ r ^ ¿ r ' 
t u r a l . todo j u i c i o an t i c ipad : s < ^ , 
asunto, que ha in 'erosado P ' - L j j j * 
C a m a r g o y en Saniander . r-rilL0'é'1 • 
m a t u r o , y s e r á convenieai: 
el gobernador . es]>erar a ! ' * h 
do cuan to 
C a m a r g o . 

-•e dice que: hí 

E l s e ñ o r S e m p r ú n I 
s igu ien tes : D o n E m i l i o 
F r anc i s co P . j J c r a n ' e , y 
B e n j a m í n O r H z y don ^—'\ 
f ab r i can t e s de c l p a r s a t Á ? 
secre ta r io de l a Federaff 
M o n t a ñ e s a : c o m i s i ó n de 
de San tander ; c o m i s i ó n • 
muel le , d?l S ind ica to Pop^ 
ro F e r n á n d e z , diputad?-
de l delegado de los Sin-1^; 
ros, don J u l i o R o d r i g ó 
secre ta r io de Ja f á b r i c a m 

LAS ̂  
•'. litó)* ja 

• 
I 

« y ; . r 4 o n ~Áv\ uro '" c a ^ f * 1 É * S 
y d i roe to r de la Cofrad;^ . , • ^ 
s e ñ o r e s P é r e z > í e r n i a n p s ^ j g y - j f l 
B o r b ó n y C r . - . - l v 1 : VrSp¿cc»' J í f l 
dpi Foment.-, d - C a ^ v c,'a" 
del A v u n t a n v l e m o de T f y ^ 
c o m i s i ó n : den J o s é Aia9-' • 
bal R iancho . 

http://iobier.no
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de 
fes 

P o r e l h i l o 

v i ú s t e l e f ó n i c a s c o n ­

t r a e l r e l o j 

F ' J T B O L 

Brillante a c t u a c i ó n d e i o s 

cada de ayer puede conside-
excelenie por lo que a e m í t a ­

se reüere . Nues t ro i n t e r v i u v a d o te-
ico nos lo jefóa 

par 
sati 

I DEL 
0 

yer» 
la á-
a sus-
), doa 

derxiuestra por el h i lo . 
e que vemos su ca ra hench ida de 

•í'ccica. Su e x p r e s i ó n es m á s v i v a -
que otros d í a s , su v o c a l i z a c i ó n 

inacentuada, porque quiere, s in d u -
aue no erremos a l t o m a r l e sus i m -
ciones y respuestas a nues t ras i n -

^ n t e s v ajigustiosas p rogun tas . A l e -
en todo el m a p a c á n t a b r o . H a s t a 

i'..,' — j o demues t ra , d e j á n d o n o s 
,1 hilo nos i ' 
que 

nos entendamos s in necesidad de 
jaliiiricnes a la t e l e f o n í a ronca . 

Oué, buenas not ic ias , cha rnbcr i l e -

p l ? 
-Buenas, gordas y confo- tables . So-

l'! todo pera Can tab r i a . P r i m e r o , co-
^ de t"rf.mite r e g l a m e n t a r i o , ve rbo-
m de 0,95 y ¡ ah í va l a b o m b a ! Sa'e 
lia palestra la " ley de las j au l a s " . E n 
les semblantes de los delegados hay u n 
rictus de t ragedia . . . p r e t é r i t a y u n si 
es c no es br i l lo de picaresco o p t i m i s -
noenel esmalte de los ojos. ;. Q u é sa l ­
tó de este cont ras te? , nos p r e g u n t a -
mo-i anhelantes. Qu in tana , desde su es-
cañn, palidece lo suyo. N o puede negar 
n aire pasiego, su pecho c á n t a b r o . 
Kc» '.ros, que no somos m á s que p r i ­
mo," de unos m o n t a ñ e s e s por crivmdez, 
Kaíiraos t irones f a n t á s t i c o s de l a 
korta. 

—¿Pero quieres t e r m i n a r ? E:;a t r a ­
gedia primero, y esa a l e g r í a , ¿ c ó m o 
terminó ? 

—No orco que t e r m i n e m a l . . . 
—;Cóico t e r m i n ó , p r egun to , c u r s i . . . ! 

iNo ves cómo me t ienes ? 
|Pttes pMe t i l a y oye. Se a b r i ó l a 

* t M d«! juicio o r a l : solemne s i lencio 
0 la sda. El acusador, que en este 
fc*0 se esperaba que pud ie ra l l e g a r a 
^•n e! delegado del Arenas , a b a n d o n ó 
1 gcal, demostrando su deseo de no 
^ r n r j perjuicio a l R a c i n g , n i de 
vn:er coacción a lguna con su presen-
JJ sobre los asistentes. E l a sun to que-

_en manos de una sola p a r t e : la de-
V. vV ' ;!,?rosentada. por C o s s í o , H e r r á u 
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d e l e g a d o s d e C A n t a b r i a . -

n i c a m b i o s c í e f o r m u l a s e n i o s t o r n e o s 

m e r a d i v i s i ó n , se respe ta í n t e g r a m e n t e 
l a f ó r m u l a que r i g i ó e l pasado a ñ o . 

— ¿ Y de l a s ú i í l o «lo ¡ f ó n e r n i m b o 
a A s ; a r i a s o a C c n l r o , q i r é h u b o ? 

— A l g - o t e r r i b l e . L o s b l o q u e s se 
d e b a t í a n f v í r i ó ' s a n i e n t e ü m i - i m z a n c l o 
l u i u d i r lá A s a i n i i l c a c o n s u s a s a i n -
b l e í s t a s . V se b i c i e r o n d o s p i ' o p o -
s i c i o n o s p o r l o q u e a v c s o l r o s r e s -
p e c l á . El i ly j i i i ' . i io ra a g r u p a b a n Ies 
p r o p o n e u l e f B a A s i k u r i a s - C a s t i U a -
L é ó n y ( . " . a n í a b r i a , s o l í H - c i o i i a u d o 
p a r a o l g i u p o a ÍÓS c l u b s S p o r l i u g 
g i j o u c s , O v i e d o , ( ü j í ' m , C u l U i r a l 
L o o u o s a , R a c i n g y E c í r p S e ; la 
s e g u n d a se i u t c i i i a e r o a r e l c a n ­
t ó n dc'l N o r o e s t e ( e s t a a g r u p a c i ó n 
es u u p a r l o p o c o f e l i z d e l ü ó m i t é 
e j e c u t i v o ) , a h u p a n d o &ii él ; i l O l ­
l a do V i g n , D e p o r t i v o de l a G o r u n a , 
R a c i n g «le F e n o l , j - a r i ñ a de P o n t e ­
v e d r a , S p o r l i u g g i j o u é s , O v i e d o . 
O i j ó ñ , C u l l i u - a l L e o n e s a , V a l l a d o l i d 
y i i a c i u g . 

— ¡ H o u i l u e . q u é s i m p á l i c o s l o s 
e j e c u t i v o s ! ¿. \ E c l i p s e . » . ? 

— I v s e p l i n t o de \ i s i a l i i / . o i n i e r -
v e n i r de ftuevo a C o s s í o . Y e s t u V Ó 
e s l u p e u d o o t r a vez . d e f e n d i e n d o l o s 
d e r e c h o s de v ü e s t r o s s u b c a m p f é o -
nes , d i c i e m i o q u e c r e e ( ¡ u e C a u l a -
br ia . t i e n e c a p a c i d a d s u f i c i e n t e p a i a 
a p o r t a r dos c l u b - , c u a l q u i e r a q u e 
sea l a i n a n c o i m u i ¡ d a d r e g i o n a l q u e 
s é I n u r a . 

— ¿ " Y en q u é I c n n i m ' i la p u ñ a l a ­
da a l E c l i p s e ? 

—?\o c r e o q u e sea g r a v e . M i o p i ­
n i ó n es de que e sas dos p r o p o s i ­
c i o n e s n a u i r a g a r á n j u n t a m e n t e c o n 
los b l o q u e s c a c i q u i l e s , c u y o s e c r e t o 
c n i i s i s l e e n r o m p e r l a g r a n d i o s a 
o b r a d e p o r t i v a d e l i n o l v i d a b l e J ó s é 
M á r í a A . c b á , c r e a d o r de l a U n r ó n 
de C l u b s , y é s t a de l a s L i g a s . Y 
se s u s p e n d i ó la s e s i ó n p a r a c o n t i ­
n u a r m a ñ a i i a rtiiércoles, e n é ü y a s 
r e u n i o n e s se d e c i d i r á s o b r é la 
s u e r t e d e l E c l i p s e . P e r o l e r e p i t q 
que n o c r e o sea e l i m i n a d o de la 
m a n c o m ü u t d a d q u é se h a g a . ¡ A b ! 

T e a d v i e r t o q u e e n e s t e m b m é n t q 
se e s l á c e l e b r a n d o e n e l H o t e l N a ­
c i o n a l u n h á n c f ü e t e a l q u e a s i s t e n 
G o m i l é y d e l e g a d o s . He m a r i p o s e a ­
do p o r a q u e l f t j g a r y be p o d i d o o b ­
s e r v a r q u e s i o u e 'la m a r e j a d a y 
c o n t i n ú a la p o l i t i q u i l l a m e m i d a q u e 
t i r a : i a s e s i n a r a l a s L i g a s y c a m ­
p e o n a t o s r e g i o n a l e s . I ' e ro" c r e o , 
l i a u c a m e n l e , q u e s e r á u n T r a c a - n 
e l a l e n t a i l o . C o n o , c r e o q u e s e g u i ­
r á n i g u a l l a L i g a p r i m e r a y q u e 
l a s F e d e r a c i o n e s q u e d a r á n a u t o r i ­
zadas p a r a m a n c o m u n a r s e c o m o , a 
s u j u i c i o , p u e d a c o n v e n i r l e s e n l o s 
t e r r e n o s d e p o r t i v o y e c o n ó m i c o . 

— Y s e r á a s í . p o r q u e no b a y l ó ­
g i c a s i no e n el m u n d o . ¿ C o n v i d e 
d e p o r t i v a y e c o n ó m i c a m e n t e a dos 
0 t r e s i n t e r e s a d o s ? Pues no t i e n e n 
p p r q u é l o s b a t u r r o s m e t e r s e en j u ­
r i s d i c c i o n e s e x t r a ñ a s n i l o s de é s ­
t a s e n l a s b a l u r r a s . 

— A s í es l a i m p r e s i ó n q u e b a v 
y a s í gg e s p e r a q u e r e s u l t a r á . Y 
nada m á s . r d i i c o . b a s t a m a ñ a n n . 
V o y a a s i s t i r a l o s p o s t r e s d e l N a ­
c i o n a l , p o r s i se h u e l e a l g o , E s t o y 
' " s b e r l o c k b o l m e a n d o ' ' e n P a v o r d e la 
p a l r i a de M e n é n d e z P e l a v o . A m ó ? 
T ó r r i e n t s v f i a b a , co-n V e r d a d é r a v o ­
c a c i ó n p o l i c i a c a , j S i m p a t í a q u e os 
1 e n g o ! 

— B u e n o , p u e s h á s t á m a ñ a n a . Y 
salu .da a l b o m b r e d e l d í a f u l b o l í s -
I i c o . 

— ¡ A b ! LÁ C o s s í o ? L o h a r é . 
Pepito Peda!. 
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k ^ f 1 1 3 ' ^9 loe el r o l l 0 fle Ia causa y 
f ^ f - a r a c i ó n de l a F e d e r a c i ó n C á n t a -

*1 ef1 ,̂Je se exPl ican los hechos 
J ü n aUtos (fecha desprec iable) . 

^ ¿ f - Pidc P e r d ó n p a r a el C lub . 
' - ' I *la r V ' e 00 la ' ' ! ' r inist ia con respecto 
. , [ . 'f- 'ade la " ley de las j au l a s " , 

¿ g r o qué p a s ó , pe lmazo . . . ! 
i -ora e ia , l ' ,Después hace uso c,e l a Pa-

.U o*"! en i , "5a<Jo defens:<u" s e ñ o r C o s s í o 
h j u ^ . "^l l -ant is imo (ve rdadera i o -

rH ^ c o w p c r t i v a ) P't'e a la A s a m -
ref5t tP W : S e r 4 a c i ó n Para ""os . eos cu-

' ^ í ? ! g.,,,08^1^0 le su f r i e ron el p rop io 
1.5 • a ^ f ^ — ^ ó l o con tener que pre-

l^toacgg le h a " venido padeciendo 
ea to.^ ' con graves consecuen-

mJh casfi08 103 seritidos. D'ce , que 
• b ^ r ^ o m a y o r que el de no po-
• CRirLUn PaPirotazo aque l la fe-

f S i M t * ' ^ - i E n f.n, chico, a lgo 
l í ' - a ^ W CoRaio! N o f a l l ó m á s 
| •v ' :V " 'ernn los delegados, quie-
B?tar ¿el o" unan,:rnidad. aco rda ron 

c o m i t é l a a m n i s t í a so l i c i -

k^5vtTtÓ ,a1 « m n r s t í a ? 
? ^ P ^ r.^',a.CficÍnl h ' ' s l a 

}^<i Z ! ' C o m i t é 
^concede la a m n i s t í a ! N o 

Pfrtes egtar t r a n q u i l o s M e 

B y que"-Cm5te se ha r eun ido es-

fS8 taa pvJau1aR"- f e l i c i t é m o n o s . 
fcT^ t3JPOnja m " y m o j a d a po r 

Y Pasada * ¿ 
L 1 * * hav T b n r r ^ ' '. A o t r a co-

^ - - : l í t a b l 3 r " ' ^ o de Ir, del 
• ^o de E s p a ñ a . ¡ C h i c o . 

t ^ / ^ e ^ U f3os los Iados. Y t o -

ando de l a L i r a pn-

E N F E R M r - n A f í F S D E LA P I E L 
Y S E C R E T A S 

Consulla de 12 a i en Atarazanas, 12, 
primero y de 4 a 6 en Compañía, 22. 

R e s u m e n d e i n t e r e s a n t e s e n c u e n t r o s 

a m i & t í bos e n l a p r o v i n c i a 

EN P A L E C I A . — E l Torre-
lavega vence al Pale.icia 
por 2 a 1 , 

K n e t p a r t i d o q u e e,l d o m i n g o j u - . 
pa i '<ni en P a l e u c i a e l T o r i c iax i-ya 
L . O. y o l U l u l a r de la c a p i t a l ca-S" 
t c l l a n a , v e n c i e r o n l o s l o r r e l a v e -
g u e n s e s p o i ' dos t a n t o s a u n o . c o n ­
s i g u i e n d o c o n e l l i ' i u u í o g a n a r la 
h e r n i o s a C o p a q u e u u a t i c i o u a d o 
p a l e n t i n o d o n a b a a l e q u i p o \ e ¡ u e -
d o r . 

F t d i c i l a m o s a l o s e l? icos d e l T o -
r r e l a v e s r a p o r l a v i c t o r i a a l c a n z a ­
d a . — A. R. de V. 

EN MIRA^IAR.—El Madrid 
gana la semifinal de! Tro­
feo Valdccilla, por 4 a 1 . 

E l d o m i n g o se c e l o b r ó e s t e e n -
c u e r i t f o q u e e l a s i ñ e a b a a l g a n a d o r 
q u e h a de j u g a r l a l i n a l c o n e l 
v e n c e d o r d e l p a r t i d o C l u b D e p o r t i ­
v o S a n I l o q u e - T e l u á n q u e se c e l e ­
b r a r á e l p r ó x i m o d o m i n g o . 

E l e n c u e n t r o t e r m i n ó c o n el r e ­
s u l t a d o de 4 a 1 y d u r a n t e el t r a n s ­
c u r s o d e l m i s m o fu4 n o t o r i a la su -
l » e r i o r i d ; o i d e l M a d r i d , q u e n o n e ­
ces i tó» e s f o r z a r s e m u e b ó p a r a c o n ­
s e g u i r la v i c t o r i a ; — X . X. 

EN MURIEDAS.—El Velar-
de gana al Beianc. por dos 
a cero. 

E l ( l a s a d o d o m i n g o , y e n l o s 
c a m p o s d e l V e l a r d e F . 6 . se j u g ó e l 
p a r t i d o a m i s t o s o e n t r e l o s u l u b s 
a r r i b a m e n c i o n a d o s . 

P o c o d i r e m o s d e l p a r í i d o . ya 
que e l m a l e s t a d o d e l c a m p o , n o 
p e r m i t i ó h a c e r n i n g u n a j u g a d a v i s ­
t o s a , s a l v o a l g u n o s d e s í e l l o s l l e ­
v a d o s a e f e e l o p o r e l C l u b c a s e r o . 

E l V e l a r d e h i z o t o d o l o q u e p u d o 
p a r a g a n a r , y l o c o n s i g u i ó p o r 2 
a 0, d e s p u é s de g r a n d e s e s l u e r z o s , 
d e s t a c á n d e s o p o r é a t ó s A r U n d i e , 
. M i r r a , - M i g u e l í n y S i j l d o , l o s d e m á s 
e s t u v i e r o n v o l u n l a r i o s o s . P o r e l 
B e z a n a , e l p o r t e r o , la d e f e n s a . M i e ­
r a y P e d r o . E l m e d i o c e n l r o D i r u -
be. a u n q u e j u g ó b i e n , n o l l e g ó a 
d e s t a c a r s e c o m o él sabe, h a c e r l o ; 
e l r e s t o de! e q u i p o h i z o u n a p a s a ­
d e r a a c t u a c i ó n . 

E s t e m i s m o p a r í i d o se r e p e t i r á 
en l o s c a m p o s d e l B e z a n a el p r ó x i ­
m o d o m i n g o , a l a s c u a i r o y m e d i a 
de l a t a r d e . — T . 

EM AltfPUrIRO,—El Arn-
puero es batido per el Ca­
maleón, por 5 a 3. 

El d o m i n g o se c e l e b r ó e n l o s 
m a g n í f i c o s c a m p o s de n u e s t r a S o -
c i e a a d D e p o r t i v a u n p r e c i o s o p a r ­
t i d o e n t r e e l C a m a l e ó n C l u b , de 
l . a n e s t o s a , y e l A m p u e r o F . C , 
v e n c i e n d o a q u é l p o r 5 a 3. 

A u i n i u e el r e s u l t a d o no r e s p o n d e 
a l j u e g o q u e d e s a r r o l l ó e l o n c e l o ­
c a l . E l d o m i n i o f u é de e l l o s , j u ­
g a n d o e n t o d o t i e m p o b i e n , p e r o 
c o n p o c a s u e r t e y u n I r a l o i n j u s t o 
d e l " r e f e r e e " , q u e les p r o p i n ó c a s ­
t i g o s i n m e r e c i d o s . r u i d o s a m e n t e 
p r o t e s t a d o s p o r e l p ú b l i c o i m p a r ­
c i a l . 

E l p a r t i d o l e r m i u ó c o n id neo 
g o l e s a f a v o r d e l C a m a l e ó n p o r 3 
p a r a e l A m p u e r o . — C . 

EN BARCEKA.—El Terina 
gana al Wlolíedo por £ a 1 . 

F.l p a s a d o d o m i n g o j u g a r o n en 
l o s c a m p o s de L a s T r i l l a s u n e n ­
c u e n t r o a m i s t o s o e l e q u i p o p r o p i e ­
t a r i o T o r i n a F . C. y el C l u b D e p o r ­
t i v o M o l l o d o . 

Éll T o r i n R i q u e " a l i n e ó c u a t r o r e ­
s e r v a s , d o m i n ó m á s q u e s u c o n t r a ­
r i o y o b t u v o u n j u s t o t r i u n f o de 
dos t a n t o s a u n o . Se d i s t i n g u i e r a n 

; eü 
So-* 

p r i - t 
de? 

el 

p o r e l D e p o r t i v o L a b r a y Paco 
el l o r i n a t o d o s e n g e n e r a l , s 
s a l i e n d o - e l p o r t e r o q u e a c t u ó d » 
m a n e r a a s o m b r o s a . É l d r b i t r o 
p a r c i a l . — B . < 

ETJ RAíVIALES. — A m p l i é 
triunfo del C. D. V¡c:c ,̂ 

C o m o se a n u n c i ó , e l p a s a d d -
m i n g o se c e l e b r ó u n e n c u e n t r o d e 
f ú t b o l e n t r e l o s e q u i p o s de l l á m a ­
les y S o l a i e s . 

E l p r i m e r t i e m p o f u é de c o i 
l o d o m i u i ' ) de R a m a l e s , o b t e n d b 
H e r n á n d e z e l p r i m e r l a n í o d e ! en-» 
c u e n t r o ; A g u i r r e . el s e g u n d i 
m i s m o e q u i p i e r , e l t e r c e r o , :• 
n n j z a . e l c u a r t o : l e r m i n a n d o i : 
m e r t i e m p o c o n e l r e s u l l a d 
c u a t r o a c e r o . 

E n e l s e g u n d o l i e m p o . el • 
n i o d e l V i c t o r i a f u é a ú n hup 
S i e r r a m a r c ó e l g o a l n ú m e ; 
A g u i r r e e l n ú m e r o 6, S i e r r a 
e l m i s m o j u g a d o r e l 8, u i - V n -
'.i y H e r n á n d e z el 10, 

C u a n d o f a l l a b a n q u i n c e m i ; -dos^ 
e l e q u i p o do S o l a r e s d e c i d i ó p e t i - í 
r a r s e . — S . \ 

EN VILLAVERDE DE PON­
TONES.—Un bonito partid 

do amistoso. | 

E l d o m i n g o c o n t e n d i e r o n en é s t a j 
e l e q u i p o l o c a l D e p o r t i v a V r l l 
do F . C. y u n e q u i p o do S a n t a n d e r ^ 
i n t e g r a d o p o r b u e n o s e l e m e n t ó s e 

i c s u l i a n d o u n m a t c h e n t r e t é n í d Í H 
s i m o e n e x t r e m o , t e r m i n a n d o COTÍ 
u n d i e z - ( d n c o f a v ó r a b l e a l o s e l e - í 
un i d o s d é S a n t a n d e r , m u c h o m á S j 
c o m p e n e t r a d o s y c o n m a s d o m i n i o l 
d e l b a l ó n q u e l o s de afluí- , l o s q u o ¡ 
a p e s a r de l o d o l u c i e r o n u n 
p a r t i d o . — C . j 

EN SANTOwA.—Prueba d i 
elementos santoñese? , 

E n el c a m p o d e l ( i l a x i s . y a !a. 
I m r a a n u n c i a d a , so c e l e b r ó el BIÍh 
c u e n t r o de f ú t b o l e n t r e él S o t i l e n 
za. de S a n f a n i i e r , y e l D e p o r t í v o j 
S a n l o ñ é s . | 

E n es te e n c u e n t r o p r o b a b a e l Den 
p o r t i v o v a r i o s r e s e r v a s , l o s c s 
f r a c a s a r o n e n t o d a la l í n e a , s a l v á n n 
d o s e . i \ ñ l e a m é n t e , Q t i i r t t a n a i}" i es-< 
tUVO r e g u l a r . 

E l e n c u e n t r o l e r m i n ó c ó ñ I v i c W 
l o r i a de i o s f o c a l e s p o r •"> g o l e s a o.-
L o s t a n t o s f u e r o n m a r c a d o s p p i j 

L ó p e z ( 3 ) de p e n a ü y . y Q u i l aa.-
E l J u é g o d e s a r r o l l a d o p o r , ihoa l 
e q u i p o s f u é b a s t a n t e d u r o . 

D u r a n t e e l I r a n s c u r s o d e l p r i f u e t l 
l i e m p o se l e s i o n ó el p o r t e r o l o c á l > 
D l i v e r i . q u e f u é s u s ü l u í d o ad l i r á H 
b l e m e n l e p o r ( ¡ a r e í a , d e j a n d o e s i » ' 
p o l t a l m o t i v o e l a r b i t r a j e d e l e i n 
c u e n t r o e n m a n o s de l j o v e n a f i c i o - * 
n a d o J o s é H e r r e r í a . - -Los 2 . | 
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J U A N J O S E A . L A B A D ' E 
Hedicln» Interna.—Piel.—Secp8<*A, 

Consulta d e l l a l y d e é a - í 
3ECFJ>ü. 5, primero.—TeléfoQ* U-HHt 
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f e m a n d o E s t r a ñ l 
Bni6rmedade« del sistema nerT ',.-.-4* 

Coaatilta de 11 a l y de 3 a ' 
H A S T B i L A R . 1 — T K I J f C F O K O l l - t í 

: J. G O M E Z V E G A 
* Especialista en las enfermeda-ü ^ 
• del corazón, tuberculofils p u l r - : -
• n a r y demás enfermedades 
• aimraio r«'*»p4raTorJo. 
8 C O N S U L T A D E 1? a 2 
* W A T> - K A S , 5, P R 1 M K l i O 
i * * * * * * * * * * * * * * * 
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C I C L I S M O 

L a X X V 
F r a n c i a 

BéJgica anticipa a Francia en 
ja clasificación nacional 

P A R I S . — S e h a c o r r k i u l a d e c i m o -
ii ' . ivííiiu e n t u p a de la g r a n « t o u r » , en­
t r e E v i a u y Uc l l ' ü l , coa 281 k i l ó m e t r o s , 
que l i a s ido sosa en g e n e r a l , pu.^s los 
l í d e r e s no se h a n m o l e s t a d o en ap re ­
t a r los pedales . M a g n e , P e s e n t i y Ü e -
BEUyssere, é s t e c a n s a d o de a y e r , no 
h a n p a s a d o de v i g i l a r s e cons t an t e -
n i e n l e . 

' . . - i n o t a m á s d e s í a c a d a l a h a d a d o 
el i t a l i a n o D i P a c r o , s e g u i d o de l a l e ­
m á n d e y e r , que se e s c a p a r o n y t o 

i ' . ' t o n u n a c o n s i d e r a b l e d e l a n t e r a de 
Ids m á s p r ó x i m o s s e g u i d o r e s . 

I . a c l a s i f i c a c i ó n f u ó -
1. — D i Pacco . en 10-3.3-Í8. 
2. —Geyer , m i s m o t i e m p o . 
A c o n l i n u a c i ó n , en g r u p o , s ie te m i ­

n i n o s d e s p u é s ([iie los a n l e r i o r o s , en-
{ j á r o n a l s p r i i d . ^ e j B r y , T i e r b a c h , De-
v .ae le . P e l i s í e r , M . B u l l a , D e m u y s s e -
¡ c . P e s e n t i , B e r n a r d , Busse y M a i n ' S . 

En l a c l a s i f i c a c i ó n g e n e r a l i n d i \ i -
d u a l ha h a b i d o pocos cambios. ; p e r o 
en l a n a c i o n a l , B é l g i c a a d e l a n t a a 
F r a n c i a . 

M a ñ a n a , m i é r c o l e s , se c o r r e r á l a 
e | a p á B e l f o r f - C o l m a r , c o n 202 k i l ó m e -

. t r o s . 

T I R O D E P I C H O N 

E l s e ñ o r d e l a T o r r e , g a n a 

í a C o p a d e l a t i r a d a d e 

i n a u g u r a c i ó n 

A pesar do lo desapacible de l a tarde 
c f l domingo , t uvo lugar l a t i rad- , de 
: r ; ; u g u r a c i ó n , en l a que t o m a r o n par te 
v&r i a s escopeta?, demos t rando la buena 
ca l idad y l o mucho que re l i an cn t re -
r.ado, esperando verse m u y r e ñ i d a s las 
compet ic iones , en las que se d i s p u t a r á n 
t ' j c n o s premios en m e t á l i c o y en copas 
d.= p la t a y objetos de ar te . 

E ¡ t i r o de p rueba lo g a n ó el s e ñ o r 
Q u é v e d o , a l hacer cero todos los t i rado* 
res que t o m a r o n par te , djecepto d icho 
¿•-f;or. que m a t ó m u y bien u n m a g n í f i c o 
y d i f íc i l p á j a r o . 

E n la. t i r a d a de i n a u g u r a c i ó n , el p r i ­
mea p remio lo ob tuvo el -¿eñor De la 
T o n e, en u n a e m p e ñ a d a lucha, toda vez 
que los p á j a r o s s a l í a n m u y fuertes, de-

"c a la fxnelente ca l idad y a l a i re quo 
IOS ayudaba. Es te s e ñ o r hizo l a serie 
de los ocho, sata cero, ganando la mag­
n í f i c a copa de l a Sociedad y el c incuenta 
p o r c ien to del impor t e de las m a t r í c u -

E l segundo p r e m i o le c o r r e s p o n d i ó ' 
a l s e ñ o r S u á r e z . que hizo u n a b o n i t a t i ­
r ada , ma tando siete pajares, todos eWoi 
m u y bien centrado:?. A m b o s t i radores fue-
i on m u y aplaudidos a l hacerles entrega 
de jos p remios por los muchos aficio­
na dos y p ú b l i c o que, a pesar de l a t a rde 
I h i v i o s a y f r í a , fueron a presenciar es­
t a s competiciones. 

A c o n t i n u a c i ó n se o rgan izaron var ias 
"nc;; l?s", que fueron ganadas por los se-
r-cres I r aved ra , padre e h i jo , siendo m u y 
f l ic i tados, especialmente este ú l t i m o , 
que d e m o s t r ó ser u n experto t i r a d e r de 
p i c h ó n y que de c o n t i n u a r en l a f o r m a 
v . " se encontraba el domingo , i n q u i e t a r á 
f £: ¡ a m e n t é a los t i r adores "ases". U n i -
taos nues t ra f e l i c i t a c i ó n a las muchas 
ene r e c i b i ó este j o v e n y s i m p á t i c o t i r a -

; . esperando poderlo hacer nuevamsn-
eíi las t i r adas de i m p o r t a n c i a que en 

l a t emporada ac tua l han de tener luga r 
en Jos campos de t i r o del Sardinero . 

E l p r ó x i m o viernes, d ía 24. v í s p e r a de 
l a s cor r idas de fe r ia , t e n d r á luga r l a 
i m p o r t a n t e t i r a d a de p i c h ó n pa t roc ina-
tía por la e x c e l e n t í s i m a D i p u t a c i ó n , con 

m í o s de va l í a , como son la copa y 
obje to de a r t e y las cant idades en me­
t á l i c o del p r i m e r o y segundo premio . E n 
< ;o t i r a d a h a b r á subasta de escopetas 
y r i f a de boletos, que t a n t a a c e p t a c i ó n 
u ve r n a ñ o s anter iores entre el p ú b l i c o 
cjue presencia estas competiciones.— 
D ' P O R T E . 
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j&tpecla l l s ta . en eufermfcdartea ú?l «wt» 
ssaso, h í g a d o , i n t e s t i n o s y n u t r l a t ó t f 

S A N J O S E , N U M E R O 10 
Consul ta , de 1 1 a 1 y da * « i . 

T e l é f o n o 2a-97. 

B O X E O 

a L a v e l 
b e z ó n d e l a S 

g o e n 

I n t e r e s a n t e en e x t r e m o r e s u l t ó el 
m a t c h de boxoo celebrado en esta v i l l a 
P o r causa de l a l l u v i a t u v i e r o n que ce­
l eb ra r se los encuentros en nues t ro Tea-
t i o M u n i c i p a l , y no en los e s p l é n d i d o s 
campos de D o m a ñ a n e s en que, como se 
sabe, es taba anunc iado el m a t c h . 

E l l oca l r e s u l t ó t a n insuf ic iente que 
s ó l o ten iendo cab ida t r i p l e h u b i e r a po­
d i d o acomodarse t a n t o p ú b l i c o como 
deseaba presenciar este acon tec imien to 
bex i s t i co . 

A l a h o r a anunc iada aparec ie ron Jo­
s é G o n z á l e z y A n t o n i o , ganando é s t e a 
los pun to s en u n comba te a c u a t r o 
rouncls. E l segundo encuent ro lo l l eva ­
r o n a cabo A n g e l M a r t í n e z c o n t r a B n -
jedo. abandonando é s t e p o r f r a c t u r a 
de l an t eb razo derecho. E n t e rce r cora-
bate pe learon M a n u e l M a r t í n e z c o n t r a 
H e r m ó g e n e s . ganando é s t e po r k . o. al 
t e r ce r asal to . E s t o s t r es encuent ros 
puede decirse que ca rec ie ron de i n t e r é s 
o que fue ron dados p a r a re l leno del 
p r o g r a m a . E l . que, ve rdaderamente , 
apas ionaba a los af icionados a este ele-
p o r t e e ra e l r e to l anzado por nues t ro 
convec ino Rodo l fo D í a z , de 20 a ñ o s , re­
c i é n l l egado de l a I s l a de Cuba, donde 
ha celebrado ve in t e combates vencien­
do dec'seis p o r k . o., uno po r puntos , 
pe rd ido ixno p o r f o u l d y dos po r p u n ­
ir.s. E^te r e to f u á recogido, como se 
sabe, po r N i ñ o , c o m b a t i e n t e de fue r t e 
pegnda y g r a n res i s tenc ia ; pero que 
en l a o c a s i ó n presente se e n c o n t r ó "con 
l a h o r m a de t:u zapa to" . 

L a polea era a d iez r o i m d s y t r ans ­
c u r r i ó en esta f o r m a ; 

P r i m e r r o u n d . — N i ñ o sale ds su es­
q u i n a y c a s t i ga a su adve r sa r io con 

ambas manos , c u b r i é n d o s e Rodol fo has­
t a buscar su o p o r t u n i d a d , en conectar 
u n gancho con l a derecha que hace 
t a m b a l e a r a N i ñ o . 

Segundo round .—Rodo l fo sale de su 
esquina y conecta dos izquierdas a l es­
t ó m a g o de su r i v a l y u n a derecha a l a 
m a n d í b u l a y N i ñ o cae por p r i m e r a vez 
c o n t á n d o l e ha s t a l a c i f r a de ocho se­
gundos . De nuevo N i ñ o vuelve a l a l u ­
cha y cae po r segunda vez de u n gan ­
cho de derecha, s a l v á n d o l e el " g o n g " . 

Te rce r r o u n d . — A m b o s boxeadores so 
e s t u d i a n en medio del r i n g ; N i ñ o t i r a 
u n derechazo a l a c a r a de Rodol fo , con­
tes tando é s t e con u n c rochet de i zqu ie r ­
da a l h í g a d o y un derechazo a l a oreja, 
cayendo N i ñ o por el conteo d e f i n i t i v o o 
m á s c l a r a m e n t e po r un k . o. f u l m i n a n ­
te , de donde t u v o que ser sacado por 
los cegundc.s. 

Rodol fo f u é l a r g a m e n t e ovacionado y 
el t e i m i n a r el comba te f u é f e l i c i t a d i b i -
m o por los centenares 6e personas que 
' l lenaban el loca l y sus alrededores. 

O t r o r e t e . — D e s p u é s del comba te e l 
p ó ? i l de C a b u é r n i g a Abe la rdo G o n z á l e a 
r e t ó a Rodo l fo D í a z p a r a u n p r ó x i m o 
comba te c u y a fecha p a r a su celebra­
c i ó n no se ha. fijado a ú n ; , con lo cua l 
h t í é l g a dec i r que Rodo l fo a c e p t ó i n m e -
di r - t r imenie ten iendo la s c e u r k l a d m á s 
abso lu t a de vencer m á s f á c i l m e n t e a 
e á t e nuevo adversar io , s i antes no 
" r a l a " . 

Como ne t a final d i r emos que A m a d o r 
R o d r í g u e z hí¿Q u n a b o n i t a e x h i b i c i ó n , 
siendo m u v ap laud ido . 

A r b i t r ó loé encuentros e l delegado de 
l a F e d e r a c i ó n de B o x e o s e ñ o r M a c h í n . 

- C . 

N c t i e i a s d e n u e s t r o s c o r r e s p o n s a l e s 

F I E S T A S E N C A S T A Ñ E D A 

i.as t r a d i c i o n a l e s fiesias de S a n t i a ­
go, s i e m p r e c e l e b i a d a s c o a a m m a -
ció i i eu esie p rec ioso p'-iebio. v a n a 
l é ñ e r ssle a ñ o m á s e s i j l r m l o r p o r l a 
c o i n c i d e n c i a de c u m p ü i s c el p r i m e r 
a n i v e r s a r i o de la f u n d a c i ó n de l a So­
c i e d a d C. D e p o r t i v o C a s t a ñ e d a , 
c o n l a que e s t á c a r i ñ o s a i n e a i e I d e n l l -
í i c á d o todo ol v e c i i u l a i i o . 

K l p r o t ; i ; u i i a c o n i e c c i o i i n d ü es el s i -
j . ; i ! io ¡ne : 

D í a 25 .—A las n u e v e de l a n i ; : ñ a u a 
d i s p u r u de b o m b a s y cohetes'; a n u n ­
c i a n d o el c o m i e n z o de las fiesUis. A 
l a s c u a t r o de l a t a r d e , s e n s a c i o n a l 
e n c u e n t r o e n t r e ios e q u i p o s S e ' e c c i ó n 
T u r r e l a v e g a p i i s e , f o r m a d a p o r b i s 
p n n c i p a l e s f i g u r a s del fn tho ' l c á n f a -
bn> y K . C. D e p u i - i i u i Cas ta f i eda . A 
c ' b T t t l n n a c i ó n d é l p a r t i d o , g r a n l o n i é -
r í a a m e n i z a d a p o r u n a h r i l l a n l e b a n 
d a de m ú s i c a y m a u u & r i o s . P o r l a 
noche , a l a s diez, g r a n ve rbena , c o n 
\ istQSa i l u i u i i i a c i ó n . 

D í a 26 .—A las o c h o de l a m a ñ a n a , 
d i s p a r o de b o m b a s y (obe tes . A l a s 
d iez , g r a n c a r r e r a c i c í i s l a , d e d i c a d ' 
a n e ó f i t o s y p r i n c i p i a n i es, con el i i i -
r . o i a n o s i . m i i e n i e : C a s t a ñ e d a . V a r g a s , , 
V i é s g o , ! n i z , V i Ü á f u f r e , S a n ü b á ñ e z . 
Cay,6n, L a P e h i Ü a , C . a s i a ñ e d a . P o r l a 
H r t i c . g rax i l o i n e r í a a r n c r i z a d a p o r 
la i e n o n i h r a i i a u i q u e s l a a m e n c a n a y 
üi i n u b i i o s . I 'oi* ia noche , a las diez, 
g r a n yeftitíh&J» 

N o b a y p á r a q u e d ^ c i r ( ¡ue l a gen te 
de l o s v a í i e s de Gas ta f i eda y I h i m n . -
fé^ e s l á y a c o n i a r u l o cun "los dedos 
l a s í iG'rás que f a b a n p a r a ia c e l c b i i i -
r i ó n de las í i e s t a s , q u e l i a n Te e s í s í r 
c d n é u r í i d i S n n á S y r e s u l t a r m u y p r i -
Uan les . 

^OS s i i n p á ü c o s o r g a n i z a d o r e s m e r e -
con o b l e n f - u n g r a n é x ü o . y lo ob-
i n i d i á n . — C . 

E N Í Í U E S G A - L a s fiestas de 
S a n t a A r a . 

í . a s fieslas de S a n t a A n a . (pie se 
j c e l e b r a r á n en e l p u e b l o de P.iva l o s 
| d í a s 25. 20 y ÍjS2 de l a c l u a L i - i o n u d o n 
I des t aca r se en e l p resen te a ñ o . 
* E l g r u p o de c o n v e c i n o s que se b a n 

c o p s t i t u í d o en C o m i s i ó n p a r a o r g a n i ­
za i- estas p o p u l a r e s bastas, e s t á n l l e ­
v a n d o a i c i n i i n o el p r o g r a m a que h a n 
de d c s a i T o ' i a r en estos d í a s t a n es­
pe rados p o r bi j u v e n t u d y h a s t a po i 
1019 que ya fío paieden ( o n s i d e r a r s e 
j ó \ enes. 

E l a m i g o P i z u c a , t a n p o p u l a r y t a n . 
c n i a r i ñ a d o 905 SU p u e b l o , a l l i n , b a 
s o l l a d o el « g r i f o » de su d i a r i a de v i ­
r o t i l l a y nos ba d i c h o a l g o de lo que 
los c e s e r y ó h e s L b u p i e , C r u z y o t r o s 
se t e i i í a n en c a ñ e r a . 

V.\ d í a 25, s á b a d o , a l a s c u a t r o do 
la t a r d o , so c e l e b r a r á u n a g t a n ro­
m e r í a a i nen i / . ada p o r l a p o p u l a r B a n : 
da m u n i c i p a l de m ú s i c a de t . a i r a n z a , 
el c é l e b r e p i l e r o de A y ü e i a y o r g a n i ­
l lo y p a n i i c i e l a s . 

A l a s d iez de l a noche o m p e z o r á 
u n a g r a n v e r b e n a , i l u m i n a d a con !a-
l o i i l l o s a l a v e n e c i a n a , y s e : á a m e n i ­
z a d a p o r los m i s m o s é l é ü i e f í t p s rña--
s ica les de la l a r d e , p r o l o n g á n d o s e t a 
v c r l i f j i a has t l» las ú ü i r r i a s h o r a s de l a 
uocbc . 

E l d í a 20, a l a s d iez y m e d i a , se 
c o l o b r a r á , en la i g l e s i a p a r r o q u i a l , 
d n á s o l e m n e m i s a d M c o n a d á y ca ;-
i a d a a dos voces p o r los i j^vehes b? 
la I p é a l i d a d , y en la que h a r á e l pa -
n e g J r J c ó (;<' t a i i i a A n a el n m v i l u s ­
t r é c a n ó n i g o del Sac rp M o m o ae (".ra-
nada , d o n I g n a c i o (. ' 'miez I . a v i n . 

A l a u n a do ia l a r d e e o n d e r t o p p r 
la l l a n d a m u n i c i p M \ a i i i e n c i o n a d a . 

A las c u a l 10, s e g u n d a y g i a n d i o s a 
romeiÍLi, d u r a n t e l a c u a í b a l r á c i c -
v a c i ó n de g ro tescos , c a r r e r a s de sa-
cO^, do b u r r o s , etc., e!c. A m o u i z a r a la 
m i s m a la D a n d a m n n i í i p a l . el o r g a ­
n i l l o , t a m b o r i l y p a n d e i e i a s . 

P o r l a noche , a las diez, s o g u i l l a 
w | . r : i i a . (pie se l i a ü a r á p r o i n s a n i ' M i i e 
i b i m i n a d a a l a \ omv iai ' .a . o j r e c i ^ í d p -
sc n g a l o s i n i p o r l a n t e s a b i s dos so-
ñ o r i t a s qno m e ; o i v a v a n a ' . i v i a l a s 
con e! c l á s b - o m a n t ó n de M a u l l a . 

A la u n a de la m a d r u g a d a b a m - á 
u n a so rp re&a , ¡ jue po r lo o r i g i n a l p r o -
d n c í r á s e g t l r a m e U t e l a b i b u i d a d de 
los c o n c u r r e n t e s . 

I n 1 27 .—A las c u a t r o , se c e b . b r a r i i 
la l e r c é r a l o m e r í a a c a r g o de v a l i o ­
sos e l e m e n l o s m u s i c a l e s , y d u r a n -

N o t a s t e a t r a l e s 
" L O S Q U E T E i ^ S i f 
LMJEj\ iTA ArüO, i" 
P £ « E » A 

F a r s a c ó m i c a en I r o s 
J o s é l l a m o s M a r t í n . ib'pi 

netos 

por la c o m p a ñ í a P i a d o - C h i c l í '^-ai 
Por 

U¡0 A l c o m e n z a r el t o r c e r a c to ¡Ej 
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le l a m i s m a se o r g a n i z a r á n oliüáIes-
te jos o r i g i n a l e s . 

¡ J ó v e n e s ! A d i ver! i ; se a Riva ¡a 
d í a s 25, 2Ü y 27 de l u n r ien te y am 
c a r a s b o n i t a s y s i m p á l i c a s . - l * » 
C. de G u z m á n . 

L A C A V A D A . -
fv iagda lcna . 

• í í o í n s r i a dí la 

E n la vec ina v i l l a de R 
ce leb ra b o y , 22, l a fest.ÍYjdf 
s a n i o p a i r o n que , como sienip 
m o l e e s t a r m u y e u n c u r r i a a , ; 
p o r la a n a n a c i o n quo en os 
p a r a a c u d i r a ia c i t a d a fiesta, j i 
la C o m i s i ó n de festejos, en suel­
de s u p e r a r los a n t e r i o r e s , n i 
p a i a d o en gas tos p a r a cojag 
v e r d a d e r o p r o g r a m a , que con 

A i a s diez do l a m a ñ a n a , gr 
s o l e m n e ; a las t res de !a tí 
g r a n d i o s o b a i l e a m e n i z a d o j 
b a n d a de m ú s i c a , o rgan i l l1 
t a m b o r i l . P o r l a noche, u n a 
berra, quo d a i a i á bas ta a ü 
do la n a i d r u g a d a . 

S ó l o naco f a l l a que e l t ie 
p a n e p a r a quo ios rovneros 
m i d í a a g r a d o b i e . 

P i o m e i e m o s a nues t ros Jeetc^ 
les c u e n t a de l r e s u l t a d o do tar 
1 c i o r í n . — C . 
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P A G I N A T V M M 

G a m a 

D E S O C I E D A D 
«íadr id t a n l l egado d o ñ a D o m i n i -

^ ¿ S n d e z y su d i s t i n g u i d a sob r ina 

í ^ a T s a n t a n d e r , l a be i i a s e ñ o r i t a A I -
T i ra z í o n i n a . 

b"r M a : c : ^ pa ra San S e b a s t i á n d o n 

? e d ^ S S 0 l a Casa Sa lud V a l d é c i l l a , 
te ba sufrido u n a o p e r a c i ó n , encon-

r' nU'os€ eD í ranca convalecencia , l a 
P o é t i c a joven R o s i t a V iade ro . 
S1IJ5V encuentra m u y m e j o r a d a l a n i -
¿ \íariuC2 Moro- No3 aleorarr-os 
£ mejoría =iga adelante . 
I? n J B A U T I Z O 

g-^ufestra igles ia p a r r o q u i a l le han 
J o i¿rut : fc tas las aguas bau t i smales 
¿ l a Bita L u c i a L a s t r a Cano, h i j a de 
¡on sácente y d o ñ a Consuelo. 'nucías enhor-i'.v-^r . .y\>. x 'o? padre?-
dP la cueva c r i s t i ana . 

T E A T R O 
Ha Degado a este pueblo l a A g r u p a ­

ción a r t í s t i ca m a d r i l e ñ a G o n z á l e z - S a n ^ , 
cayo r e r c r í c r i o es m u y ameno y m o ­
n i . Ya rjiccbe pudimos c o m p r o b a r el 
exitazo del s e ñ o r G o n z á l e z en sus pa ­
rodia? y chistes. 

N E C R O L O G I C A 
" Há faSecido en este pueblo, en el nue 

era mu- estimado por sus g randes do­
tes de caballerosidad, d o n Fe l ipe Cas­
tillo. 

La cotu 'ucclón del c a d á v e r a su ú l t i ­
ma inorada y los funerales en s u f r a s i o 
di- su £?ra2, cons t i t uye ron una s e n t i d í ­
sima m a n i f e s t a c i ó n de duelo, dadas las 
muchas p i m p a t í a s y amis tades que te ­
nia en és te y pueblos comarcanos . 

Dani nUestro m á s sent ido p é s a m e 
a su v i v í a d o ñ a J o v i t a Solana, a sus 
l^rnianr'' den M i g u e l K a v a , d o ñ a Mp- j, 
ría Castíl?" y d e m á s f a m i l i a r e s , r o g a n -
do a toíestrcs lectores u n a o r a c i ó n p o r 
su alma. 

E l corresponsal . 

Conferencias en la Biblioteca Popular de Torrelavega.—Ecos de 
fccciedad.—La huelga de zapatilleros.—Agrupación Republicana 
Convocatoria.—Partido Republicano Radical-Socialista.—Cie­

rre de comercio.-Otras noticias de interés. 

V I A J E R O S 
A Eielva. procedentes de Sevil la , 11o-

pron a í^-sar la e s t a c i ó n veraniega d o ñ a 
Aiseli F e r n á n d e z de G u t i é r r e z , su h i j a 
™na Oájxhda G u t i é r r e z y n ie ta Carmen-
c''-a Noval. 
^ vv vvvvw) -w-vwww v> \ ^ -» a •<! w ^ a ^ ' - ' 
Cran fontía <(LA pU?SRTA Q E L S 0 L ) , 

Servicio e s m e r a d í s i m o 
' — — L I E R G A N E S -

p~'^ r ^ r ;p Pueblo, d o ñ a L u i s a de los 

tes d^F-l105 et0 y SUS h^03, Frocedcn-

!•• "(¿ .CT'-1?r-zó"- procedente de M a d r i d . 
G W .ÍU:':'a f a :n i l i a do don S e b a s t i á n ^oniez Aceto. 

" líéaím. ^ ' « ' j a n e s p a s ó unos d í a s don 

ciónos ^ J ' ' l ^ ^ , a dlsft-atav do las vaca­
do a i n ¿ f e8' m a r c , J ó nuestro est ima-
"•clwjíü í ' " U^0 s -n^Pát ico maest ro 
chpz." u- Cades. don B a l d o m c r o S á n -

Ajanes • ' ' lgua l maestro de Cn--A'f-j'̂ " J o s é M a r í a r>iaz Pardo. • 

g-. y uena espof 
• '' " ̂  y su p e q u e ñ o h i j o J u l í n . 

Le'ha . . . . . I N D U L T A D O S 
Iueos ,-: levantada l a pona de pro-
^ ^ a d C - ,;fercito a ios j ó v e n e s Mano lo 
hiáa. ^ \ - ; . l , 9 . C a m i Í 3 r . e s . y Francisco Co-

en Bie iva . 
Jf* ya ^ 3 S a l a,Tiiso Escandan, por-

ser r,.PaEaron Io3 sustos-, pero pu-
•? ca2a -i'J reprodujeran a l empezar 
,erios. y entonces s e r á n m á s 

ve . D E B O L O S 
T í í * ^ d« er- a c c i ó n los c é l e b r e s 

r-!'53 G a í c Va y M a ^ u e r r a s . E n Co-
Srti(ias. con Van a l a cabeza de ,as 
ge6 -jo r'.rYat:íÍozo margen , asi es 

¿ 'Ici- fn- ó j l achacai- q"e el ú l t i m -
q j ' ^ e c^::C;era Ia s"P"te. sino qu 

i - tu, !n ^ t í ^ r m o , a pare3a 
en l a p rov inc ia má.": 

E l cotTCsnovisal 

C O N F E R E N C I A S E N L A B I ­
B L I O T E C A P O P U L A R D E T O ­
R R E L A V E G A 

Coinc id iendo con la estancia en l a pro­
v i n c i a de los c a t e d r á t i c o s don Pedro 
Sá inZ R o d r í g u e z , de B i b l i o g r a f í a de la 
C e n t r a l de M a d r i d , y d o n Cami lo Bar­
c ia Trel les , de Derecho I n t e r n a c i o n a l do 
V a l l a d o l i d , la B ib l io t eca Popu la r do T o ­
r re l avega les ha i n v i t a d o a que desde 
la c á t e d r a l i b re de la B ib l io t eca d i e ran 
u n a serie de conferencias. 

E l s e ñ o r S á i n z d a r á en breve su con­
fe renc ia t i t u l a d a "Concepto h i s t ó r i c o del 
h i spanismo" . E l t í t u l o es y a sugest ivo 
pa ra u n p ú b l i c o cu l to de estos t iempos 
y l a personal idad del profesor S á i n z Ro­
d r í g u e z u n á n i m e m e n t e a d m i r a d a por sus 
estudios sobre " M í s t i c a e s p a ñ o l a " . 

E l s e ñ o r B a r c i a Tre l les t r a t a r á u n te­
m a de Derecho in te rnac iona l . 

O p o r t u n a m e n t e anunciaremos a l p ú b l i ­
co la fecha de ambas conferencias. 

ir * * 
L a D i r e c t i v a de la B ib l io t eca Popu la r 

de Tor re lavega , deseosa de corresponder 
a l f avor cada d í a m á s creciente do sus 
lectores, y ñ o r si con la o p i n i ó n p a r t i c u - I 
l a r se p u d i e r a subsanar a lguna laguna, i 
rr: d i r i ge a los socios de la B ib l io t eca ¡ 
con l a s iguiente p regun ta : 

¿ C u á l e s son los diez l ibro? que. no f .<i ; 
t i endo en la Bib l io teca , a usted le in te­
r e s a r í a leer? 

E s t a p r e g u n t a debe ser contestada por 
todos los socios de la Bib l io teca , pues 
a u n hab iendo sido s iempre el c r i t e r i o 
de l a D i r e c t i v a ampl io , entendiendo que 
en u n a b ib l io teca popular , por su ca­
r á c t e r y c o m p o s i c i ó n , deben estar repre­
sentadas todas las tendencias y tocio • 
los avances de l a cu l tu ra , pueda, s in 
embargo, haberse quedado a l g ú n m o t i v o 
que no e s t é represontado. P o r eso la 
D i r e c t i v a de l a B ib l io t eca Popu la r de 
Tor re l avega . con su concepto d e m o c r á ­
t ico , se d i r i g e a sus socios pa ra que ellos 
d i c t a m i n e n y ex i j an lo que debe sor ex­
puesto inmed ia t amen te a sus lectores. 

E l socio de l a B ib l io t eca ha de apun­
t a r en u n a c u a r t i l l a los diez l ib ros que, 
f a l t ando en l a Bib l io teca , a su c r i t e r i o 
deben ñ g u r a r en ella. A l final de esta 
encuesta, los diez l ib ros que obtengan 
m a y o r p u n t u a c i ó n s e r á n comprado? i n ­
med ia t amen te y puestos a d i s p o s i c i ó n de 
los lectores. 

L a hoja con los t í t u l o s y autores de 
las diez obras elegidas s e r á entregada 
a i b ib l io t eca r io en las horas h á b i l e s . 

E C O S D E S O C I E D A D 

Se encuen t ra en su palacio de la callo 
de los M á r t i r e s pasando la t emporada 
de verano, el conde de T o r r e á n a z , con 
¡.-u d i s t i n g u i d a f a m i l i a . 

* * « 
Con toda fe l i c idad ha dado a luz una 

hermosa n i ñ a l a bondadosa, s e ñ o r a d o ñ a 
Teresa. E s t é v e z Piney, esposa del acredi­
tado i n d u s t r i a l de esta plaza y es t imado 
a m i g o nuestro, don L u c i o M o r a l . 

Nues t ra c o r d i a l enhorabuena a l j o v e n 
m a t r i m o n i o . 

55- » » 
H a l legado de B u r g o s a pasar unos 

d í a s en esta c iudad, la d i s t i ngu ida se­
ñ o r a d o ñ a A n d r e a S a ñ u d o de M u ñ i z . 

* * * 
K a dado a luz u n robus to n i ñ o d o ñ a 

Josefa M a r t í n Ru iz , esnosa do don Ju l i o 
F e r n á n d e z G a t ó o . 

* » » 
Do M a d r i d h a l legado a pasar la t e m ­

porada veraniega , el ac t ivo hombre d-í 
r.egocioí3 y es t imado ami<;o nuestro, don 
E n r i q u e G u t i é r r e z Valdcs . a c o m p a ñ a d o 
de su s e ñ o r a y sobrino, el doctor en Me­
d ic ina , don Pedro P e ñ a . 

* • • 
E n el pueblo de S ie r rapando ha dado 

a luz u n n i ñ o d o ñ a I n é s R o d r í g u e z Gon­
z á l e z , esposa de don J o s é Gctoiez Re-
\ uelta. 

L i é r g a i i s s 

D e s p u é s de pasar l a r g a temporada en 
M a d r i d se encuent ra nuevamente entre 
nosotros la s i m p á t i c a y b e l l í s i m a s e ñ o ­
r i t a F i l o Calvo. 

* « * 
H e m o s tenido el gusto de estrechar 

l a mano de nuest ro quer ido amigo el 
o d o n t ó l o g o don Aqu i l e s Macho, que pa­
s a r á la t emporada en esta c iudad . 

» * * 
Pasa una temporada en C a s t a ñ e d a con 

sus par ientes los s e ñ o r e s de Varona , 
nues t ro d i s t i ngu ido a m i g o don L u i s Obre 
g ó n , a c o m p a ñ a d o de su s e ñ o r a y her­
m a n a po l í t i c a , l a d iscre ta scñori t .n T r i ­
n idad Revuel ta . 

L A H U E L G A D E Z A P A T I ­
L L E R O S 

L a v i s i t a del gobernador c i v i l a esta 
c iudad para resolver el conf l ic to de los 
zapat i l leros h a quedado en suspenso en 
v i r t u d del t e l eg rama que d icha a u t o r i ­
dad r e c i b i ó del d i r e c t o r general del T r a ­
bajo y que a c o n t i n u a c i ó n in se r t amos : 

" M a ñ a n a , en el r á p i d o de las diez, s a k 
para Tor re lavega . a fin de i n t e r v e n i r en 
el conf l ic to de t r aba jo zapat i l leros , dele­
gado especial este M i n i s t e r i o , s e ñ o r Or-
t i z Such. 

I n t e r é s o l e lo comunique alcalde." 

A G R U P A C I O N R E P U B L I C A N A 
E l lunes po r l a noche se r eun ie ron l o j 

c iudadanos designaso p o r la ú l t i m a asam-
b'ea para r eg i r los destinos de l a A g r u ­
p a c i ó n d u r a n t e el e jercicio 1931-32. 

Los cargos d i rec t ivos fueron d i s t r i b u i ­
dos por u n a n i m i d a d en t re los siguientes 
s e ñ o r e s : 

Presidente , don Ignac io Linazasoro . 
Vicepres idente , don R a m ó n T o r r e . 
Secretario, don L u i s Palac io . 
Vicesecre tar io , don J o s é Belso. 
Tesorero, don P r i m i t i v o del Cast i l lo . 
Vocales : don A l f r e d o Laviz , don Her -

m i l i o Alca lde del Rio , d o n Juan Veiarde 
Blanco , don Franc i sco R u i z y don A c a ­
cio G u t i é r r e z . 

V o c a l nato, el delegado de la Juven­
tud., don L u i s R a m ó n Sierra . 

Delegado de l a A g r u p a c i ó n en el seno 
de la Juven tud , el sabio profesor s e ñ o r 
A l c a l d e del R í o . 

So t o m ó el acuerdo de dar u n voto do 
gracias a l presidente saliente, don Joa-
q u í n F e r n á n d e z Her re ros , y a los direc­
t i vos que con él han seguido firmes en 
sus puestos, en bien de l a causa repu­
bl icana . 

Es t a D i r e c t i v a , a l t o m a r p o s e s i ó n de 
sus cargos, hace constar que, pese a l a 
f i l iac ión que den t ro de cada pa r t i do o 
f r a c c i ó n p o l í t i c a t engan sus d i r i g e n t e s 
la A g r u p a c i ó n es eminentemente repu-
biieana, y en sus l is tas de afiliados y en 
sus salones t i enen efebida todos los sec­
tores de l r epub l i can i smo e s p a ñ o l . 

C O N V O C A T O R I A 

L a Sociedad do Oficios V a r i o s convoca 
a j u n t a genera l a todos sus asociados 
hoy, m i é r c o l e s , a las siete de la t a rdo 
c-n p r i m e r a convoca to r ia y med ia h o r a 
d e s p u é s en segunda, para t r a t a r asun­
tos de sumo i n t e r é s . 

Loe socios que no asistan se consid?-
r a r á n conformes con los acuerdos que 
se t o m e n . — L a D i r e c t i v a . 

P A R T I D O R E P U B L I C A N O R A ­
D I C A L - S O C I A L I S T A 

Con m o t i v o del p r ó x i m o Congreso na­
c iona l del pa r t i do , c u y a i n a u g u r a c i ó n es­
t á anunc iada para el d í a 25 del ac tua l , 
se convoca a asamblea ex t r ao rd ina r i a , a 
3a s e c c i ó n de Tor re l avega . pa ra hoy, m i é r ­
coles, a las siete de l a tai-de, en el Sa­
lón O l i m p i a . — E l secretarlo. 

C I E R R E D E C O M E R C I O 

L a A s o c i a c i ó n do Dependientes nos r u s 
ga recordemos a l p ú b l i c o que el dia. 25 
f e s t i v idad de Santiago, p e r m a n e c e r á c-;--
n a d o el comerc io du ran t e todo el d ía . 

A. 11. de V I L L A 

D E S O C I E D A D 
Se ha l l a mejorado de la enfermedad 

que desde hace unos d í a s le t iene en 
el lecho, el g u a r d i a c i v i l , es t imado a m i ­
go nuestro, don J o s é Flores . 

Que siga el a l iv io . 
* -s * 

De M a d r i d l l egó la d i s t i n g u i d a s e ñ o r a 
d o ñ a M a r í a B . Pozas, v i u d a de nues t ro 
l l o rado y buen amigo don J o s é del Rey . 

S é a l e a t a n b o n í s i m a dama g ra t a su 
estancia en é s t a . 

» « » 
Para Barce lona r e g r e s ó el n o t a b i l í s i ­

m o doctor don A u r e l i o Rapado Pozas. 
* • • 

H a sido m u y sentido ol fa l lec imien t r ) 
del consecuente social is ta L u i s P é r e z . 

A la c o n d u c c i ó n del c a d á v e r de t a i 
excelente amigo a c u d i ó a Santander, en 
r e p r e s e n t a c i ó n de l a A g r u p a c i ó n Socia­
l i s t a de é s t a , el presidente de l a m i s m a , 
V i c t o r i a n o S á n c h e z . 

* * * 
P a r a regen ta r l a f a r m a c i a de l a se­

ñ o r a v i u d a de l a T o r r i e n t e , p a r t i ó do-
csta el j o v e n f a r m a c é u t i c o don G r e g o r i o 
R . Pozas. 

E l corresponsal 

V a l l e d e 

C a b u é r n i í 

D E S O C I B D . r r > 
H a n l l egado a l pueblo de Rened;., 

procedentes de C á d i z , el cu l t o p r i m e r 
of ic ia l de l cCabo Quilates:-, d o n A n t o ­
n i o Carrasco , a c o m p a ñ a d o de su ele­
g a n t e esposa, quienes se i - ropcnen p a ­
sar en e l c i t ado pueblo l a t e m p o r a d a 
ve ran iega . 

% # * 
Do l a m i s m a precedencia, el i l u s t r a ­

do j o v e n don M a n u e l Bocanegra M e r i ­
no , a l pueblo de B a r c e n l l i a s . « * -K-

Con m o t i v o do las fiestas del C a - -
rvsn. pasa u n a t e m p o r a d a en S o p e ñ a 
don I g n a c i o L a v ' m , c a n ó n i g o del S a : r j 
M o n t o . 

E l corresponsal . 
ÂA'\A-̂ .\A>VV\VVVVVVVVVVV'VÂ A'VV>̂ 'l'̂ 'V'̂ '1̂ ,̂ /v̂ '̂ -'r " 

F O N D A « L A M O N T A Ñ E S A » 
P e n s i ó n e c o n ó m i c a 

L I E R G A N E S 
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G u r i e z o 

V I A i E R O S Y V E R A N E A N T E S 
E n e l i n t e r v a l o de ppcos dias, l a y a 

n u U i d a y s i m p á t i c a c o k n i a ve ran iega , 
ba aumentado cons iderablemente . 

l l e g a r o n de San S e b a s t i á n den A l v a ­
r o V i i l o t a y su d i s t i n g u i d a f a m i l i a . 

— D e l a R e p ú b l i c a A r g e n t i n a , d n 
E l í s e o A r r e d o n d o , d o n Ruf ino V a ü l ;, 
don A l f r e d o O r i v e y se&or i ta F l o r e s 
G a r c í a . 

--^De M a d r i d l a j o v é n A u r e a L l a m a 
y su sobr ino M a n o l í n . 

—De l a m i s m a c a p i t a l don A n t o n i o 
G ? r n i a y sus s i m p á t i c o s h i jos Fe l i s a y 
A n t o n i o . 

LOS M U J E R E S D E B I L E S c f N -
A P E T E N T E S , l a s E M B A R A Z A ­
D A S y L A S Q U E E S T A N C R I A N ­
DO se f o r t i f i c a n r é p i d a m e . n í e c o r 

V i n o O n a de l D r . Ar i s t eg ru l . 

— D e B i l b a o d o ñ a L u i s a H u m a r a n 
A z c o n a e h i jos . 

—De C a m a r g o e l c u l t o sacerdote, 
n o m b r a d o coad ju to r de la iglesia da 
San S e b a s t i á n , don F c d e i i c o F e r n á n d e z 
C a s t a ñ e d o . 

B i e n venidos t o r o s . 
* •» * 

H a n sa l ido : pa ra M a d r i d , don PíKo 
I / . p e z U r r u t i a ; p a r a B i l b a o , den E e n i a -
vaSt» Azcona , y p a r a S á m a n o , a donde 
b a sido des t inado, e l coad ju to r de é s t a 
den Paco T.ortaja . 

N u m a n t i n o . 

J o s é M a r t a S o l f s C a p í g a i 

n n f e n x í e d n d i M do l« p l f l . - . s ^ . ' * » » * * . 
A N C H A , 3, 1.» — T O R I U r j ^ T D a J í . 
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o b i e r n o 

r m a c i o n e s d e E s p a ñ a y e i E x t r a n j e r o 

C o n s e í o a p l i c a r e n é r ^ 

C r ó n i c a t e l e f ó n i c a 

R e l i e v e s d e l d í a e n M a d r i d 

L A E V O L U C I O N D E L A D . L . K . 

V a n conf i rmando las i n fo rmac iones oficiosas c u a n t o hemos d icho a q u í so-
1 l a c r i s i s y e v o l u c i ó n de l a Derecha L i b e r a l R e p u b l i c a n a . 

E n fecha cercana se c e l e b r a r á u n a A s a m b l e a gene ra l del P a r t i d o , en l a 
que se n o t a r á l a ausencia de l c and ida to a l a Pres idenc ia de l a R e p ú b l i c a , don 
Ñ i c e í o A l c a l á Z a m o r a , que ha r e i t e r a d ) a l C o m i t é d i r e c t i v o nac iona l de l a 
Derecha L i b e r a l Republicana, su p r o p ó s i t o de pe rmanecer alejado de l a p o l i -
t i t a de p a r t i d o . 

L a A s a m b l e a nac iona l s e r v i r á , p robab l emen te , para que la D . L . R . des­
aparezca cas i en de f in i t i va de l p a n o r a m a p o l í t i c o . L a s c i r cuns t anc i a s s iguen 
a r r o l l á n d o l a con u n í m p e t u que a nadie puede ocu l t a r se . 
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Bes te i ro a b r i ó ayer l a s e s i ó n de l a A s a m b l e a con u n discurso recordando 
que se c u m p l í a n los diez, a ñ o s de l a c i t á s t r o f o de A n i m a l . 

ISecordaba, acaso, el d i p u t a d o s o c i a l i s t a en su e s p í r i t u c ó m o e l t e r r i b l e 
suceso s i r v i ó de a r i e t e a las izquierdas pa ra c o m b a t i r a l a M o n a r q u í a . L o re ­
cordaban , a s i m i s m o , muchos sectores de l a A s a m b l e a . L a c u e s t i ó n de las res­
ponsabi l idades m i l i t a r e s y p o l í t i c a s po r los sucesos de M a r r u e c o s e s t á pendiente 
de d e p u r a c i ó n , y d e s p u é s de l a s e s i ó n de ayer v a r i o s d ipu tados h a n renovado, en 
conversaciones sostenidas en los p a s i t o s y salones de l a C á m a r a , su p r o p ó s i t o 
de p l a n t e a r l a c u e s t i ó n antes de que l a A s a m b l e a t e r m i n e su m a n d a t o . 

L a d e p u r a c i ó n de las responsabi l id ides s e r á l a m í n i m a c o m p e n s a c i ó n de­
b i d a a E s p a ñ a , a quien se ha i n f l i g i d o r u d í s i m o s golpes i no lv idab le s . 

U N M O M E N T O D E S A G R A D A B L E 

L a d i s c u s i ó n sobre l a capac idad o incapac idad de u n d i p u t a d o por L e ó n 
d i ó e r i g e n aye r a u n desagradable i n c i d e n t e , en que t o m a r o n pa r t e , en t re 
o t ros , les d ipu tados don J o s é D í a z - F e r n á n d e z , r e d a c t o r de « C r i s o l » y d i r e c t o r 
de l s emanar io « N u e v a E s p a ñ a » , y e l p u b l i c i s t a , sec re ta r io persona l de M a r ­
ce l ino D o m i n g o y gobernador de M a d r i d , d o n E m i l i o P a l o m o . 

L a c u e s t i ó n f u é m u y de l a m e n t a r , sobre t o d o po r l a i n t e m p e r a n c i a de 
quienes con tend ie ron v c r b a l m e n t e . a d j e t i v á n d o s e c o n ca l i f i c a t i vos de tono g rue­
so y , desde luego, a n t i p a r l a m e n t a r i o s . 

A I t e r m i n a r l á s e s i ó n , e l s e ñ o r Bes t e i ro l l a m ó a su despacho a los d i p u ­
t ados que i n t e r v i n i e r o n en el inc idente , p l a n t e á n d o l e s su deber de serenidad y 
t empe ranc i a , que ayer se o l v i d ó , po r u ios m i n u t o s , en u n a C á m a r a que debe 
c o m p o r t a r s e c o n a d e m á n e jempla r . 

L o c o n t r a r i o s e r í a r eco rda r los t i e i t p o s abominab les de Scr iano , B a r r í o -
hi-ro y o t ros p a r l a m e n t a r i o s , a los que r epud ia l a gente que se l l a m a nueva 
y que se s ienta po r p r i m e r a vez en los e s c a ñ o s de l Congreso. Y s e r í a , de a ñ a ­
d i d u r a , r e s t a r suma crec ida a i a conf ianza que e l p a í s ha deposi tado en su 
ó r g a n o p a r l a m e n t a r i o . 

Sabemos que los jefes de m i n o r í a , que t i enen j u r i s d i c c i ó n p o l í t i c a sobre 
los d ipu tados c o n t e n d i e n t é s en el asa l to v e r b a l , los amones t a ron , respondien­
do a s í a l e jemplo de don J u l i á n Bes t e i ro , que, c o m o don F e r n a n d o de los R í o s , 
su c o r r e l i g i o n a r i o , es uno de loa maes t ros de c o r t e s í a y de e legancia d i a l é c t i c a 
de l a A s a m b l e a . 

E L P A R O E N J A E N 

L a g r a v e s i t u a c i ó n e n S e v i l l a 

EJ Consejo de m i n i s t r o s d i s c u t i ó ayer , casi exc lus ivamen te , sobre e l p r o -
M e m a de l pa ro en J a é n , u n a de las p r o v i n c i a s donde esta c u e s t i ó n de los s in 
t r a b a j o es, po r desgracia , a lgo m á s que tur t ó p i c o . 

R a podido comprende r e l Gobie rno , po r l a exper ienc ia que dan los acon­
t e c i m i e n t o s p c ü t i c o s y sociales en A n d a l u c í a , que las reducciones en los pre­
supuestos de obra.s, aunque redunden, t e m p e r a h n e n t e , en beneficio de l a H a ­
cienda, a l a l a r g a o r i g i n a n pe r tu rbac iones t a n desagradables como las que se 
a n u n c i a b a n en J a é n y o t r a s p rov inc i a s anda luzas . 

N a t u r a l m e n t e , se h a dispuesto a c n i i r en subsidio i n m e d i a t o a los parados, 
c o n s i g n á n d o s e u n a p r i m e r a c a n t i d a d de diez mi l l ones de pesetas, que, s i es ne­
cesar io , d e b e r á ampl i a r se , m i e n t r a s l a A s a m b l e a e labora e l p royec to de re fo r ­
ma, a g r a r i a o has ta t a n t o que e l Gohie rno lo dsete, s i , como s© anunc i a po r 
c i e r t o s sectores oficiosos, no va a ser presentado a l a C á m a r a . 

L a s i t u a c i ó n en J a é n es, po r ahora , g r a v e en cuan to se ref iere a les pa­
rados . Pe ro predicciones que t i enen v i r t u d e s p resumib les de e x a c t i t u d , a u g u ­
r a n p a r a la cosecha p r ó x i m a de o l i v o g randes y e s p l é n d i d o s f ru t e s . 

Se. t r a t a , pues, de u n a c r i s i s de a l g u n o s meses, que h a b r á que i r r eme-
d i á n d o a costa de u n g r a n esfuerzo, y s i es menester , de u n sacr i f ic io po r par ­
t e de los p r o p i e t a r i o s y pa t ronos j ienenses. 

L o insensato y a n t i h u m a n o s e r í a sostener u n r i í j u r o s o p l a n de e c o n o m í a s , 
c o m í ) s i no ex i s t i e r an estos p rob lemas y E s p a ñ a fue ra u n p a í s que pudie.-a 
a n q u i l o s a r su progreso , su sa lud y su e c o n o m í a . 

¿ E L F I N A L " 

A n t e el g i r o de los sucesos de S e v i l l a , el Gobie rno , a l fin, ha dispuesto 
ta d o t e n c i ó n del doc to r V a l l i n a y de o t ros anareesindicaJis tas , que a b i t a n des­
di- hace meses a las masas p r o l e t a r i a s anda luzas . E s t a med ida g u b e m a m e n -
fe.J l l e g a con r c t r i s o . Pero , a u n a despecho de su t a rdanza , puede i n d i c a r o « e 
r e s b a i l a m o s an te u n a de las e tapas finales de l a a g i t a c i ó n ana rcos ind ica l i s ­
t a en A n d a l u c í a . E l doc to r Pedro V a l l i n a y ios que- con él l i a n sido detenidas 
son cerno i a t e a que h a incendiado a les obre ros . 

S e g u r a m e n t e ce e s t á a d i s t a n c i a d e l t r i u n f o de l a r e v o l u c i ó n á c r a t a , a 
i n f i n i t a d i s t anc i a . Pero c-1 t r echo , s i los C c b i ^ r n o s Bon d é b i l e s , se a c o r t a r á con 
r a p i d e z . 

A N T E L O S A C O N T E C I M I E N T O S 

Ur. breves l í n e a a generales e l Gob ie rno d i ó cuen ta anoche a l a Prenr.a de 
e r e se h a b í a acordado establecer u n a ley p r o v i s i o n a l de defensa de i a R e p ú -
l - i . como a n t i c i p ó an t eaye r don M i g u e l M a u r a . E l jueves q u e d a r á d e t e r m i -

!> el c a r á c t e r y t r a m i t a c i ó n de esa ley, p o r l a que se c l a m a ha hace í i e m -
[fé, todo el t i e m p o que han empleado las a g i t a d o r e s de avanzada en p lanear 

y r e a l z a r u n a obra p e r l u r i a d c r a y a n i q u i l a d o r a . 

S E V I L L A . — E l je fe de l a D i v i s i ó n } 
r e c i b i ó b o y a los pevioJJ^tns a los 
cua les j n a n i f e s t ó que b a h í a o r d e n a d o 
que u n e s c u a d r ó n de C a b a l l e r i l pres­
tase s e r v i c i o , e s t i a i a n d o n e c e s a i i a l a 
p r o c l a n i a c i ó n del es tado de g u e r r a . 

Desde las p r i m e r a s b o r a s de l a m a ­
ñ a n a de h o y n u m e r o s o p ú b l i c o h a 
f o r i n a d o l a r g u í s i m a s co l a s en l a s pa ­
n a d e r í a s y t a m b i é n en los m e r c a d o s . 

L o s t r a n v í a s c i r c u l a n con fuerzas 
de I n g e n i ó l o s y c u s t o d i a d o s p o r l a 

• B e n e m é r i t a . 
Se b a n e s t a b l e c i d o re tenes con fuer­

zas de l E j é r c i t o en todas las e n t r a ­
da^ de l a p o b l a c i ó n , en las f á b r i c a s 
m i l i t a r e s y en los ed i f i c ios p ú b l i c o s . 

E l c o m e r c i o a p a r e c i ó c e r r a d o . | é -
n i e n d o a l g u n o s e s t a b l e c i m i e n t o s echa­
dos los c i e r r e s m e t á l i -os y p e r m a n e ­
c i e n d o o t r o s t o t a l m e n t e c e r r a d o s . 

A l a s once de l a m a ñ a n a , el g e ñ e -
r a ! R i l i z de T r i l l o , a c o m p a ñ a d o de l 
g o b e r n a d o r c i v i l , a l c a l d e y el je fe de 
l a r . e n e m é r i t a y a y u d a n t e s p a s e a r o n 
a p i e p o r l a p o b l a c i ó n , r e c o r r i e n d o 
la p l a ^ a de l a C o n s t i t u c i ó n , !a ca l le 
de Las S ie rpes y l a C a m p a n a . 

E l g o b e r n a d o r c i v i l o b l i g ó a l e v a n -
t a i ' los c i e r r e s m e t á l i c o s en a l g u n o s 
c o m e r c i o s , t o m á n d o s e n o t a de o t r o s 
que p e r m a n e c i e r o n t o t a l m e n t e c e r r a ­
dos, p a r a i m p o n e r l e s fue r t e s m u l t a s 

E l . aobe rnador c i v i l , a l l i c u a r a l Ca­
s i n o de la U n i ó n C o m e r c i a l , que te­
n í a echados los c i e r r e s y p u e r t a ? , 
m a n d o que las a b r i e s e n , c e n s u r a n d o 
la a c t i t u d de los socios y a s i m i s m o 8 
todos los c o m e r c i a n t e s que n o a b r i e ­
r o n las p u e r t a s de sus e s t a b l e c i m i e n ­
tos. 

L a s a u t o i i lades , a su paso p o r l a s 
cal les , e r a n o v a c i o n a d a s . 

U N A V E R S S O M 

E l g o b e r n a d o r c i v i l , a l r e c i b i r a l o s 
i n f o r m a d o r e s , les d i j o que los a n a r c o ­
s i n d i c a l i s t a s b a b í a n p r e p a r a d o u n 
g r a n n ú m e r o de c a m i o n e s c a r g a d o s 
p a r a e n t r a r en l a p o b l a c i ó n de m a ­
d r u g a d a y a s a l t a r los ed i f i c ios p ú b l i ­
cos y l i b e r t a r a los presos , p o r lo 
c u a l so e s t a b l e c i e r o n d i v e r s o s pues tos 
de fue rzas y u n a e s t r e c b a v i g i l a n c i a , 
que h i c i e r o n f r a c a s a r d i c h o p l a n . 

E s t a m a n i f e s t a c i ó n , a l pa r ece r , i b a 
a p a r t i r de A l c a l á de G u a d a i r a , 

C o m o consecuenc ia de las m e d i d a s 
de v i g i l a n c i a que se a d o p t a r o n , se 
p r o c e d i ó ' a !a d e t e n c i ó n de l a C o m i ­
s i ó n o r g a n i z a d o r a e i n c l u s o a l d o c t o r 
V a l l i n a . 

C U N D E R A P I D A í v - ü N T C L A 
N O T I C I A 

L a n o ' i d a de l a d e t e n c i ó n del doc­
t o r V a l l i n a c u n d i ó r a p i d a m e m e p o r 
t o d a l a p o b l a c i ó n . 

t í o s o b r e r o s que en p r i n c i p i o h a b í a n 
a c o r d a d o s e c u n d a r los p l a n e s r e v o l u ­
c i o n a r i o s , a l e n t e r a r s e de l a d e t e n c i ó n 
del d o c t o r V a l l i n a se r e i n t e g r a r o n a 
SUS t r a b a jos , i n c l u s o los p a n a d e r o s . 

D e b i d o a esto f u é pos ib l e que esta 
i : n ñ a n a se r e p a r t i e r a n p o r l a p o b l a ­
c i ó n 20.000 k i l p s de n a n en c a m i o n e s 
de l a I n t e n d e n c i a m i l i t a r . 

De la r e f e r e n c i a d a d a p o r el gober ­
n a d o r c i v i l se ded-ice que e l do.-for 
V a l l i n a s e r á d e p o r t a d o esta m i s m a n o ­
che. 

T A M B I E N " RJJ U T R E R A S E 
H A N R E G I S T R A D O A L G U ­
N O S D I S T U R B I O S 

TA ro'.^evnador c iv i ! , a l hab la r con los 
periodis tas , hizo ' t a m b i é n la re fe renc ia 
de a l g u n o á sucesos que se han resis-
t rp fia en U t r e r a . 

D i j o r l gobernador que esta m f ñ a n a 
u n n u t r i d o g rupo d*. obreros en a c t i t u d 
r evo luc iona r i a i n t e n t ó asal tar l a f á b r i c a 
de te j idos de U t r e r a . A c u d i ó l a Guarcha 
c i v i l y los grupos so. d i so lv ie ron . Ge prac­
t i ca ren a lgunas detenciones. P e r o cuan­
do los detenidos ya, h a b í a n ingresado en 
la c á r c e l los grupos v o l v i e r o n a rehacer­
se, y como man i fes t a ran su h o s t i J i d c . 
hacia la G u a r d i a c i v i l , é s t a hubo de 

hacer lo posible po r disolverlos. L03 ma 
ni fes tantes rec ib ie ron a t i r o s a l a Eenel 
m é r i t a y é s t a t u v o que repeler l a agre­
s ión . 

N o s a b í a a ú n el gobernador si hab ían 
resul tado muer tos o heridos, aunoue su­
p o n í a que no h a b í a n i n g ú n muerto. 

S E I N T E N T O A S A L T A R 
C U A R T E L D E CAUABAñE-
R O S " 

D u r a n t e l a noche pasada u n nutr ido, 
p rupo de obreros en a c t i t u d levar.fisca 
i n t e n t ó asa l tar el cua r t e l de Carabine­
ros. F u e r o n recibidos a t i ros , s in que 
a fo r tunadamente hubie ra n i n g ú n muerto. 

M A S N O T I C I A S D E L A MA­
Ñ A N A 

A media m a ñ a n a de hoy, en las prin­
cipales calles de Sevi l la se colocaron de­
tonadores en las v í a s de los t r a n v í a s . 
A i est?.llar a q u é l l o s se p r o d u c í a lu na­
t u r a l a l a rma . 

F r e n t e a l Juzgado se e s t a c i o n ó un nu­
meroso grupo, que p i d i ó l a l iber tad de 
los detenidos, s iendo su a c t i t u d intran-
qui l izadora , por lo que l a fuerza pública 
los d i so lv ió . 

A n t e los temores de u n posible asal tó­
se c e r r a r o n las puer tas del Juzgado. 

Se ha ident i f icado el c a d á v e r de uno-
de los dos paisanos m u e r t o s en el día . 
de ayer, resu l tando ser J o s é Cárcamo, , 
de cua ren ta a ñ o ^ de edad, que dej?. viu­
da con cua t ro hi jos . 

T A M B I E N CAfSíTrONfl 

P o r n o t i c i a s p a r l i e u l a r c s , se s a ­
be q u e t a m b i é n en C a r m o n a se l ian 
r e g i s t r a d o a l g u n o s d e s ó r d e n e s e n ­
t r o l o s h u e l g u i s t a s y l a G u a r d i a c i -
v i l . C o m o c o n s e c u e n c i a de u n l n ; o -
| o o e n t r e u n o s v o í r o s , h u b o q m n -
cc p e r s o n a s h e r i d a s q u e f u e r o n re­
c o g i d a s v t r a s l a d a d a s s i n p é r d i d a 
de t i e m p o a . S e v i l l a , p a r a s u c u r a ­
c i ó n c u e l H o s p i t a l . 

UW BfiSVDO D E L A L C A L D E 

E l a l c a l d e de S e v i l l a h a p u b l i c ^ 
do u n b a n d o , r e q u i r i e n d o l a p r o t e s ­
t a de l o d o s l o s c i u d a d a n o s p o r ios-
s u c e s o s d e s a r r o l l a d o ? . 

A d v i e r t e e n e l b a n d o que Í O ] 
o b r e r o s p e r t e n e c i e n t e s a l M u n i c i p M 
(Hio n o se r e i n t e g r e n m a ñ a n a • 
t r a b a j o , s e r á n d a d o s de b a j a d e n 
n á t i v a m e n f e e o n l a p l a n t i l l a . 

I g u a l m e n l e , a d v i e r t e a l o s ó u p -
ñ o s d e a u t o b u s e s v a u t o m ó v i l e s ob 
a l q u i l e r , q u e s i n o se r e i n t e g r a n »• 
p u s p u e s l í t s d e l p u n t o e n u n t i nTn-
110 de v e i n t i c u a l r o h o r a s , les s e r g 
r e t i r a d a s l a s l i c e n c i a s y se p r o c e ­
d e r á a la i n c a u t a c i ó n de l o s v e l J í ( 3 | 
los^ p a r a l o c u a l se h a l l a a u l o a 

UiM I N C I E N D E K T E C O M 
S E C U E K G I A S 

feata m a ñ a n a , en la e s t a c a n 
la E n r a m a d i l l a , a la l l e g a d a de 
t r e n c o n p a n , a l g u n o s p a n a d e ^ 
l u t e n l a r o n o p o n e r s e a i r e p a r t o 1 
p a n . A c u d i ó l a G u a r d i a c i v i l > 
ae S e g u r i d a d , que d i s o l v i e r o n -
g r u p o s s i n q u e o c u r r i e r a n a d a 
q u e e l i n c i d e n l o . 

¿ E L CGEVIÜWÍSTA A D A * 6 

A P O R T U G A L ? 

S e g ú n so n o s " i n f o r m a . anOC^ 
m i s m o e l c o n o c i d o c o m u n i s t a 
M a n u e l A d a m e , p a r t i ó de é s t a ^ 
r u m b o a P o r t u g a l . 

DETEKCSCiV? 
[VSEWTOS R E V O L É " 
N A R S O S 

Se ha p r o c e d i d o a la d e t e n c i ó n ^ 
l o s p r i n c i p a l e s , e l e m e n t o s re> ^ 
c i o n a r i o s , e n t r e ¡ o s q ü ' 1 fig'J1"''^1 j . • 
guno 's c o n c e j a l e s de p u e b l o s de 
i v . a e d i u c i o n e s . 
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UfAS N O T I C I A S A M P L I A T O -

B I A S 

' c t r v U X A - — E n esta caPita1 ' h a Pro-
"•A g ran sorpresa l a n o t i c i a p u b l i -

pQj. a l g ^ 0 3 p e r i ó d i c o s de M a d r i d , 
caí:í: pQue se d e c í a que el m i n i s t r o de 
^ G o b e r n a c i ó n h a b í a dado cuen t a de 
Ia Vncesos o cu r r i d o s en e l b a r r i o de 
loS .„ / - r i iz . puesto que a l l í no o c u r r i ó 
S d a n o r m a l . 

tt-h sido de t enaos v a n o s i nd iv iduos 
t i roteaban a lgunos t r a n v í a s . E n -

*'UC estos detenidos figuran los p r i n c i -
S ^ s iostisradores.. 

F f l p lca táe de Dos H e r m a n a s , que ha-
«rdo detenido, h a sido t r a s l adado a 

T'-
pssndo en l a c á r c e l . Se le acusa de 

P A G I N A • 

v-pr> per orden del gobernador , i n -
"'̂ rVp.-.ño en l a c á r c e l . Se le acusa de 
Sp-i^cticla en el c u m p l i m i e n t o de su 
d f te r y de tener ideas avanzadas. 
" V i Gobernador ba ordenado l a de ten-

' d i r ec t ivas de va r i a s Socie-
¿at]("j obreras. 

p i eobemador, p o r medio de carteles , 
Ka j^vf tado a los obreros a aue se re 
¡¿legren P\ t r aba jo en u n n 'azo m á x i ­
mo de " cuarenta y ocho horas, pues 
f r - r - J a que en caso c o n t r a r i o se v e r á 
fy¿e?<io o t o m a r m u v e n é r g i c a s m e d i -
¿pc n i r a t e r m i n a r de u n a v e r con los 
(¡xrps^s y desmanes que se e s t á n ceme-
tiendo. 

T F * N I 7 A S A P E D K E A D O S 
Y T I R O T E A D O S 

Esta noche, a l paso de a 'gunos t r a n -VÍps éti l«i Ronda de l a Macarena , en el 
lugar tlamado M i r n l l e s , f ue ron apedrea-
dpc y t jr->íeadns a lgunos coches. 

La guardia c i v i l de p s r o l t a y los sol-
flBdos de ingenieros qne c o n d u c í a n los 
vehícidos. se apearon de é s t o s y salie­
ron en p e r s e c u c i ó n de los agresores los 
cuales se d ie ron a l a fuga amparados 
f: la oscuridad. N o h a n podido ser de­
tenidos. 

E n i T I F . R R O D E L A 3 V Í C ­
T I M A S 

El g o b e r n a d o r , h a b í a n lo f o n los 
pe r iod i s t a s , h a m a n i f e s t a d o q u " 
m á ñ a n a a las d e b o so v n r i f i o n r á el 
rn t ionro •del g n a r r l i a d o S o g u r i d a d 
DÍüer io a c o n s e c u e n c i a de l o s ú l l i -
íaos sucosos . 

El e n t i e r r o de l o s o b r e r o s m u o r -
fos so, v e r i f i c a r á a l a s c i n c o do la 
i h a ñ ñ n a , r o n oh . j o lo do o v i l a i- a l l e -
raeiones de o r d e n p ú b l i c o . 

Kn U t r e r a , so h a n p r a c t i c a d o v a ­
r ias d e t e n c i o n e s . 

En o! p u e b l o do C a m a s so h a n 
produc ido t a m b i é n a l g u n o s l n c ¡ -
« e n t e s en l o s q u e f u é p r e c i s o que 
H i f e r v i n i e r a l a G u a r d i a c i v i l , que 
tmbo de h a c e r a l g u n o s d i s o a r o s . 

parece que ha h a b i d o h e r i d o s . 
G R A V E S SJUCECOS EW CO­
RSA D E L R I O 

A las once de l a n o c h e , e l g o b o r -
nauor r e c i b i ó u n a v i s o l e l c i ó n i c o 
<'p U n a e n el q u e se le d a b a c u e n -
« ae que a l l í h a b í a n o c u r r i d o g r a -
k„ m°.8 d e s ó r d e n e s . C u a n d o e l g o -
r n n i - ?r se ' ' f i l a b a c o m u n i c a n d o 
^ e í d i d e o PUUln fUé '> ')r tacio e l l , i l ü 

7,, 'if•'i,no]i(>ia-c <!"e n o s o l r o s b o m o s 
m í e ', a ; J , i " i ' ' i r n o s d a n c u e n l a de 
R n m n V 1 ^ 1 0 , u 9 a r - n u l n d í s i i n o 
L ^ ^ ^ ^ K U i s l a s , i n t e n t ó u s a l -
Gaardi- ®n. , ra l T e l é f o n o s . L a 
Báomelr»«ClVl1 a c m í i ó s i n p é r d i d a de 
oañdr t ? . - } , ( l " < d p u n t o , a c o r d o -
a iíi'ms , ' , ' l l , i ; , i o - P^ r . . f u é r e c i b i d a 
CóHtenPr 1pe(lradi's- I m p o l e n l c p a r a 
fetenfajíL a v a l a n c b a de l o s q u e 
Preciso a s a l l a r la C e n t r a l , f u é 
fuerza n , q u e i i r ,l1 ' « i x i l i o de m á s 
i t ianifooi ' ' - " ^ s i g u i ó d i s o l v e r a l o s 

^ e r z a S - Un ^ ' ' o ' ^ o e n t r o l a 
^ S o c u V n o y ,MS ' • f l v n l l n s n s . A 
^ l l a r o n ( l " ' ' s | n ^ ' i ' - n o n l r o r o -
v ^ i 0 8 h o r í I , 0 r s o i i : » s m u e r t a s v 

. • E a l r e l o ? ,10 , , a l , a l = ' l ! o c i d o v a l 
ÚU] c i v i l L Í C r H l o s " « u v a u n f i n a r -
^ f ^ p i e í í í a U 1 , a h e i ' i ( l a de b a l a ' 

S ^ ^ n ^ ' ' ! ' 1 " l iP , , i d " s ' ' « n s i d o 
i l log m t ;'sa ,|0 *"<'"vro. T o -

á ;,s P o r P b a ' n U h n r , 
^ P i e r n a s l a ' P r i n , - j p a l i n c ! i ! e e n 

l | b ^ ^ U e í Z o i ' d P , U , Í O r o 1 1 a l « n r o s -

bo «Wanas T I C I A S D E D O S H E R -

^ ^ f f ^ A S . ^ m a v o r í a de 
c-nsecuoucia de los suce-

L a d i s c u s i ó n d e u n a c t a d e L e ó n o c u p ó 

p o r e n t e r o l a s e s i ó n d e l C o n g r e s o 

Y o r i g i n ó u n i n c i d e n t e e n t r e i o s s e ñ o r e s 

D í a z F e r n á n d e z y P a i o m o 

L a s e s i ó n d e a y e r 

M A D R I D . — L a s e s i ó n de h o y en las 
Cor tes c o m e n z ó a las cinco y c u a r t o de 
l a t a rde . 

Pres ide el s e ñ o r Bes t c i ro . 
E n e l banco azu l , el m i n i s t r o de l a 

G o b e r n a c i ó n . 
E l P R E S I D E N T E , p ronunc i a un bre­

ve d iscurso p a r a r ecorda r que hoy ha­
ce diez a ñ o s del desastre de A n n u a l , 
que f u é u n a consecuencia l ó g i c a de toa 
de r ro te ros de p e r d i c i ó n porque a t r a v i e ­
sa E s p a ñ a a consecuencia de los resu!-
tados que t r a j o u n absurdo poder per 
s e ñ a l . Pide que conste en acta , y a s í se 
acuerda, u n recuerdo a los que cayex'on 
a consecuencia de aqviel desastre y p i ­
de a todos los s e ñ o r e s d iputados se ra­
t i f i quen en el deseo de l a b o r a r una 
C o n s t i t u c i ó n d i g n a de E s p a ñ a que ha­
g a impos ib l e i a r e p e t i c i ó n de luc tuoso 
suceso. 

A c o n t i n u a c i ó n , dioe que v a a comen­
zarse a t r a t a r el o rden del d í a de l a 
s e s i ó n . 

Se enmienza. con l a d i s c u s i ó n ce l d ic­
t a m e n de l a de actas, r e l a t i v o a las de 
L o ó n , en el cua l se dec la ra l a i ncapac i ­
dad del cand ida to s e ñ o r Moheda , que 
hubo de ser e legido d ipu t ado en r i t t u d . 
del r e su l t ado de l a v o t a c i ó n ob ten ida . 

E l s e ñ o r M O L L E D A consume u n t u r ­
no en c o n t r a del d i c t a m e n . Pone de re -

U B 

heve el hecho de que los social is tas 
h a y a n defendido l a t e o r í a de que los 
cargos de alcaldes e inspectores de E n ­
s e ñ a n z a , sean incompa t ib l e s con los de 
d i p u t a d o . A h o r a se pre tende que se es­
tab lezca t a m b i é n l a incapac idad pa ra 
los jueces mun ic ipa le s . 

Rebate los a r g u m e n t o s que aduce l a 
C o m i s i ó n p a r a l a r e d a c c i ó n del d i c t a ­
m e n en que se propone l a incapac idad 
suya. 

E l s e ñ o r M O R E N O G A L V A C H E . en 
n o m b r e de la C o m i s i ó n , defiende el d ic­
t a m e n . D ice que dos razones h a n i n f l u i ­
do en l a C o m i s i ó n p a r a p ropone r l a 
a n i d a c i ó n del a c t a del s e ñ o r Moheda , 
y l a p r o c l a m a c i ó n en su l u g a r del se­
ñ o r F e r n á n d e z de las Pozas. 

L a p r i m e r a de estas razones l a i nca 
pac idad l ega l en que se h a l l a e l s e ñ o r 
M o h e d a que d e s e m p e ñ ó funciones j u d i ­
ciales has ta el d í a 5 de j u n i o , cosa t a ­
x a t i v a m e n t e p r o h i b i d a en e l decreto de 
oonvoea to r i a de Cor tes Cons t i tuyen tes . 
Y el segundo razonamien to , el r e su l t a ­
do que a r r o j a u n c ó m p u t o de los votos , 
p o r no haber l legado t o d a v í a los r e su l ­
tados do a lgunas secciones de l a c i r ­
c u n s c r i p c i ó n po r donde r e s u l t ó elegido. 

P o r eco cree que la C o m i s i ó n de Ac ta^ 
ha c u m p l i d o con su dober a l o roponer 
la p r o c l a m a c i ó n del p e ñ o r F e r n á n d e z de 
las Pozas. N o obstante, l a C á m a r a resol­
v e r á conforme a su s o b e r a n í a i l i m i t a d a . 

Se abre r l t u r n o en p r o y en con t r a 
del d i c t amen . 

E l s e ñ o r V I L L A N U E V A in te rv iene en 
cen t r a del d ic tamen. D ice que el s e ñ o r 
M o l l e d o no puede estar incapac i tado pa­
r a el carero de d ipu tado a Cortes, pues­
to que solamente e j e r c i ó en L e ó n , in te ­
r inamente , el cargo de juez m' . inicipal . 

E l Fecundo a rgumen to esgr imido por 
la C o m i s i ó n pa ra l a r e d a c c i ó n de su dic­
l a m e n , o sea el de! c ó m p u t o de los vo ­
tos, t ampoco puede admi t i r se , por ha­
berse celebrado l a e l e c c i ó n a l domingo 
s 'guiente. e s t a b l e c i é n d o s e t a m b i é n taxa-
t i v a m e n t s la p r o c l a m a c i ó n de td ipu tado 

sos desarrol lados a q u í esta m a ñ a n a h a n 
t en ido que ser t r as ladados a Sevi l la . 
E l n ú m e r o de her idos pasa de t r e i n t a , 
en t re ello?, l a m a y o r í a de g ravedad . 

P o s t e r i o r m e n t e a los sucesos de esta 
m a ñ a n a se ha sabido que en l a cal le de 
Caute la r r,e e s ' a b l e c i ó u n t i r o t e o en t re 
l a G u a r d i a c i v i l y los revol tosos . 

R e s u l t a r o n a lgunos her idos. 
A ú l t i m a h o r a q u e d ó res tablec ida l a 

n o r m a l i d a d . 

a f avor de quien o b t u v i e r a m a y o r n ú ­
mero de votos. 

P ide por todo ello l a a n u l a c i ó n del dic­
t amen elaborado por l a C o m i s i ó n . 

E l s e ñ o r R O D R I G U E Z P I Ñ E I R O i n ­
te rv iene t a m b i é n en con t ra del d i c t amen . 

D o n A N T O N I O J A E N cree que l a elec­
c i ó n de L e ó n debe ser anulada. 

E l s e ñ o r C O R D E R O dice la C o m i s i ó n 
ha procedido en todo caso con la m á ­
x i m a a m p l i t u d de c r i t e r i o ; pero es u n 
hecho que el s e ñ o r Mol ledo, juez m u n i ­
c ipa l de L e ó n , d e s e m p e ñ ó funciones i n ­
ter inas de juez de p r i m e r a ins tancia , y 
l a ley, p a r a estos casos, establece c la ra 
y t e r m i n a n t e la incapacidad. 

L a C o m i s i ó n no t iene el menor incon­
veniente en que se anule l a e l ecc ión y se 
ver i f ique en esas dos secciones dudosas. 

E l P R E S I D E N T E dice que de L e ó n 
se h a n rec ib ido var ias actas sin protes­
ta, y que l o que procedo es que la C á ­
m a r a se pronuncie respecto de estas ac­
tas s in protesta . 

E l s e ñ o r M O L L E D A rect i f ica. DlCfi que 
l a C á m a r a puede anu la r l a e l ecc ión . E l 
a c a t a r á el acuerdo, pero lo que no pro­
cede en modo a lguno es que l a C á m a r a 
acuerde n o m b r a r a su adversar io . 

E ! s e ñ o r C O R D E R O , corno p res ic lon-
te de l a C o m i g i ó n . d ice que é v . a r'>s-
t i ene l a i n c a p a c i d a d . 

R E S T A U R A . N T 

: : C A R E - B A R 

E l s e ñ o r B E S T E 1 R O dice que se v a 
a p o n e r a v o t a c i ó n l a p r o p p s ' v i & i í o r -
m u l a d a p o r e l s e ñ o r J a é n . 

E l s e ñ o r C O B O E R O : Esa se í e f i é r é 
a l c ó m p u t o de los vo tos . 

E l s e ñ o r R I O e n t i e n d e ';u.^ d^b? po­
ne r se a v o t a c i ó n l a p r o p o s i c i ó n d e l 
s e ñ o r J a é n . 

D o n E M I L I A X ' O I G L E S I A S s e ñ a l a 
que s i esta p r o p o s i c i ó n s? a p r o O á r a 
se h a b r í a d a d o n n g r a n poso fld i n ­
m o r a l i d a d e lec tora l , " pues to que a l 
a n u l a r s e l a e l e c c i ó n y ce leb"ar u n a 
n u e v a en q u e l l a s seccione'? de L - ó n , 
p o d r í a n p r e sen t a r s e o í r o s r aucUda loa 
v el de recho de m i n o r í a s " j n e d . i n a ab­
s o r b i d o p o r u n a n u e v a v r l a i i á n de 
m a y o r í a s . 

I n t e r v i e n e n v a r i o s s e ñ o r e s d i p u t a ­
dos . 

E l s e ñ o r E E I E E A d ice que í a elec­
c i ó n debe r e p e t i r s e en l a s dos s c í c k » -
nes dudosas , s i n que p u e d a n i n g e n ­
i a r s e a e l la o t r o s c o n d i d a o s quo Icxí 
s e ñ o r e s M o I I e d a y F e r n á n d e z de l a s 
l lozas. 

E l s e ñ o r R A E Z A M E D I N A d ice que 
debe v o t a r s e en p r i m e r te i ' ¡v i ¡no l a ca­
p a c i d a d o i n c a p a c i d a d . 

E l s e ñ o r n i ' . S T E I R O d ice que e n l o s 
debates se a d v i e r t e u n a c o n i u s i ó n , 

L a C o m i s i ó n a c e p t a \A e i . m i n u l a 
d e l s e ñ o r J a é n ; pero q u i e r e que l a 
C á m a r a se p r o n u n c i e sobre i a i n c a p a ­
c i d a d , y p i d e que se vo'.e p r i . t i e r o l a 
e n m i e n d a del s e ñ o r J a é n ( in ( u r a o -
t e r p r e v i o , a r e s u l t a s de lo que des­
p u é s se a cue rde respecto a l a i n c a p a ­
c i d a d . 

E! m i n i s t r o de la C O R E R N A C I O X 
i n t e r v i e n e b r e v e m e n t e p a r a a l i n n a r 
que s i l a C á m a r a acep ta el d i c t a m e n 
sobre l a i n c a p a c i d a d a p r o b a d o y s i 
no h a y que v o t a r l a p r o p o s i c i ó n í o r -
n l i i i a d a ñ o r el s e ñ o r J a é n . 

E l P R E S I D E N T E : C o n s i d e r o suf i ­
c i e n t e m e n t e d i s e n t i d o el d i c t a m e n ; d i ­
ce que se va a p r o c e d e r a u n a v o t a ­
c i ó n o r d i n n r i a , p o r el p r o c e d i m i e n t o 
de d i p u t a d o s pues tos e n p ie . 

Se v e r i f i c a la v o t a c i ó n , q u e da 
e l s i g u i e n t e r e s a l t a d o : 

P o r la i n c a p a c i d a d . [ 3 9 . 
P o r la c a p a c i d a d . 1 I K . 
E l s e ñ o r M O L L E D A r u e g a & la 

P r e s i d e n c i a q u é A n t e la e s c a s a d ¡ -
r e r e n c i a d e la v o t a c i ó n , se p r o c e d a 
a u n a v o t a c i ó n n o m i n a l . 

E l s e ñ o , - S A N C H E Z G Ü E R Í I A p i ­
de fMie Se r e s p e t e la tfolaHÓtl q u e 
ba s i d o a v a l a r l a COH la a u t o r i d a d de 
la P r e s i d e n c i a , 

E l s e ñ o r M O L L E D A a b a n d o n a e l 
e s c a ñ o . 

Se p r o m u e v e u n p e q u e ñ o i n c i ­
d e n t e , e n e l q u e i n t e r v i e n e n i n j u ­
r i á n d o s e l o s s e ñ o r e s P a l o m o , D í a z 
F e r n á n d e z y o t r o s s e ñ o r e s d i p u l a -
d o s q u o se h a l l a b a n p r ó x i m o s a l 
e s c a ñ o d e l s e ñ o r M o I I e d a . 

E l P R E S I D E N T E p o n e fin a l i n ­
c i d e n t e , y d i c e q u e no debe d i s c u ­
t i r s e m á s el a s u n t o . 

D o n A B 1 E I O C A L D E R O N a f i r n i j i 
q u e u n a vez v o t a d a la i n c a p a c i d a d 
d e l s e ñ o r M o I I e d a , q u e d a p o r d i s ­
c u t i r s e l a s e g u i u i a p a r t e d e l d i c ­
l a m e n . 

E l P R E S I D E N T E i n s i s t e e n q u e 
e l a s u n t o q u e d a s u f i c i e n t o m e n l e 
d i s c u t i d o y e l d i c t a m e n d i c e q u e 
q u e d a a p r o b a d o . P e r o a l o s p o c o s 
m o m e n t o s , e l p r e s i d e n t e se da c i u i l ­
l a de q u o a p r o b a d a l a i n c a n a c m a d 
d e l s e ñ o r M o I I e d a . y n o h a b i é n d o s e 
p r o n u n c i a d o l a C á m a r a r e s p e c t o a 
l a sega inda p a r l e de l d i c t a m e n , r é -
s u l l a q u o n o h a y d i p u n t a d o p o r o l 
ú l t i m o p u e s t o de l a c i r c u n s c r i p c i ó n 
de L e ó n . 

E l s e ñ o r L E I Z A O L A . de l a C o - . 
m i s i ó n , d i c e q u o o n e l d i c t a m e n se 
d e c l a r a q u e debe s e r p r o c l a m a d o d i ­
p u t a d o e l s e ñ o r F e r n á n d e z de l a s 
Pozas . 

E l P R E S I D E N T E p u e p a a l o T » e r 
ñ o r e s d i p u t a d o s q u e e s t é n c o n f o r ­
m e s c o n e l d i c l a m e n do l a C o m i s i ó n 
r e s p e c t o a l a p r o c l a m a c i ó n de l s e ­
ñ o r F e r n á n d e z de l a s P o z a s , q u e 
so p o n g a n en p i e . G o m o se a b s e r v a 
q u o r e p r e s e n t a u n a m a y o r í a o x l i a -
o r d i n a r i a so p r o c l a m a a l s e ñ o r F e r ­
n á n d e z de l a P o z a s . 

D e s p u é s de l e e r s e a l g u n o s d i c l á ­
m e n o s y de s e ñ a l a r s e el o r d e n d e l 
d í a p a r a la s e s i ó n de m a ñ a n a , s o 
l e v a n t a l a de h o y a l a s s i e l o y d i e z 
m i n u t o s do la l a r d o . 

I r - f o r m a c i ó n d e p a s i l l o s 

E n u n a de las secciones de l C o n g r e ­
so se r e u n i ó esta t a r d e l a I z q u i e r d a 
C a t a l a n a , que se h a i n c r e m e n t a d " 
c o n dos d i p u t a d o s m a s : los s e ñ o r e s 
M a r í n y Dolse t . Con es 'os dos, l a i z ­
q u i e r d a c a t a l a n a se h a l l a i n t e g r a d a ] 
en ¡ a a c t u a l i d a d c o n 43 d i i i i t a d o s . 

UNA NOTA DE L O S TADOS AGRARIOS C I P U -

V a r i o s d i p u t a d o s a g r a r i o s e n t r e g a ­
r o n b o y u n a n o t a of ic iosa a l a P i e n ­
sa en ta que d a n c u e n t a de que h a n 
c e l e b r a d o u n a r e u n i ó n en u n a de l a s 
secciones de l Congreso , a c o r d a n d o pe­
d i r a l G o b i e r n o que l a r e f o r m a a g r a ­
r i a n o sea a o r o b a d a p o r dec re to y 
que an tes de se r e levado el . p r o y e c t o 
a l a s Cor te s les sea f a c i l i t a d o u n a 
c o p i a de l m i s m o p a r a e s t u d i a r las nl>-
j ec iones o ^ a c l a r a c i o n e s que e s t i m e n 
c o n v e n i e n t e s a fin de i r con c o n o c i ­
m i e n t o de causa a l a s e s i ó n e n q u e 
se t r a t e de l i n t e r e s a n t e a s u n ' o . 
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Información de Barcelona 
Ü n ^ i n t e r e s a n t e n o t a d e 

l a F e d e r a c i ó n P f i t r o r s l 

B A R R L O N A . — L a F e d e r a c i ó n p -
I r o ñ a l l i a f a c i l i t a d o u n a ñ o l a a c e r ­
í a do l a r e u n i ó n c e l e b r a d a a n o c l i e , 
e n t p q u o se d i c e q u o a c o r d a r o n q i t e 
e n l o s u c e s i v o , p a r a l a s o l u c i ó n d é 
c o r t í l i c l o s s o c i a l e s q u e p u e d a n p l a n -
l e a r s e n o r e c o n o c e n m á s a u t d r i d á r l 
u n e la d e r i v a d a d e l P o d e r c e n t r a ! . 
P o r e l l o , a c o r d a r o n v i s i t a r c p l e c -
l i v a m e n t e a l g o b e r n a d o r c i v i l p a r a 
h a c é r s o l o s a b e r a s í y p a r a r Q g a r í i s 
q u e o n n i n g ú n m o m e n t o c o n s l e n -
l a n v u l n e r a c i o n e s de l a s l eyes 5! -
c í a l o s e s t a t u i d a s . 
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B u C o n s e j o d e m i n i s t r o s s e d e l i b e r ó 

í 

A L A E N T R A D A 

¿ M A D R I D . — ( E l Conse jo de r n i n i s t r o s 
-QUédó r e u n i d o a las c i n c o de l a t a r d e . 

E i p res iden ' lo , a l a l l e g a d a , d i j o 
« jua el Conse jo se h a b í a desist- idu de 
r -ic: i n r l e en m u . dtí las secciones 

d e l Congreso , c o m o se h a b í a a n u n -
y e s p c i a b a c e l e b r a i s e , p o i q u f -

.! • r.iu í í q u i - i l a s peores c o n d i c i o n e s 
•I l u g a r donde se a c o s t u m b r a n , 

. n iá a c t u a l i d a d , a c e l e b r a r las r e -
Mi es minis te r ia l*1? . 

í ñ d ó l l e g ó , í ü é g p , el m i n i s t r o de 
K a í a d o , u n p e r i o d i s t a le d i j o que p a ­
r e c í a que l a s •Cortes n o i b a n a cons­
t i t u i r s e c o n c a r á c i c r d e f i n i t i v o t a n 
p r o n t o c o m o se esperaba,, y que q u i -
z á f u e r a p rec i so d a r dos o t r e s d í a s 
<Je v a c a c i o n e s . 

— N o s é n a d a — c o n t e s t ó el m i n i s t r o . 
—Se d ice que el s e ñ o r V a l l e I n c l á n 

v a a ser n o m b r a d o p m b n l a d o r de Es­
p a ñ a en Huenos A i r e s — l e d i j o o t r o 
p e r i o d i s t a . 

Y el s e ñ o r L e r r o n x , e x t r a ñ a d o , d i j o : 
—Pues n o s é a b s o l u t a m e n t e n a d a . 
— T a m b i é n se d i c e ^ - v o l v i ó a i n s i s t i r 

*d p e r i o d i s t a — q u e el s e ñ o r A r a q u i s -
l a i n v a a P a r í s . 

— ; A qu.-? 
—A l a F m b a j a d a . 
— P e r o si no h a y v a c n n i e . 
—F,s c i e r t o : p e i o corno e s t á desem-

p e f f i l a i n l p r i n a m e n l e . . . 
S í . en efecto; e s t á d e s e m p e ñ a d a i n -

t e r i r ^ n m e n l e y a s í r o n i i n u a r á d u r a n ­
t e dos o t r es meses, de m o d o aue to­
d a v í a n o h a y p o r q u é h a b l a r de eso. 

É ] s e ñ o r I a r g o C a b a l l e r o , a s u l i c ­
u a d a , h a b l ó a los p e r i o i l i s í a s de in 
r e u n i ó n que p o r l a m a ñ a n a h a b í a n 
c e l e b r a d o en su d o m i c i l i o los dos 
c o m p a ñ e r o s s o c i a l i s t a s en el G o b i e r ­
n o y los d i p u t a d o s p o r J a é h c o n c i n -
c ü é ú t á y t a n t o s r e p r e s e n t a n t e s y a l 
c a l d e s de l a p r o v i n c i a . D i j o que en la 
r e u n i ó n se t r a t ó del m o ; i o de h a l l a r 
u n a s o l u c i ó n a l p r o b l e m a de l p a r o en 
e l c a m p o . 

H a b í a m o s a c o r d a d o en p r i n c i p i o 
— a ñ a d i ó e l m i n i s t r o — a u m e n t a r u n a 
d é c i m a las c o n t r i b u c i o n e s en t o d a ¡Es­
p a ñ a ; p e r o esto es poco, y en tonces he­
m o s a c o r d a d o a u m e n t a r b a s í a e l c i e n 
p o r c i en los i m p u e s t o s de los dere­
c h o s rea les en d i v e r s a s t r a n s a c c i o n e s . 
C o t í esto es pos ib l e r e c a u d a r los c i n -
c u e n ' a m i l l o n e s de pesetas. Y este d i 
ñ e r o s e r v i r á p a r a a b f e n e r el c r é d i t o 
d e i 5 b ¡ o de las C a l a s C o l a b o r a d o r a s de 
P r e v i s i ó n c o n ob j e to de r e s o l v e r l a 
c r i s i s de t r a b a j o . 

T e r m i n ó d i c i e n d o que con esto y c o n 
« I g ' i v i a s m e d i d a s que se a d o p t e n p o ­
d r á n s o l u c i o n a r s e d e f i n i t i v a m e n t e l a 
« r i s i ? . 

XJNA N O T A O F I C I O S A SO­
B R E E L P A R O A G R A R I O E N 
A N D A L U C I A 

A las siete de l a t a r d e a b a n d o n ó e l 
m i n i s t r o de I n s t r u c c i ó n p ú b l i c a e l sa­
l ó n ' de Consejos p a r a e n t r e g a r a los 
pe r iod i s t a s la s igu ien te nota-avance de 
l o t r a t a d o : 

« E n t r e g ó l a Pres idenc ia u n a expos i ­
c i ó n , p resentada p o r los alcaldes de l a 
p r o v i n c i a de J a é n ; con t a l m o t i v o , los 
m i n i s t r o s de J u s t i c i a , H a c i e n d a y T r a ­
b a j o l l a m a r o n l a a t e n c i ó n sobre l a s i ­
t u a c i ó n de d ichos pueblos, consecuencia 
d e l pa ro a g r a r i o en A n d a l u c í a y c o m a r ­
cas l i m í t r o f e s , y a su p ropues ta , se 

a c o r d ó : 
P r i m e r o . U n decre to de F o m e n t o , 

p resc ind iendo de cuan tos t r á m i t e s pue­
d a n entorpecer las ejecuciones de o b n s . 

Se&undo. O t r o de Hac ienda , conce­
d iendo u n c r é d i t o de diez m i l l o n e s de 
p e t í t a s como a n t i c i p o p a r a obras m u ­
n ic ipa les u rgen tes en que el f a c t o r t r a ­
b a j o represente l a m a y o r p a r t e . 

Tercero . I n t e r i n se i n v i e r t a este c r é ­
d i t o , u l t i m a r y p u b l i c a r l a f ó r m u l a de 
c r é a i t o s ^ y a u x i l i o s to ta les p a r a dichas 
obras en los M u n i c i p i o s que s u f r a n l a 
c r i s i s . 

C u a r t o . Que po r el m i n i s t e r i o de 
T r a b a j o se encomiende a los A y u n t a ­
m i e n t o s interesados l a o b l i g a c i ó n de 
c o c . u i t u i r antes de que t r a n s c u r r a n cua-

a c u e s -

r en t a y ocho horas , las Comis iones es­
peciales que con r e p r e s e n t a c i ó n de Jas 
clases p a t r o n a l y j o r n a l e r a e s t é n l l a ­
mados a f a c i l i t a r l o s , p a r a e l es tudio ae 
l a c u e s t i ó n . » 

D e s p u é s de f a c i l i t a r esta re ferencia , 
t'l m i n i s t r o de I n s t r u c c i ó n p ú b l i c a v o l ­
v i ó a l s a l ó n de Consejos, donde c o n t i -
.u i . iban reunidos l o s d e m á s m i n i s t r o s . 

A L A S A L I D A 

A las nueve y diez de la. noche t e r -
n . i i 6 a l r e u n i ó n m i n i s t e r i a l . 

E l s e ñ o r A l b o r n o z , a l a sal ida, d i j o a 
i n f e r m a d e í e s que se h a b í a empeza­

do a e s tud ia r el p l a n de obras, s in t e r ­
m i n a r l o . Pero h a b í a sido au to r i zado por 
>us c o m p a ñ e r o s de Gobierno p a r a ace-
' é r a r en todo lo posible los t r á m i t e s 
j a á l a r e a l i z a c i ó n de obras . 

r.l s e ñ o r L e r r o u x , a l a sal ida, se B -
- o i l ó a dec i r : 

- A h o r a les f a c i l i t a r á n a ustedes una 
' ^ d a r a c i ó n m i n i s t e r i a l . 

E l s e ñ o r M a u r a d i jo a los per iod is tas 
ue el decreto que ayer a n u n c i ó , que 

: "Jé aprobado en el Consejo de m i n i s -
d é hoy, y que se refiere a l a de-

' > r a c i ó n m i n i s t e r i a l , es el p r i m e r o de 
upa serie de ellos que se d i c t a r á n p a r a 
- 'vender l a R e p ú b l i c a c o n t r a toda t e n -

t á t i v a de de te rminados elementos albo-
v '-ndores interesados en p e r t u r b a r su 
v ida . 

A n u n c i ó que el jueves se r e u n i r í a n 
" ios los m i n i s t r o s a las diez y med ia 
'p l a m a ñ a n a en el m i n i s t e r i o de T r a -

' ^o. na ra e x a m i n a r el p r o y e c t o de l a 
'' '-•-misión -di? r e f o r m a a g r a r i a y que des-
•••̂ s q u e d a r í a r eun ido el Consejo. 

Txs d e m á s m i n i s t r o s a l a sa l ida de 
1rj r e u n i ó n , no h i c i e r e n mani fes tac iones 
dje i n t e r é s . 

L A D E C L A R A C I O N M I N I S 
T E R I A L 

L a d e c l a r a c i ó n m i n i s t e r i a l a que se 
• ñ n e r o n a la sa l ida del C-nsejo los 
c'- ñ r r e s L e r r o o x y M a u r a , es b r e v í s i m a 
y dice t a n s ó l o : 

"ResneUo el G o b i o m o a i m p e d i r a 
t ' lo t r ance que c o n t i n ú e n las p ropa -

'i^las v m a n i o b r a s que h a n cemenza-
a d ibujarse en l a v ida e c o n ó m i c a de 

T ; > r a ñ a med ian te l a d e c l a r a c i ó n i n j u s -
f:f icada de conf l ic tos sociales, a c o r d ó 
n p t u n a n i m i d a d u t i l i z a r e n é r g i c a m e n t e 
cuantas facu l tades le conceden las í é -
t̂ vsi v igen tes y l a p l e n i t u d de sus Po­
deres." 

t f t K O T A O r i C I O S A D E 
L O T R A T A D O 

L a n o t a o f i c i o s a de l o I r a l a d o on 
la r e u n i ó n m i n i s l e r i a l d i c e » s í : 

"Be a p r o b ó u n D e c r e t o r e s t a b l e ­
c i e n d o lós e s c a l a f o n e s s u p r i h í l d ó s 
cíe s ü b a U e r t i ó s d e l E s t a d o . 

O t r o , d e l o r m i n a m b » la s i l u a c i ó u 
de l p e r s o n a l de i g u a l c l a s e q u e se r ­
v í a en la ev l i n t u i d a Casa R e a l . 

Ú'ló r u e i d a el p r e s i d e n t e de l E s -
Ir, l u l o de] q u e ya h a b í a r e m i t i d o 
' - u n i a s s o b r e e l r é g i m e n en e l l e r r i -
I d r í ó de ( i u i n e a . F u é a p r o b a d o . 

F.l f i - o b i e i u o d e s p u é s de o i r l a s 
m a n i f e s ! a c i o n e s h e c h a s p o r el p r e -
s i d t m t é a c e r c a do l a r e f o r m a a g r a ­
r i a , a c o r d ó u n i f i c a r de m a n e r a c o n ­
v e n i e n t e lo-- t r a b a j o s e s p e c i a l e s e n -

a m i r a d o s a l e s t u d i o 'y a s e s o r a -
m i e n l o s d e b i d o s sidn-e e s t a m a l e r i a . 

(: ( k M ü N B G A-Ol O N B S . — D e c i-e | o su -
p r i m i e n d o l a c i r . n l a i i i ' in de l o s se ­
l l o s e s p e c i a l e s de c i ñ e n c c n l i r n o s 
( ' r - n o m i n a i l n s de d e r e c h o de e n t r e ­
g a . F.s le d c i e c l o » se e n t e n d e r á r e ­
f u n d i d o e n e l i m n o r i e d/>| f r a n o u e o . 

B Ó O N í Ht f l A N A C I O N A 1 . . — A n r o -
h á n d o l a s p l a n l i l l a ? e s p e c i a l e s t á c -
iMcn -adminis t r a l i v a s y a u x i l i a r e s 
d e l M i n i s t e r i o . 

D e c r e t o d e r o g a n d o el de 36 de j u ­
n i o de 1921) (|ne fijaba ta p l a n l i l l a 
y l o s h a b e r e s r i e l p e r s o n a l de f l e -
i ' . i s t r o s de la P r o p i e d a d i a d u s h i a l . 
n d e p a n d o s u b s i s t e n t e s Ibs a r t í c u ­
lo s s e g i l n d ó V c u a r t o . 

D e j a n d o i m i a l m e n l e s u b s i s t e n t e 
e l a c u e r d o p r e v i o d e l C o n s e j o q u e 
í i d j u d i c i ) t r e s p l a z a s de I n s p e c t o ­
res V e n l i l e s de A b a s t o s y s i n e f e c ­

t o h-is e x t r e m o s r e l a t i v o s a la c o n -
t e s i ó r i de c a t e g o r í a a d j n i n i s 1 r a t i v a . 

Ü i ' s i d v i e n d o el ^ c p é d i e n l e r e l a t i -
v é a la eréáséióTi de la C á m a r a de t i l 
i n d u s t r i a de S^n S e b a s t i á n . 

D e c r e t o r e t e r e n l e a l p e r s o n a l e n 
c u m p l i m i e n t o d e l de 2 1 de m a y o 
> e l de 29 d e l m i s m o m e s p o r v i r t u d 
de l o s c u a l e s se h a c í a n a l g u n o s 
i i o m b r a m i M i l o s . 

N o m b r a n d o abogados fiscales de la sala 
de Jus t i c i a m i l i t a r del T r i b u n a l Supre­
mo, a don Onof re Castro, don R a m ó n 
Vena! y don Pedro J o r d á n de U r r i e s . 

Resolviendo algunos expedientes re la­
t ivos a reclamaciones fo rmuladas por a l ­
gunos oposi tores a l Cuerpo de aspi ran­
tes a l a Jud ica tu ra . 

I N S T R U C C I O N P U B L I C A . - Creando 
la J u n t a Nac iona l de M ú s i c a y Tea t ro 
L í r i c o . 

N o m b r a n d o directores , v icedi rec tores y 
subsecretarios de los I n s t i t u t o s de Ba­

dajoz; Fairna. G i j ó n , Manref a, Tartosji 
Al ican te y Cáceres. 

Nombrando prcsidc.-.te, vlcepresicrente 
y vocales de la Junta Nacional de >,!(,. 
sica y Teatro Lírico a varios s e ñ o r e s oua 
£.0 indican. 

TRABAJO. — E l ministro dió cuenta da 
las conclusiones aprobadas en l a Coa. 
ferencia celebrada p a r a es tudiar la cij. 
sis del a r t e mus ica l , habiendo remi t id^ 
copias de las m i s m a s a los ministros 
a que afectan. 

G U E R R A . - V a r i o s decretos revivando 
la obra leg is la t iva de la D i c t a d u r a en el 
r . I i n i r t c r i o de l a Gue r r a . 

Decre to supr imiendo en el Mirdstorio 
de la G u e r r a e l serv ic io de c r í a caba­
l l a r . 

Decre to restableciendo la Escuela Cen­
t r a l de T i r o . 

I d e m creando el Cent ro de estudios 
m i l i t a r e s superiores. 

I d e m regulando y aprobando la dis­
t r i b u c i ó n de l a Sanidad m i l i t a r en Africa. 

I d e m regulando l a a d m i s i ó n de alum. 
r o s en las Academias m i l i t a r o s de Invá­
l idos. 

I d e m au to r i zando l a a d q u i s i c i ó n do m¿ 
lores pa ra el serv ic io de a v i a c i ó n y d? 
diverso m a t e r i a l p a r a las f á b r i c a s mili­
tares ." 

i a D e r e c h a L i b e r a l R e p u b l i c a n a c a r a 

E s t a m a ñ a n a v i s i t a r o n a l s e ñ o r A i -
(r , !á Zcrniova don C a r l o s B l a n c o y los 
s e ñ o r e s C a s t r i l l o y S á n c h e z Covisa , pa­
r a c a m b i a r impres iones con el p r e s i d e i -
te del Consejo acerca de l a o r i e n t a c i ó n 
de tá Derecha L i b e r a l Repub l i cana . L a 
en t r ev i s t a , a l parecer , f u é i n t e r e s a n i i -
s ima. 

A l cons t i t u i r s e l a A g r u p a c i ó n se pre­
t e n d i ó da r a é s t a e l n o m b r e de R e p u ­
b l i c a n a p rog res i s t a . E n t r e los i n d i v i ­
duos que entonces c o n s t i t u í a n la A g r u ­
p a c i ó n p r e d o m i n a b a esto c r i t e r i o ; pero 
en ia ac tua l idad , rnuchor, de los a f i l i a ­
dos, e s t imando que el n o m b r e a c t u a l 
no responde exac t amen te a su ideolo­
g í a , e s t i m a n que m u c h o m á s proceden­
te fue ra l l a m a r l a en lo sucesivo Par t id lo 
Republ icano del Cen t ro . 

E s posible que d e n t r o de a lgunos d í a s 
se celebre u n a asamblea del P a r t i d o , 
donde se fijará pe r f ec t amen te e l nuevo 

M a n i f e s t a c l o B ^ s d e l m i n i s t r o 

r u m b o y n o m b r e que adopte e l grupo 
repub l icano . 

E L P R O Y E C T O B E REFOR­
M A A G R A R I A 

Parece que el p royec to de decreto re­
l a t i v o a l a r e f o r m a a g r a r i a , publicado 
en a lgunos p e r i ó d i c o s de é s t a , no rof.o-
j a con e x a c t i t u d l a l e t r a del m i s m o tai 
como l a S u b c o m i s i ó n lo h a redactado y 
s e r á enviado a l p leno de l a Cómisif.n 

. a g r a r i a . 
Quedan a ú n a lgunos a r t í c u l o s sin co-

dac ta r y o t ros h a n sido modificados a 
ú l t i m a ho ra . 

Parece que u n a de las cuestione? c u-
s e r á t r a t a d a con m á s de t en imien to ror 
la C o m i s i ó n p l e n a r i a es e l p royec to d? 
r e s t i t u c i ó n de los bienes comunales a 
les A y u n t a m i e n t o s a quienes les fu-3-' 
ron detentados. 

d e l a G o ­

b e r n a c i ó n 

Do m a d r u g a d a r e c i b i ó o! m i n i s t r o de 
l a G o b e r n a c i ó n a los per iod is tas a los 
cuales les m a n i f e s t ó que acababa de 
conferenc iar con el d i r e c t o r genera l do 
Segur idad . Les d i j o luego que se h a l l a ­
ba m u y sat is fecho po r los acuerdos 
adeptados en el Consejo de m i n i s t r e s 
de anoche, y m u c h o m á s porque en t re 
los m i n i s t r o s exis te l a m a y o r compene­
t r a c i ó n . A l da r y o cuenta del decreto 
r e l a t i v o a l a defensa de l a R e p ú b l i c a , 
todos u n á n i m e m e n t e c o n v i n i e r o n en 
cjue d icho decre to es n e c e s a r i ó . 

Se f e l i c i t ó de la u n a n i m i d a d do c r i t e ­
r i o que ha habido en t re él y el m i n i s ­
t r o de T raba jo , a é s t e en lo que se re­
fiero a su d e p a r t a m e n t o , y él en lo que 
t iene r e l a c i ó n con el o rden p ú b l i c o y 
m a n i f e s t ó que a h o r a h a b r á aue ensam­
b l a r los dos decretos a fin de q ü e den 
el 1 esul tado apetecido. 

S e ñ a l ó luego que a p a r t i r de hoy, 
aunque no e s t é firmado el decreto, co-
i n o n z a r á n a r e g i r las medidas adopta­
das anoche en el Consejo y que en este 
sent ido h a b í a v a te legraf iado a los go-
bernaderes c iv i l es . 

. So re f i r ió a los sucesos de Sev i l l a y 
d i jo que la s i t u a c i ó n no es g rave . L a 
t r a n q u i l i d a d se h a res tablec ido y t a n 
Splo en dos o t r es pueblos, los r evo l t o -

sos c o n t i n ú a n con sus manifestaciones 
do h o s t i l i d a d hac i a l a fue rza pública; 
pero c r e í a el m i n i s t r o que a l a hoi-a «fl 
que conversaba con los r . e r í o d i s t a s . - ' e a S 
e lementos de ta les puebles h a b r í a n >" 
r ec ib ido su merec ido . 
$ e $ $ $ * £ $ 3> 

M E D I C O 
G a r g a n t a , n a r i z y GÍSÍM 
C i r u g í a úñ c abe ra y cne í?* 

Owasulta de 10 a 1 y de 3 y tneclt» » 

P a b l o P e r e d o E l o r d ! 
D i r e c t o r de l a G o t a de L e c h e . — - M é d l c * 
sapeclfll lsta en enfermedadea de l a l« 
' anc la .—Consa l to r lo de u l ñ o a de p e o í w 

C o n s u l l a de 1 1 a 1 y de 4 a 6. 
í C B O O S . N U S L 1 — T E L E F O N O 18-6-

l V E U S 0 0 f n á n i 8 f R 7 - T c l é f ^ 2 8 - 8 7 * 

Información del País Vasco 

E n S a n S e b a s t i á n f u é 

t e D i d o a y e r e i c a p i t f t P 

R e x a c h 

S A N S E B A S T I A N . — E s t a m a ñ a n a f 
P o l i c í a ha detenido, po r orden ^ . J T i -
D i r e c c i ó n Genera l de Segur idad , al c -
p i l a n av iador s e ñ o r Rexach , que 
v o l ó sobre San S e b a s t i á n , arroj0'"'-
prospectos de u n a casa induf . tv ia l . _ _. 

E l gobernador c i v i l i n t e r i n o , se*S 
Ponzca, exp l i cando esta d e t e n c i ó n 8 . 
per iodis tas , h a d i c h o que no ha ^¿v 
r ea lmen te una d e t e n c i ó n , pues ^ 
monte se t r a t a con ello do evi tar >í 
el c a p i t á n R e x a c h paso l a f rontera 
F r a n c i a porque ' carece de docuineo 
c i ó n necesaria y a d e m á s porque ha " 
l i zado vueles en u n a av ione ta c,uc 
es suya . 

* * * ú 
S A N S E B A S T I A N . - - E s t a la rde 

firmado e l . r e t i r o que t e n í a scU^?f9, 
el c a p i t á n a v i a d o r s e ñ o r Rexach . ' ' ^ t f , 

consecuencia, el m i n i s t r o do la "Uejifc 
ha te legraf iado a l juez m i l i t a r .,,,,-•1 
S e b a s t i á n que el a v ' a d o r s e ñ o r ^C, . - ; -
sea pues to a d i s p o s i c i ó n do l a •0'1 
dad c i v i l , l a cua l , a las ocho do Ia ' 
ch?, dispuso su l i b e r t a d . 

http://induf.tvial
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M i s c e l á n e a d e l E x t r a o j e r o 

PRESENTADO I.A DI -
ftílSíON EL CrOBíEaiVO l 
LENO 

hIL,tí3.—El Gotlern.o en pleno ha 
altado la dinii^ión al Presidente de 

g ^ p t W i c a señor Ibáñez. 
, -v.-jg comenzará inmediatamente SU3 

«-lías para la formación del nuevo 
j i n e t e . 

LA CRISIS FXNANCIEKA 
ALEMANA 

j/V'-RES.—Hcy zs ha celebrado la 
¿¿¡rdada reunión de ministros, para 
JgtóV (Je la selucivn de la crlsib íinan-
ipiera alemana. 

^ .£1 EeSor Stimson prepuso que cada 
,.n̂  cjp los, establecimientos bancarios 
¡tternaaes tome las medidas oportuna.1 
para evitar la evasión de capitales. 

0 eencr Lava', -.ir: que los créditos 
g¿ Francia a Alemania apenas llegaban 
avrepresentar el cincuenta por ciento 
del total que por reparaciones pagó 
«émania. 
Dijo oue Alemania debe tener en cuen-
en te do moment-o ••ya cuando la cri­

sis francesa, Francia la ro=olvió por sí 
sola. Con ello trataba el señor Laval de 
demostrar, la conveniencia de que Ale-
utapia adepte las resoluciones, más encr-
2:ca.- contra los evasores del capital. 

COLONIA.—La Casa Ford, en vista de 
la situación, ha dispuesto el cese de los 
negocios, temporalmente, en Alemania. 

i LV SIRIO ACUCHILLA A 
UN CONSUL ADJUNTO 

LONDRES.—Un sirio so ares en tó esta 
mañana en la Embajada. francesa con 
objeto de pedir socorros. Como éstos le 
fueran denegados, el sirio se abalanzó 
sobre el cónsul adjunto y le asestó va­
nas cuchilladas, hiriéndole de mucha gra­
vedad. 

DOGALEWSKI LLAMADO 
POR EL GOBieRWO DE 
SU PAÍS 

PAIHS.—KI .sí-ñnr Dogaii'v. ski ha 
sido Ikuuadu per el (iobienm de su 
SU. país. 

Sp ¿rjeo (¡uo el soruir Dopalowski 
será sulisíitiiídn en SU caigd por 
la señora Kolonlai, aelual emba­
jadora cu Eslocoinin. 

(ÍVVVV\WV'vVV^^^VVVVVVVVVVVVW»ryVVVVt.V\VVVV 

En la Casa de Maternidad, de 
diez y media a once y media 
(gratuita). En el Sanatorio de 
Madrazo, de doce y cuarto a una 
y cuarto. En su domicilio, Caña-
dio, 1. 2.', de una y cuarto a dos 
y media. Excepto los días (estivos. 
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MEDIDO 
MEDICINA Y CIRUGIA 
DE LA MÜJER.-PARTOS 

Consulta de 12 a 2. 
ATARAZANAS, 16. PRAL.-TELF. 

TALLERES T I F O G - R A F I C ü S D E 

[ T O E I A L M O N T A Ñ E S A 

R e n i i s a t o d a c l a s s d e t r a b a j o s d o I m p r o n t a , 
d e s d a a! p r o s p a c í o y !a t a r j e t a d e v i s i t a , h a s t a ta 
m á s tieUcada e d i c i ó n b i b ü ü g r á í i c a - F o t o g r a b a d o 

Talleres y O ñ e i a a s : : : : ?' 
S a n tJ r> & ó . ? ' 

•| Apartado 62 - T e l . 15-55 
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LA BEBIDA HilUEXICA POK EXCE­
LENCIA. ALGUNOS ENTUBLASTAS 
LLEGAN A LLAMARLA EL PAN 

LIQUIDO. 

NADA MEJOH, N I MAS AGRADA­
BLE, CUANDO ES SERVIDA FRES­
CA: NINGUNA OTRA BEBIDA FOR­
TALECE Y ALIMENTA COMO UNA 

BUENA CERVEZA. 

ELABORA EN TODAS SUS FABRI­
CAS LAS SELECTAS CLASES «DO-
BLE-BOCK», «IMPERIAL ALEMANA:) 
Y ESTILO «MUNICH». LA EXQUISI-
T V CERVEZA DE BARRIL SE SIRTE 
EN TODOS LOS CAFES Y BARES 

DE SANTANDER. 

Y B Ü O E S O S 

ü n c l i i c o s e p r o d u c e g r a v e s 

3 

LOS ROBOS EN SANTANDER 
No lo decimos para asustar a los fc-

raateros. Lo ccnsignamos para estimu­
lar en lo posible el celo bien probado de 
nuestra Policía. 

Ayer, cuando ya tenia billete para 
uno de los trenes del ferrocarril de la 
costa, el obrero José Bengoechea fué 
asaltado por dos maleantes, que le ro­
baron la cartera con 275 pesetas en Di­
lle tes. 

El interosac'o persiguió a los ladro­
nes en unión de varios transeúntes, y 
con ayuda de los agentes de circulación 
lograron detenerlos en la avenida de 
Galán y García Hernández. 

Conducidos los ccacos» a Comisaria, 
dijeron llamarse Manuel Maderas, de 
dieciséis años, y Eduardo García Igle­
sias, de veinticuatro. 

Fueron recuperados los billetes. 
« * * 

En el piso primero de la casa núme­
ro 6, de la callo de la Concordia, y per 
el socorrido procedimiento del palan­
quetazo, entraron gentes desconocidas, 
recorrí-indo todas las habitaciones, que 
son en número dé nueve, saltando ce­
rraduras de rajones de mesas y otros 
muebles y abriendo una pequeña caja 
de caudales, en la que existían varios 
resguardos de valores, un sobre cen 700 
pesetas, documentos de importancia, jo­
yas, etc. 

Los «aparecidos;> (debió ser más de 
uno, a juzgar por la tarea realizada), 
sacaron varios efectos de los armarios 
y cajones de la mesa de escritorio, en­
tre ellos una caja de puros, que no tu-
caron, como a las pulseras, relojes, pen­
dientes, y sortijas, limitándose a llevar 
las 700 pesetas aludidas y respetando 
también los pliegos de valores. 

En la requisa practicada por la Po­
licía sólo se encontró una boina peque­
ña, cclor café, en una de las habitacio­
nes pesteríores, no siendo posible ha­
llar huella alguna dactilográñca, lo que 
hace suponer que los ladrones opera­
ron con guantes como profesionales del 
delito. 

El piso asaltado pertenece al médico 
don Ildefonso Martínez Conde, cuya fa­
milia veranea actualmente en Ontaneda. 

El robo fué descubierto por algunos 
vecinos, que dieron cuenta al guardia 
municipal de punto. 

* * • 

El propietario del Gran Hotel del 
Sardinero sorprendió anoche, a las ¡.''cz, 
en una de las habitaciones de la plan­
ta baía al sujeto José Arenas Villa, ei 
cual declaró haber penetrado escalando 
una voltaria y con el íivine prcpósi'io 
de buscar dinero. 

El agente municipal de servicio én 
el Sardinero ¡e coaduja a la Guardia, 
en la que quedó a dioposición del Juz­
gado correspondiente. 

¡SE VENDEN BOZALES Y 
CADENAS! 

Esto no es un re-clamo. Se trata, sen-
d i j-meiue, de que ios prepietarioa de 
p.erroa se den cuenta ael peligro que 
representan sueltos dichos ammalítos, 
y más en escos tiemnps de calor. 

Ayer fueron asistidos en la Casa de 
Soourro, por caricias caninas: 

Angel Torcida Herrera, de nuevo 
años; de heridas en la pierna derecha. 
La avería, en el Rio de-la Fila. 

José Antonio González y González, 
de ocho años; de erosiones en el muslo 
izquierdo. El suceso, en la calle del 
Arrabal. 

Teresa Conde, de nueve años; de he­
ridas en la región ghitea derecha. En 
la Prolongación de Lope de Vega. 

Jesús María Setién Gornoz, de cator­
ce años; de heridas en el muslo dere­
cho. Por acometida de «can» en Segis-
.-.lur.do Moret. 

¿Basta por hoy? • 

QUEMADURAS GRAVES 
El chico de catorce años, Andrés Gó­

mez Lavin. jugaba con pólvora en el 
pueblo de Somo. La hizo inflamar y se 
produio graves quemaduras en la cara 
y pn Ic-s ojos, de íaa que fué asistido 

en ¡a clínica de urgencia de la calle da 
ia Enseñanza. 

LAS CAIDAS 

A consecuencia de cilas fueron aten­
didos ayer en la sala de curas del Mu­
nicipio: 

Elvira. Ncgrcte Alvarez, de tres a "os; 
de una horicía Contusa en la región pa­
rietal izquierda. 

Joaquina Carreras Escalante, de trein­
ta y seis añe-s; de heridas, con abun­
dante hemcrragla, en la mano y muñe­
ca derecha. 

Adolfo Martin Toca, de dos años; de 
pronación del brazo derecho. 

Manuela Fernández Arguelles, d e 
veinticuatro años; de erosiones en la 
mano derecha y en la pierna izquierda. 

Irene lucera Várela, de siete años; de 
heridas incisas en la nariz, región sub-
maxilar y codo izquierdo. (Se corto, en 
la caída, con una botella.) 

Gabino Salas Higuera, de veinticinco 
años, jornalero; de una herida conlusa 
en la región mentoniana y erosiones en 
diferentes partes del cuerpo. (Cayó de 
la bicicleta en el pueblo de San Román.) 

POR ACCIDENTE DEL TRA­
BAJO 

Trabajando en la Industrial Panade­
ra se produjo ayer extensas heridas, 
por aplaatamiento de tejidos blandos en 
la cara palmar de la mano derecha, el 
obrero panadero Antonio Cebados Mier, 
de diecisiete años de edad. 

Fué asistido en la Casa de Socorro. 

«ALIANZA- MUSIC AL» 

Esta noche tendrá lugar, a las diez 
en primera convocatoria y a las diez 
y media en segunda, la continuación de 
la junta general ordmaria. en el domi­
cilio social, Santa Clara, 8 y 10. 
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R A 
TALLERES ELEO- -pyí 
TEOMEOANICOS S&S 
ESPECIALIDAD EN MOTORES DI«-
BEL Y TURBINAS HTDRAULIGija 

San Fernando, 42.—Santasdrr. 
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U n a r e u s i i ó i i 

I3irKESION DEL DIA 

La única nota saJiente y, cerno sien» ¡ re, desagradable, es el contiiuio aseen* 
S'; ce las monedas exín!.!ij,eras con la consjg'uieisle depirclucíón \):IVÍI iu pewe-
Iíu Ayer ci:recio el Centro de O-atrata eión de moneda el < ierre de la libra en 
aj^a de 35 céntimos, de 18 páxa el fra r.eo y de eineo para el dólar. Esta agu-
dS7.ae:ón de la- b; Ja de mrestra divisa cas ecn.sí-euenxia del mcpemento de la 
circalac'.ón de bili ' tí'S, que, BfeglSn el ñlt n>o balance del Bi:.nro de España, sn-
peva en 74 millones al total circulante la «>ejnana anterior. Lc-s créditos y tíes-
CHontcs también acusan aumento, a pe ?r.r de babor rrenrrido a encarecer el 
tipo cñcial, lo que, lejos de producir Iré resultados apetecidos, solamente sir­
ve para o-easiona.r nuevo quebranto a la industria y oí comercio que para 
atender sus necesidades ha de apelar ai crédito. Les descuentes de efectos 
aumentan, según el mismo baJanee, en 50 m'IIcnes, y les f réditos en 45. qns 
vnid^s a los 49 y 82, de la semana an trrior, hacen un total de aumenta, en 
la qa-neena, de 371 millones. 

La c'rru'áeióa de blKetes, al pasar do 5.347 millones en la quincena ante­
rior, a 5 470 que es la cifra actual, también acusa un aumento de 123 millones, 
cuya progresión constante os el origen de la agravación de! cambio. 

El memtd-ó de valeres sigue dando amostras de debiJidad, con predominio 
de la Oferta y sin que aparezca la nec saria contra pa rí ida. La Deuda Interior 
se coliza, en cr-ntidados de escala Impe rtaneia, sin que varíe su último tipo, 
tais Amortiza bles tampoco vanan, a excepción del 4 por 700, que cede un cuar* 
filio. Bajan otro tanto las Cédulas del 5 por 100 y las restantes se inscriben 
sm variación. 

En Bancos sólo an^rece cotizado el ds España, con aumento do dos ente­
ros. El gruoa industria! con muy poco negreció y debilidad en los tipos. Fel-
gueíos y Esnañolas repiten sus cambi es; Telefónicas bajan un entero, 0,75 los 
Petrolíllos, dos y media pesetas Aüca ntes y siete, Explosivos. 

Barcelona refleja flojedad para los valores del Estado, sostenimiento nara 
Nortes y Andaluces, ba ja para Expío sivos y ligera reacción para Petrolillos 
y Telefónicas. 

E l mercado bilbaíno también apare ce flojo. Banco de P.ilbao pierde 25 pe­
setas, y el Vizcaya repite su cambio para las Acciones viejas y 'registra alza 

. de 1.0 pesetas para las nuevas. Norteí» bajan quince pesetas. 4,50 les Explo-
sivos y cuatro enteros las Papeleras. Los restantes no varían. 

COTIZACIONES 
j OIA 20 

taterlor (partida) 
Iwcatízable, 3920, part... 

» 1917 » 
» 1926 > 
» 1927 (c. L) 
> 1927 i3. i.) 
9 1929 

áccíoness 
ifon© 

iüBd&luces 
lOSÍVOá 

61 75 
81 (0 
7 ) 00 
oo no 
73 00 
89 2ñ; 
C0 00 

63 7á 
45 65 

m 21 

61 50 
00 00 
U 75 
00 00 
73 0 ) 
89 Í0 
00 00 

45 

jFetro)illas 
Éelefónica (preferentes i . 

Obligfaeiocf» 
fíortea, primera 
ídem 6 por 100 
Asturias, primera 
yalencianas Norte, 5 1/2. 

? 20 fO) 20 íO 
f 123 C0-121 50 
.; 0ÜJ ÔOOU 00 
\ 5 85j 5 95 

101 00101 7a 

Viilalbas 
idmansaa 

JLisasuas 
iSLca&le, l.« 

» E, 4 1/2 por 100 
» F, 5 por 100 
> R. 5 1/2 por 100 

¡ñem 6 fK)r 100 
Ss&dajoz 
A-ndaíuces, 1.*. 8 0/0 fijo.. 
Idem 6 por 100 
Idem 4 y medio por 100 

(BobadUlas) 
jrraaatlán ticas, 5 1/2, 1925 
| i em 6 por 100, 1920... 
ídem €. por 100. 1922... 
Ídem 6 por 100, 1926... 
Surí&a, 7 por 100 

*I por 100 (Bonos). 

63 25' 
92 C0. 
.r;7 ÜO 
91 00" 
00 tó 
( 0 oo! 
69 50 
00 00' 
72 50 
55 25 
(0 00 
69 00 
00 <"i0 
85 50 
0) (0 
26 50 
o j m 

i 
00 00 
00 00 
oo m 
00 00 
O í CM'J 
o i C0 
00 00 

92 00 
57 50 
00 25 
09 0» 
m oí 
69 00 
78 00 
71 85 
m 25 
i]5 00 
m oo 
74 CO 
86 00 
C0 00 
27 00 
00 00 

.00 00 
00 CO 
00 00 
OO 00 
00 00 
oo oo 
00 00 

SANTANDER 

Fondos Públicos 

Cédulas del Banco Hipotecario de 
España; 5 y medio por 1ÜÜ, a 97,10 
por 100; pesetas lü.üdO. 

Obligaciones. 

S. A. Saltos del Alberche, 6 por 100, 
a 94,75 por lüü; pesetas 5.0 -0. 

S. A. Elecíra de Viesgo. 5 por 100, 
a 83,50 por 100; poseías 251000. 

S. Ak Naval, 5 y medio por 100, a 
95,25 por 100; pesetas 5.009. 
v\\̂ vvvvvvvvvv\-vv\'vvvv\vv\\A^v^^a-vvvvvvvvvvi 

vvvvvvv̂ \̂̂ •v\̂ *̂ AA.vvvvv•\Â avvvvvvvv\•\-l»̂ vVv̂ •̂  

F o t o g r a f í a B E N J A M Í N 

Airpüacionss FOTO-CINE a 4 pesetas 
S a n P r a n c i e c o , 23 , b a j o 

VVV\VVVVVV\A>VVVVVV>VvVVVVVVVV\'VVVVVV'VVV\VVV!A 

* 

V 
Traspaso café-bar en lo mejor de 
Saníar.der. Vendo casa, buena 
reñía, muchas facuidades de pa­
go. Traspaso pensión, haciendo 
negocio. Disponemos de 60.000 pe­
setas para hipoteca. Traspasamos 
estabSecimientcs. Don José Lorda, 
Agente efe Negocios, Burgos, 22, 

primero.—Santander. 

••vvî ivvvvvvvvvia'vxwvvvvv̂ vvv̂ ^ 

DE BILBAO 
Acciones 

Banco de Bilbao, a 1.365. 
Banco de Vizcaya, a 1.180. 
Idem de ídem, serie B, a 300. 
F. C. del Norte de España,, a 320. 
Hidroeléctrica Ibérica, a €89. 
Siderúrgica del Mediterráneo, a 73. 
Papelera Española, a 150. 
ünióñ Española de Explosivos, a 

612,50. 

Obligaciones 

F. C. del Norte de España, prime­
ra, a 61,25. 

Hidroeléctrica Ibérica," 5 por 100, 
1023 y 1921, a 8G. 

HidroelécUica Española, 5 por 100, 
1910, a 81« 

iMcueras, a 86. 

Bajo la presidencia del oxcclon-
lísimu señor Gobernadur civil don 
José María Smiipnin, celebró el 
Consejo la sesión Irimostral, a las 
diez y siete horas, en el despatillo 
dé la 'Dirección en la Süóufsai, con 
asislcncia de los señores Pérez del 
Molino, Iglesias (don Jacinlo;.. l lo -
dn'auez Jiménez, Vallina Torcida, 
Airaide Isas 
mez y Gome: 

Excusan 1 
res Aira Ido. 
gúez Parrts. 
ci'olario da i 
H miento de 

L ( pez ponga, 
secretario. 

Go­

la asistencia los seno-
?,, Ribaluaygua y Uodj'í-
'•i. Atírobád.á el acia el so-

noticia, oficial del t'alle-
Jel doctor don Manuel 

Diego Guliérrez, que durante mu-
chos años desempeñó el caigo de 
vocal, inteiviniendo repelidas veces 
en la Junta de Gobierno con celo 
e inteligencia, domos 1 raudo en todo 
momenlo su gran aféelo a la Ins-
tiluGión, a cuyo engrandecimiento 
cooperó activamente. Y por unani-

m 2G i m 21 

» D 
» G 
S» B 
> A 
> G y H..... 

> 4 =,/8--
> é.50 "f... 

le 1920, P 
> E 
» D .... 
» C .... 
> B .... 
> A .... 

1917 
iftas 5 »'•'• 

3927 (c. fc) 
1$27 (S. i.) 

Bonos oro de Tesorería, 
6 por 1W 

Deuda Ferr^vistia, 4 y 
medio por 100... 

ídem id. 5 por 100....... 
Hidrográfica del E$»ro, 

6 por 200... ..... 
[daca id. 6 por 1<X3...... 

Cédalaa 
S Hipotecarlo, 4 por ÍOft 
Idem id. 5 por 100...... 
Idem id. 5 y i por 300... 
Idem Id. 6 por 100...... 
Banco de Crédito IhicsI. 

6 por 100 
ídéta 5 y medio por 100. 
id, B (Interprovinel&i) 

Accíors» 
Banco de España 
3. Hispano-Americano... 
B. Español de Crédito... 
Banco Central 
Tabacos 
Onro-Felguera 
Azucarera 
Telefónica (preferentes) 
Norte 
Alicante 
Monopolio de Petróleos... 
Petrolllloa 
Hidroeléctrica Española.. 
Alberches 
Explosivos 
Cfeades 

Oblljjscionef» 
Asucarera (sin eFtamp ) 
Alicantes, primera 
Nortes, pnmerñ 
Asturias, primera 
Norte, 6 por 100 
Asturiana Minas, 1619., 

ídem id. 1920 
ídem Id. 1926 
Idem id. 1929 
Poníerrada. 6 por 100... 
Fábrica de Mieres 
Telefónicas. 5 y medio... 
Francos (París) , 
Libras -. 
DoUara 
Marcos 
Ljras 
Franco» suizos. 
S&)gd« 

61 73 
61 75 
62 00 
62 00 
62 00 
62 00 
62 0) 
00 00 
73 00 
80 00 
00 00 
8» 25 
00 00Í 
81 5M 
81 5o 
SI i0 
75 00 

00 00 
61 75 
62 10 
62 00 
62 00 
62 0u 
62 00 
60 75 
72 75 
00 0 • 
00 0 ) 
00 to 
00 00 
^1 50 
81- £0 
8 i 50 
75 00 

83 75 m to 
72 85 72 90 
«9 00! 80 00 
83 75 88 75 

| 
170 00. 170 00 

00 00! 00 0C 
09 00. 83 00 

00 0) 83 0" 
00 00 00 M 

8-4 00 
91 50 
97 00 

C0 00 
Si 25 
97 00 

100 50 100 10 

88 25 
00 0 ) 
C0 0' 

508 0, 
000 OC 
240 (K 
00 0C 

185 (0 
71 00 
00 C0 

102 75 
OJO OC 
¿30 0C 
110 C0 
31 00 

000 Oi 
i:0 m 

614 00 
ooo or 

oo oo 
00 oo 
01 00 

510 0G 
ooO oo 
o m oc 
00 OC 

000 00 
71 00 
00 00 

101 75 
0-00 00 
22, 50 
000 C0 
30 25 

160 00 
00 « 'O 

607 00 
000 00 

rnidad se bace, constar en. acta p» 
sentimiento del Consejo pop la p¿3 
elida del distinguido ccnnpnñeró 

Da cuenta de las operar iones rtóÉ 
¡izadas daiaute el seg'undo trirnrtql 
t ic , resultando: 

16.123 préstamos, pesetas 690.553,7-). 
1S.387 desempeños, pesetas 672.261^ 
24 cuentas de crédito, pesetas 5D0.30u-
22 cancelaciones, pesetas 309.846; 2.035 
imposiciones en Caja de Ahorros, pese i 
tas 1.837.806.31: 3.965 reintegros. p ¿ | | 
tas 2.514.478,28. 

Da le el ura del balance dr; siLiui-, 
ción en 30 de junio, que ya pubiti 
carón los periódicos, e indic: - ene 
la Cartera sólo lia experimentado m 
modificación de pesetas 4.977.^1 
originada por amor l i /ac ióo de é m 
obligaciones á f la Papelera Espá| 
ñola . El saldo de Cartera e,> m 
7.990.886.26. Al r e seña r las opera-, 
cioses realizadas en el período ue 
tiempo indicado, bace notar que el 
público ba seguido prestando, coim 
siempre, su máxima con lianza a}i 
Establecimiento. 

Seguidamente se ocupó el 'Con-r 
sejo de las aspiraciones del pír-
sonal. y se designó una coni.-d.ín 
constituida por la Junta, de Cu-: 
bienio y reforzada a instancia de 
ella por lo-s señores López Dórica y, 
Gómez y Gómez, para que esludití 
la manera de complacerles y pro­
pongan el medio para que todo elj. 
personal participe de los beneficio?, 
de la ¡Mutualidad de la Prcvisiún 
creada, en el Instituto Nacional Je 
Previs ión. 

Da lectura el exponen!o de l¡t| 
donaciones bcdias ilesde la úliiiní. 
sesión, que son: Obreros sin trak-. 
jo (cuotas de junio y ju l io ) , 3.0(M» 
pesetas; para el premio "Policargw 
Mingóle". 500 poseías ; para los i-:x«• 
ploradores, 300 pesetas; para Ffiá̂ i 
iejos, 1.000 pesetas: para los dann-
nificados en la inundación del valí? 
de Toranzo. 1.500 pesetas. 

E n t é r a s e ' el Consejo de la legis--
¡ación procedente del Misisterio (fe 
Trabajo, que aféela a los Montesdi 
Piedad y Cajas de Aborros, y el-
Dpcrelo de (iobei^riación, del 10 dj| 
corriente, que es la más importaiKí 
te, porque determina cuales e é m 
blecimientos p'.ieden nnicamentc cs-e 
lenlar el t i tulo de Caja de Ahorros; 
fija las cantidades que deben 'I ' -' 
tinarse a p r é s t a m o s ; establece m 
el ministro de la •Gobernación 
g u i r á ejerciendo el Proiectora^J 
represen!ando a éste el señor wM| 
bernador de la provincia. 

El señor Sempriin saludó a m 
consejeros, a los cuales ofroco sq 
concurso oficial para cooperar'$1 
beneficio de la Inst i tución, y el parJ 
ticular a lodos. Corresponde 6:1 lodos. Corre spo 
nombre de! Consejo el señor 
dríguez J iménez, y se levanta 
ses ión . . 

B<H-
lal 

TEATRO PEREDA (Enupresa 
- A las ^ 

00 0G 
259 00I 
62 0)1 
00 00 
00 00: 
00 ool 
00 00 
00 00 
00 00 
00 00 
95 C0 
00 00 
42475 
52 50 
10 82 
2565 

56 E5 
210 60 
150 80 

00 00 
261 00 
6¿ 00 
00 CO 
91 50 
00 00 
00 00 
0 ' 00 
CO CO 
CO (¡0 
95 oí: 
oo 00 
42 6 i 
52 75 
10 87 
2577o 
5o 8) 

211 50 
161 50 

Compañía Pracio-Chicot 
y a las diez y msdia: 
dona». | 

PABEIXOX XARSON.—De siete 
once y media: -.El buque encan'60 
y una cómica. ^ 

A3IEI1ICAIN CTRQUE (histaS^ ,. 
la Alameda de Oviedo).—A las o-^ 
media, debut de las grandes atracC1 
WWVWWWWVW \ VVWV VWVl.VWVVi'V***<'*f 

SECCION Excunsso^'5 
-

Se mega a todos los incrnüo-^ -
el primer tren de la excursión ^ 
nes. pasen u, r.i-'o^er los biüe»* ,,[«4 
nitivos antes del día 25 del cori ^ 

Los ¡ns(>riplos para el secuno _ ^ 
podrán ha 
te basta 
¡•artir ded 

íMPTcSaOS Dífi L U J O 

« u c r r o R i A L . m o n t a 

-as, desde ^ 3 
p de la no-
iel c o r r i e n t e . ^ 
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p í c í O N V D E L E E T Ü ^ 
I g ü S T l C I A " 

., lodos sus rnm])aiici-fíá 
^ ' n - f ñ e r o s a j u l l , a ' ^ - v a l 

r.^iini""1. J las O...ho . i r !.! i.-u-lic, 
BÍ»éE^lc¿,i(.Vi¡0 sociai r.asu üol • • 

« TODOS LOS EMPLEAROS 
I.A PLAZA DE TOROS 

__„,..0,.3 a una r e u n i ó n que se 
S8 00 Í.V |"5Ueves, y Iiora de. las 

•''''t' •I rr ime!a convocaloiia y a las 
'* ! ^ f n i i i d a en la calle de ÍUiama-
s eit stoUi. -
' . bajo. 

' éor los asunfos a I r a l a r de su-
J l n t e r é s Para todos, se ruega la 
•'• nuntual asistencia. 
Olas F1' 

a s e r i p c i o n e s a b i e r t a s 

páralos pueblos damni­
ficados por las •funda­
ciones en el Ayuntamien­

to de Corvera 
CANTIDASES SUSCRIPTAS Pía.-,. 

¡jj |q recaudado liasia !a feclia 
eíi el Gobierno civil ( remit ido. 
a-] A van i amiento de Corvera). 350 

S u m a 350 

¡fe i(¡ tecaudñdo en la. Diputa­
ción nfóvincíal, í i e s l iuado lias-
la la feelia.(donativo de !a es-
célentísirna seño ia duqnesai de 
Sanio Mauro .- 200 

S u m a 

Recaudado éspeiJí i l inenie para los 
pueblos de Aulanoíla . ALe-Ia y San 
Vicciile de Toranzo, en susc r ipc ión 
afiierla por el CdsíTio de On'av.eda. 
A'i'cdn. ( í .os ' ion íaUvos para, está sus-
íljpcidn pueden dir igirse «» en-re^ov-
sí'a d'uii l.eouardo Fenián-dez, admi-
Histrador del Casino de Onianeda-AI-
Cftía, v a dan Santiago Tora, admi-
ñíslradíü del ^Círculo de Recreo, de 
liiitaudei-.) 

P í a s . 

felino de Otitaúeda-AI.-eda 200 
•••'¡i'•?,;!! del Banoo de Sa.nta 

¡''•!| Jayier C. Rianclio 
Aívíhai O. Rifmclio 

¡j"" Pemamlo A'onso 
n;! francisco Obre rón 

m Cayo S á b a d a . . / 
Pon Luis Paiencin 
Don ( 
bou í 

fedalecio Santos. 
éSar Arce... 
asío Campos 

Suma. l . ' i lO 

"^«^fcOS DE LUJO 
^SBTTORIAX. MONTAWSPA* 

S A N TOS», 1» 

La suaí t^ y el dinero 

m 

250 
50 
10 
25 
50 

::á5 
25 
25 

METiD0 R E P U B L I C A N O 

' ím i ' •'''•evos. .•23 c í u a l . 
... ,j ^ ^ v media de la Hindú1 eu 

V; ^-KUur!';1'Un(,'|;1,,',l'i:l. >' a las diez 
rjhif,.? ' ' ' ' ' ' ' ' ¡ -^rá esl i> pa r t ido 

' i.i NíiÍk/,- 1' 0x1 l';'fu-di!iaria en 

p r i a d O B o h o m e n a j e 

^ me^ona del doma­
dor MaHeu 

P ^ r a r i ^ OCho (ie la m a ñ a n a , 
- V : ^ioves , ^ Cai?111? de !3- VirSed 

Memoria (i f ""Sa de aniversario 
Q ^ conocí] 0 flomador Félix Ma-

hace uh'aS en Santan?€r. que fa-

UNA E N F L K ACION 

Lo >t periodístico se | 
llama ' t i rar de presa" no, es nuestro | 
sistema Tenemos siempre í-oundantisi-
ma información y hemos seguido la nor­
ma do extractarla, suprimiendo todo lo 
superfino, para dar a nuestros lectores I 
solamente substancia informativa y 11- j 
teraria. 

La lista de la lotería ha sido uno de 
esos elementos inúti les de los periócn-
cos de provincia. Y no inúti les por SU 
esencia, sino poique a t ravés del telc-

I 

( P P . E S C O L A P I O S ) | 
5 A p a r í i r de! úí:! 27 dei actual, f 
$ da rá éihvSiétíza el repaso de clases í 
J ex! ra ordinarias de Fr; neés (pr!- J 
* mero y segundo cursos), A.ri'.ir.''- ^ 
S tica y Geografía e Histeria Uní- £ 
5 versar, con ej tin de que los alum- ^ 
J nos interesados puedan adaptarse J 
*J al nuevo Plan. 5 

íc no. ni aun de "primera, mano'1 con'O 
¡a damos r.oíjolros, procedente de la 
Agencia Fcbus, es posible publicar una 

meainr.nmenie es p i e 
so decir cómo la da rán quienes la, to­
man de segunda d tercera. Por eso des­
de, hoy nes ¡ imi taremos a publicar los 
primeros premios, previa rectificación. 
Los jugadores que, de todos, modos, ha­
bían de comprobar nuestros datos en la 
lista oficial, podrán informarse diroc-
laraento de elia para los premios peque­
ños, evi tándose desagradables. errores. 
Y asi t endrán en nuestras columnas, 
en lugar do una lista dudosa, iuforma-
.ciones de otra índole de mayor ínteres 

Premios mayores del so r­
teo de ayer 

r ieni iudc coa 150.000 pesetas 
26.GS2.—Madrid. 

Premiado oca 80.000 pesetas 
3G..80S.—Huelva. 

Prermadri con 65.000 pesetas 
•0.101.—Barcelona. 

Prentíi 'üo cor. 25.000 pesetas. 
27.112. - -Valencia. 

Preinuidcs con 2.000 pesetas 
3S.S54.—Madrid. 
.'>4.0<0.—-Barcelona, Barcelona, Madrid. 
,40.44;>. Barcelona, Málaga, Cádiz. 
37.605.—Oviedo. 
6,581.—Marchena. S. Sebast ián . Vigo. 

50.235.—Madrid, Madrid, Barcelona. 
22,412.—Madrid. Madrid, Barcelona. 
34.834.—-Sevilla. .. 
12.113. —J íá l aga . Madrid.. Barcelona. 
33.068.—Miranda. Barcelona, Barcctm-, 
33.250.—Madrid, Earcelonn, Bareelona, 
31.862.—Alicante. Barcelona, &¡ Feliú. 
23.023.—Madrid, Sevilla. 
28.515.—Barcelona, Bilbao. 
17.592.—Valencia. Oviedo, Villagarcia. 
36.004.—Las Palmas, Córdoba, Bilbao. 

799.—Mahón, Barcelona, Salamanca,. 

:6.7S2.—Earcelcna, Ceuta, Talavera de 
la Roina. 

40 S23.—Vitoria, Jerez, Barcelona. 
3 9.044.—Madrid.' 

Aproxhnacloncs 

E s t á n premiados con 3.000 pesetas, 
los números anterior y posterior a i , del 
premie mayor; con 2.000 los del segun­
do; con 1.500 los del tercero y con 640 
los de! cuarto. 

Además es tán premiados con 500 pe­
setas, los 99 números restantes de las 
centenas de los cuatro primeros pre­
mios. 

• 

Sesenta mi l duros para 
La Cavada 

Nucrdro corresponsal en L a Cavada 
nos envía la siguiente información: 

"En este pueblo existe una sociedad 
cuyo fin es apoderarse de los premios 
gordos de la lotería, por Tas buenas o 
por las malas. Se pone una cantidad, 
se adquieren décimos donde sea, y a 
esperar. 

Pero a esperar con la condición de 
que. el que llegue sea un premio de lo 
m á s gordo posible. Y ha llegado, en el 
sorteo de ayer, número 26.682. 

Los agraciados son aproximadamente 
unos cuarenta, entre ellos ocho obreros 
de la fábr ica de tejidos de esta locali­
dad.. 

No 1 f-.oecnio." los nombres de todos 
los felices mortales con quienes ha ve­
nido a pasar el Verano la diosa For 
tuna. 

Pe rodos que conocemos, ahí van, con 
fopres ión de la ca.ntidc.d que a cada 
uno ha ,co; respondido.. ., ' 

Don Feriofn í í e i r á n d e s . 80.000 pese­
tas; Quintana. 18.000: Plácido (.Liérga-
res). 30.000; Gaspar Pellón, 15.000: Ra­
ro «'•n Crespo. 15 000; Antonio Jiménez, 
15 000; Scvcrino Fernández, 9.000: Leo­
poldo Picázar r í , 6.000; Ricardo Gonzá­
lez. 6.000; Alberto Gómez, 6 000; To­
m á s Barquín. ' 3000; Manuel T in : ' ' 
COCO; Antonio Uslé, 3.000; F ranc í s -o 
Herrera, 3.000; Rai?nundo Arnái;: 3.000; 
Ma t í a s A robe, 3.000; Maraz Sola, 3.000: 
Agus t ín Gago, 3.000: Ismael Lera O.'-CC; 

. Agus t ín Gago. 3.000; Ismael Lera 3.000, 
A todos nuestra felicitación. 

, U n detalle: don F e r m í n Hernández , 
don Antonio J iménez y don Ricardo 
González han sido ya favorecidos con 
otro "gordo", en sorteo de cinco pese­
tas también . 

¡Suer te que tienen, y que Dios les 
conserve por muchos años! 

T R A F Í C O DEL PUERT5J 

Buques entrados: 
^Araya-Alcndi» , de i larcelona. c o i i 

carga general. 
«iDorrií», de Southamploi i , con car* 

gamenlo de asfalto. 
«Toñíioi, de San S e b a s t i á n , en las-* 

tre. 
«A.xpe-MeüdP', de Pasajes, con car-» 

«Concluía» , de Gijón, con carga ge* 
ne ra l . 

«Mar iav í» , de Zumaya, en lastre.; 
•«Piquera», de (o jón , con c a r b ó n . 
Despachados: 
«Mariaví» , para Pasares, con cargí? 

general. 
«Toñín», para San Sebas t i án , cods 

í d e m . 
((Piquera», para ( ¡ r ó n , en lastre. 
«Concbi ta» , para Bilbaoj con cargaf 

general. 
«Axpe-Mendi», para Gijón, con id . 
(d)orrif», para Pasajes, con asfalto.-
«Araya-Mendi» , para Bilbao, cónf, 

carga general. 

MAREAS PARA HOV 

Pleamares-: m. 8'.%; t. ti% 
Bajamares: m. ^'So; t. 3^2. 
Coeficientes, 69 m. , di- t. 
(Para obtener la hora local hay; 

que rebajar 15 minutos.) 

E L T I E M P O 

Erí las, oficinas lie la Comandancia 
de. Mar ina se recibieron ayer, entre 

, otros, los siguientes despachos tele-
1 gráf icos relacionados cón el esiado ac-» 
j tua l del tiempo: 
j Del Observatoido de Santander: 

Él buen tiempo piei'de estaIdlidad,' 
siendo probables los vientos del Nor ­
oeste, con cielo cubier:o, mar r izada 
y posibles lluvias. 

Parte del Semáforo de Cabo Mayor : 
j A l t u r a b a r o m é t r i c a . 1W. d ' e i m ó m e -

tro , 19. Viento Norte flOj"i;ló. Marejada 
j del Noroeste. Cíelo nuboso. Hor izon­

tes claros. 
Del Observaiorio de "Madrid no s í í 

rec ib ió ayer telegrama alguno rela-
; clonado eoh estado de! tiempo en la, 

P e n í s u l a . 
1 , . . . , 

M O V I M I E N T O DE BUfJUES 
DE ESTA M A T R I C U L A 

Cor.marda Santanderina: 
«¡ 'eña. Labra» , en viaje de Penart a 

Arge l . 
«•Pona Rodas»»., £0 viaje de Muclva 

a Siilot. 
Vapores de Luis L iaño : 

«Tosó».. en Hnelva. 
(«Ksles». f u Saoi F.stehan de P r a v í a * 
«-Ca n I abTra»r 'en ' Nowjwpí. 

é¿ nvcfeí cí ̂ ttfétJ ¿ir.ñcfi ¿̂ *<*jtf¿cJ 

y Jet* * 

APARATO SALVAVíDA.s 

P vr. ik 

f 
- m 

C l 
(riñonesl (estómago) 

(lilgado) W H i ü l §8 ® ^ ( lúgado, es tómago) 
Son las aguas mi nepalés nnturales mar- ru per i o ••o- y iaa. de. mejores rcrul-

I laidos tomadas a domicilio. Imnistituiblcs par.'. )a moi-a. 

GOííRA.S RE BASpu ; 
¿niXVAéi :;ov. f : i ?Ai i . 

íA í-1 ATíLLÁS, CINTUROgíES. 
f a j a s , s o s t e n f 8 . 
' • ; . ; a : > a : : r ? : - v a r a v i a j e . 
c ! h a n c l o p a r a p l a y a . 
? - ' r t r 7AS D E C A C C U O L I N A . 
' F L O R A S " P A R A N A T A C I O N . 
C A B A L T . O S , O C A S . I 'ElLOTAS. 
r í R A O C A S Y P I R A N C Í i O S . 
Tím,>0 «'ARA SÍ 'ORT M A R I T I M O 
V\ 1 >ANSK. CATy-kLCGOS-fA 

Blanca, 5; cutre-uelo. 
m i 1 ^ J \ . 
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—Gonstruccióa g&raatis&áaís 
•Ventas al contado y & piA-
sas. Departamento especial 

reparaciones. Constructo» 
ra Moni&ñsa&i cgüa i 
slco Viai . 

€ASA PACO.—Variado sur-
4ido sedas estampadas, det-
de 2,90. Abrigos señoras en­
tretiempo. Charmes, 
tung. Compañía, 11* 

ENCÜADERN ACION.— Pai­
las españolas y demás tra­

aos. Venta de tarjeta! 

im. Peso, 

J U L K I N 
4 U L'K I N 

J U L K I N 
Compre reloj 

J U L K I N 

Sólo lo tiene a la venta 
Jul ián Sanjuán. 

R E L O J E R I A J U L K i N 
Santander 

¡LAS MEJORES FRUTAS y 
las mejores hortalizas las 
sirve a domicilio Pereda. Pe­
so, 8. Teléfono, 19-Gi. 

AUTOMOVILISTAS. Asegu­
ren su respunsabilidad, civil 
y los riesgos de choques e 
incendios e n «L'Umón». 
'frarnitación gratuita da 
carnets. Wad-Ra% X, g r t 
mero. 

DROGUERIAuEL CUADRO», 
Velasco, 15. Jabones, perfu­
mería, plumeros, esponjas, 
cepillos, dentífricos, aguas 
minerales. Teléfono, 15-44, 

EL VALENCIANO—Helados 
«Sol y Sombra». Bombones 
Viena. Servicio a domicilio. 
Velasco, 4. Teléfono, 33-83. 

L a z a p i t a 
Lechería. Martillo, 2. Casa 
proveedora del Sanatorio del 
Doctor Madrazo. 

•' SE VENDE ómnibus, 28 pla-
v zas, poco usado, toda prue­

ba, facilidades pago. Infor­
marán , Calderón, 27, garaje. 

NEVERAS E0ONGMIGAS. 
Heladoras. Consumo baratí­
simo. Ferretería Moretón, 
Atarazanas, 4. Tlef. 16-91. 

AUTOMOVIL «ESrSfX»,] IS-
iiífico, cuatro puertas, seaii-1 
nuevo; y un «Chipler» en 
•buen estado, también cerra­
do, se venden. Para verlos, 
Rampa, de áotileza (al la-j 
do de Emperador). 

MAQUINAS ESCRIBIR oca­
sión, nuevas. Limpiase má­
quinas domicilio. Cintas y 
accesorios. Daniel Leza 
Atarazanas, 12, 1.° 

MUEBLES Y TAPICERIA. 
Butacas, camas turcas, ar­
marios, entredoses, mobilia­
rio de lujo. Casa Alba. Ma­
gallanes, 20. 

LAPIDAS, pedestales y cru­
ces. Las más baratas y me­
jor hechas. Marmolería de 
Villegas. Arrabal, 18. 

CURTIDO D E L PUENTE. 
Liquidación mi'es bolsos y 
carteras en piel, buena cla­
se, con gran descuento. 

LAMPISTERIA DE MODA. 
Blanca, 19. En esta casa ha­
llará usted preciosos apara­
tos de luz para regalos. 

LAPIDAS Y PANTEONES. 
Los mejores trabajos ea 
mármol los hace Roberto 
Sánchez, marmolista. Sán­
chez Silva. 11. 

¿QUIEREN ECONOMIZAR 
dinero? Compren bombillas a 
Madrazo. 8). Reparaciones. 
1,35. Casa Suárez (Doctor 
luz, timbres, motores. 

lienta, no lo estropee. Visí­
tenle. Aproveche mi gran ex­
periencia. Graluiiamente es­
tudiaré su caso y le aconsé­
jale. Recambips para todas 
las marcas, en 24 horas, a 
precios despreciando toda 
competencia de los más acre­
ditados radiadores del man­
do. Nidos especiales para 
motores de elevada tempera-j 
tura, rigurosamente garan-. 
tizados. Venta para agencias j 
y talleres, a precios espe-! 
cíales. Reparaciones econó-
micas impecables. Servicio 
rroderno y rápido. Soldadu­
ra autógena, a1 el as, silen­
ciosos. Tubos de escape, fa­
ros, ¡notas pora motores. 
Mosterín, ex maps'ro de la 
Maisón Rouget-Trichet. Lo­
pe de Vega, 15. 

L E C C I O N E S Matemáticas, 
Instituto, Normal, Comercio, 
Industrias, Francés, Inglés, 
Preparación Telégrafos por 
oficial del Cuerpo, Daoiz y 
Velarde, 29, 4.° izquierda. 
WVV'V». vvvvvvvv^WWVVv.. vx.wv»,v«vvVVi 

H. CASTILLA—El más cén­
trico de la población. Habi­
taciones con agua corriente. 
Cuarto de baño. Teléfono, 
Puerta la Sierra, 6, princi­
pal. Sucursal en el Sardi­
nero. 

PENSION COVADONGA, Pe-
drueca, 15, pral. Casa via­
jeros céntrica. Habitaciones 
confortables, todas externas. 
Alquílanse gabine tes sin 
amueblar. 

| A V I C U L T O R E S ^ 
alimentad vuestras aves cor 
¡•.Uñaos :riO:;df>s y obtoiidróu i 
éorprenctsr.iüs rf>euUados. 
ren.-mos un r̂an surtido de | 
inoiiios para hu«sc8, Oftloe-

¡ ras o irá cóoér piensos, corta - ] 
| v*? Juras y corts-rascas aspa- i 

ciaies para avícuiíores, 
PidiiS cstá'xoga á 

ApártÁdoleS. BILBÜO 

Representante: JOSE MARIA 
BARBOSA, Cisneros. 7. segun­

do. Teléfono 1297. 

PARA COMER BIEN y con 
absoluta limpieza, visitad la 
Casa, viuda de Ramón G'ar-
cía. Amplias habitaciones. 
La más económica del Sar­
dinero. «Pensión Olimpia». 

SEÑORA, SEÑORJTa 
Peluquería de señoras Blanca 1, es la 
de las elegauies. 

HOTELEROS Y ~ F 0 N ^ 
TAS. Lleven los cuchillosJ 
nuevo vaciador ((Mam» 
Quedarán nuevos. p^J'1' 
3 (junto Jesuíias). ' ^ 

RADIADORES MOSTEPiy 
paia automóviles, aviacifo 
tractores, máquinas. La ¡na! 
yor experiencia. Leparack 
nes rápidas y económicas 
rigurosamente garantizada* 
Mosterín, Lope de Vega, 15 

EMILIO LLAiV!A~7maíín¿. 
ta), liealiza los mejores trí 
bajos en lápidas, panteones" 
cruces, fachadas, escaleras' 
Lope de Vega, 25. 

INSTALACION motores, bo-
binoje; toda clase de'repa. 
raciones. 1). Campocosio, 
Llamar teléfono 19-08. 

L A G R A N A N T I L L A , P sd, 
6. Inmejorable casa para 
viajeros. Amnlias habitacio­
nes. Cuarto de baño. Precios 
reducidos. 

L A E S M E R A L D A . Gran casa 
para viajeros. Habitaciones 
amplias y soleadas. Cuarto, 
de baño. Precios reducidos, j 
Isabel I I , 12, 1.a 

AUTOMOV! LISTAS.— Cons­
trucción de silenciosos, tu­
bos escape, aletas, corazas. 
Reparación de ra diadore:, 
recambios de nidos. Kiu'ha-. 
pado de carrocerías. Solda­
dura autógena. Alameda 
Primera. Teléfono 35-35. Ta­
lleres Wünscb. 

CAL VIVA superior, se ven-, 
de, del horno éontínuo de Le- i 
beña, a 40 pesetas metro 
cúbico, en el kilómetro 240, 
de carretera Palncia a Ti - ¡ 
namayor. Ant;el Rubio. Con-1 
de Xiquena, 3. Madrid. 

i 
VENDO en Castañeda finca 
cerrada, doscientos carros, 
prado y arbolado. Informes:; 
Ramón Bustillo, dicho pue- • 
blo. 

E N P U E B L O esta provincia, ¡ 
playa, alquilo casita amue- • 
blada, temporada, muy ba- , 
rata. Fernández, Gómez Ore- j 
fia, 7, 1.° 

H . I M P E R I A L , rmenr-o. 12. 
I . 0 y 2." Gran casa viajeros. 
Magníficas habitaciones so­
leadas, confortables; cuarto 
baño. . t 

P E S E T A S . — ( • 
ros, señoras, realizando mi 
cuenta trabajos sencillos 
propio domicilio, desea re-ji| 
presentantes. Escribid: Otal' 
Apartado 5-Í4. Madrid. 

LAS CONSTITUYENTES 
taran solucionadas bebiendo' 
vino Rió ja, pura cepa, a pe­
seta li tro. Puerta la Sie­
n a , 14. 

•CASA MUSICATOR.—La Ca­
sa más surtida en discos j 
nuevos y usados; se cambian 
idiscos usados por nuevos. ¡ 
Gran taller de reparación de 
gramófonos. Precios econó-l 
micos. Peso, 14, entresueli j 

F O N D I S T A S . — Amueblar j 
Tuestras habi'aro':?? Ar­
marios de Ir.'-ia. 13 óvr>ys: > 
Da venta. Ferretería Berra-1 
zueta. TorTeíav-^a. 

<(UA J U A N I T A » , arredilada 
frutería de la marquesina de 
la Pescadería, se ba1'a ac-, 
tualmente en Colón, 22. 

P O S E E D O R E S D E A U T O ­
M O V I L E S . — Reparaciones 
aparatos eléctricos, dinamos, 
maiihetos, baterías. Alum­
brado de automóviles. Ma­
nuel Navamue!. Numaucia, 
núm, 4. 

i 
:MOTOR!STAS¡ Vendo so­
berbia moto ('Í5...S. A.» últi­
mo modelo, dos tubos, nue­
va. Valle. Delegación de Ha­
cienda. 

P I S O S N U E V O S , sol todo el 
día, baño. Se alquilan un 
principal y un tercero. Avs-
nida de Alonso Gullón, 34. 

S E A L Q U I L A hermoso piso, 
cuarto de baño, luz, timbres, • 
muy soleado-, en 25 duros. | 

V E R A N E O Sardinero; pisos 
amueblados, 700 a 1.50O, i n - . 
mediatos playa, babitacio- i 
nes, chalet «Villa Mercedes». I 
Castros. I 

AMUEBLADO, al lado Bou-
levard, alquílase buen piso 
y casita Pedreña. Precios 
módicos. General Espartero, 
núm. 22. i 

" V A 

O F I C I A L DE PINTOR, de­
sea Garaje Vallina. 

.3» 

E S P E R A N Z A G O M E Z , pro­
fesora en partos. Hospedaja 
embarazadas. Confiulta dia-. 
r ía. Santa Clara, 7, cuarto. | 
Santander. 

VISITACION F . TOLÍ3SA.: 
Profesora en partos, masa- ¡ 
ilsta. Hospedaje embaí 
das. Florida, 7, í." 

VISITAR al mueblista Me-
Rosa. Martillo, 13, .y encon­
traréis mobiliarios artísticos 
estilo moderno, a precios 
baratísimos. 

MUDANZAS EGONOMIOAS. í 
desarmando y armando .09 
muebles, respondiendo ^ 
roturas. Daniel Ramos. Vas 
gas, 19, 1.° Teléfono U-»*: 

HABILITADOS: Manuel Ljj 
no Sarabia e hijos, gos^ 
nan, cobran v pasan p í ^ ' 
nes, retiros V julb!lafl!0nef, 
con brevedad y econoDJJ 
Apoderan más de l.Ow. 
za de la Esperanza, 3, ¿-

AURORA Q. V 
Profesora en partos. Hosp*-
•íaié para embaraí*dj,í*s-

A L B U E H ^ ¿ D E S E A SER ELSCA^5; 

r.RAMOFOHOS A PLAZDS, 
desde 115 pese'as, garanti­
zados por dos años, sonori­
dad sorprendente, cuatro pe­
setas semanales. Co,sa Musi-
cator. Peso,. 14, entresuelo. 

L A A C A D E M I A P R E P A R A - ! 
T O R Í A , dirigida por el co­
mandante" Alvarez Bregel, se 
ba trasladado a San Fran-
cisco. 33, tercero. Clases es­
peciales de verano para In­
genieros. Correos. Telégra­
fos, etc., y Bachiller. Inter-

SOMBRE ñ 0 S SEAORÁ y ni 
ña, en paja y fieltro, presen-
ta. a precios reducidos. Lo-: 
la Eolzoni, Atarazanas, 12. 

EXT(t/CNÍERéS Leccionea 
de español por pr-ofe^ora que 
posee idiomas francés e in­
glés. Piso o habitaciones 
amuebladas. Ca,nal3:aa, 815. 

PROFESARA acreditada, úl­
timos adelantos, 20 años de 
práctica. Hospedajes para 
embarazadas, absoluta re­
serva. Informes, Adminis­
tración. 

SNCUAEÜSn&iAClím-
tas rap&ftola* Protoco1^» 
Arreglo de bibliotecas. Ca« 
nl«l Qonseftlez. San lo«é, t í 

M £ © « ? > 0 d* Mí v^nieñsi, m* 

Instale en sus habitac^ 
sillerías de junco esma- "r_. 
mimbre y médula, V ^ . j ^ 
r á vivir a la ultima/' 
Cestería '1.a Cantáb^ 
Peso, 13 

GARAJE CASTE 
nueva instala -ion. ,c |oiadJ 
mente incombu.;!ib1>e< - j ^ r 
de todos los fiíle1an^33e:v 
demos. Servirlo P8, fi pr«-
te. Se alquilan j a u ^ 
cios eronotmeos. (-u,' 919* 
núm. 11. Teléfono núm-

ilMSTíTUTO d e ^ í ' > ' • 
í'ndi-la.cionos pe'''0''', V.1' 
desde 15 pes'-ios. *# 
i a, 1-3, en'res v 
Tableros). J ^ " 

. .,,) 

VENDO chalet con • amplio 
garaje, bien situado, en Cua-1 
tro • Caminos. Informaría ,1 
esta Admirástrac: I 

^AUTOMOVILÍSTAS El buea ALEMAN, INGLES, FRAWI' 
funcionamiento de su radia-j GE3, traducciones, correa- \ 

I f tiene oara su coche y ! pondencia. Lecciones partí-1 
• c 1 usted mucha irnpor-1 colares en (rrupos v a domi-¡ 

tancia. Si su coche se ca- cilio. Kircher. Blanca, 4.' 

P A R A LAS SEÑORA». Lle­
ven sos cuchillos- y tijeras al 
nuevo vaciador «Marerón». ¡ 
Quedarán nuevos. Puntida,' 
3 (junto Jesuítas). 

BLENORRAGIA í ^ c s •' 
se cura ránidunient6 . fo* 
veccinn West y sel''?; p 
dal. Venía. farir^id" 
maniilo y Molino. 

mm a » ». 1» o. «. ^ » *. * 4I- -Jy » • .̂ ^ ¿» -tb 4*, 4, (tt »: 
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miados Quebrados 
«4«Um:m M,. .MHnna EH reputado y conocido ortopédico at 

ftknra flUB D O C e l S O e D B I S C U r a r O S . cialmente registrado. SU. T O K K E N T 
flllBr^Jevo j a r a t o que ha de revolucionar el arte de f u r a r hernias por procedimiei 

E l reputado y conocido ortopédico de Barcelona, con nombre ofl-
; ha creado, tras largos estu-

procedimiento mecánico, siendo indiscu-
dios. ^ f T0 mejor que en el mundo existe y se conoce, P O R Q U E C U R A Y V E N C E S I E M P R E con rapidez pas^ 
Hbiec1611 f piase de hernias, por graves y voluminosas que sean, en ambos sexos y todas edades, transformando a 
Diosa t(r^ng en S E R E S P E R F E C T O S Y ROBUSTOS, COMO A N T E S D E E S T A R Q U E B R A D O S . Este maravilloso 
los berI1 niTE NO L L E V A T R A B A S NI T I R A N T E S E N G O R R O S O S de ninguna clase, que ni pesa ni abulta, adap-
aparato, ^ erp0 como un guante, es el remedio único verdad de todos los herniados. E n bien de vuestra salud, no 
táodose ai hacer cago muchos anuncios, que todo es palabrería y mera propaganda; y si queréis acabar para 
debéis VM&Z vuegtras dolencias, tengáis poco o mucho mal, vayáis bien o mal cuidados, todos debéis visitar sin pér-
slemp1"6 /r^oo y con la más absoluta confianza al reputado especialista SR. T O R R E N T , que gustosamente atenderá 
d i d a ^ j c á cuantos se le presenten en S A N T A N D E R , y en el H O T E L I G N A C I A (Celosía. 1), únicamente el 
0B r / n nróximo, día 26 del corriente, de nueve a una y de tres a cinco solamente. — NOTAS: E n F A L E N C I A , 

el ^ n r Á i I D A D en fajas medicales y demás aparatos para corregir y evitar todas las dolencias propias de la mujer. 
PgpBí lA^ T A L L E R E S Y D E S P A C H O E N B A R C E L O N A : UNION, 13. «CASA TORRENT» 

el H O T E L C E N T R A L , y en B I L B A O , el día 27, en el H O T E L MAROÑO. 

L A M E J O R D E E S P A Ñ A 

fiioja «Do. X» 
Depositario en E s p a ñ a : 

R O D E R O 

Santa Clara, 9 • Vinos - Tel . 32-36 
Servicio semanal para Astillero y 
Maliafto de los exquisitos vinos 

de esta Casa. 

vvvvvvvwvvwxa.v vvvvvvvwwv\a\^ -wwwwwwí 

(HPRESOS D E L U J O 
«EDITORIAL MONTAftBSA» 

• a i * j o n . v> 

NO H A Y Q U I E N 0 O M P I T A 
EN PRECIOS NI MODELOS CON L A 

Z a p a t e r í a Q U I N T A N A 
Oran surtido en modelos de lona 

Zapatos de color para caballero, a pesetas I T ^ O 
(ios de 30 pesetas) 

N O C O N F U N D I R S E 

COMPAÑIA, 4 (trente a la Iglesia) 

{ G A R A J E M O N T A N A 
J E S U S O R T I Z 

| A u t o m ó v i l e s CHEVROlET - CADILLAC - LA SALLE | 
Tilleres Q i n l e i OUcioís: SAN FERNANDO. 2 - Teléliii:24-lé 

S A N T A N O I R 

C o m p a ñ í a del P a c í f i c o 
L I N B A D B C U B / V 

P A R A H A B A N A ( C A N A L D E P A N A M A ) . COLON. 
PANAMA, P A Y T A , C A L L A O , M O L L E N D O , A R I C A 
I Q U I Q U E , A N T O F A G A S T A y V A L P A R A I S O 
E l vapor ORCOMA, 26 de julio de 1981. 
Motonave R E I N A D E L P A C I F I C O , SO de agosto 1981. 
Vapor O R D U S A , 27 de septiembre de 1931. 

PruJ™08 e8to8 barcos admiten pasajeros de 1.» 2.» y 8.» clase y carga. 
K&vJIOS E N TERTTOTIA rTT.ASfT. P A R A TI A R A "V A /InnliiMna Ina Imnnoa E N T E R C E R A C L A S E P A R A H A B A N A (Incluidos los impuestos) 

Por vapor ORCOMA Ptas. 545,25 
Por los demás buques » 556,25 

Hl ' ioc8^™^* toda clase de toíonnes, a sus Agentes en S A N T A N D E R : 
• DE B A S T E R R E C H E A . — P a s e o de Pereda, número 9.—Teléfono 84-41. 

Dirección telegráfica: «BASTERRECHEA». 

Di 

• • • • • ^ 

V a p o r e s C o r r e o s E s p a ñ o l e s d e l a 

C o m p a ñ í a T r a s a t l á n t i c a ; 
L I N E A D E C U B A Y M E J I C O 

Salidas fijas de Santander, el día 18 de todos los meses. 

Próximas salidas d<» Santander (salvo contingencias): 

Vapor «CRISTOBAL COLON», el día 18 de agosto, 

«i Vapor «HABANA», el día 18 de septiembre. 

^ R A C R u ^ ^ ® 1 " 0 8 de todas clases y carga con destino a H A B A N A y 
tos buques disponen de camarotes de cuatro literas y come-

dores para emigrantes. 

n , ^ 010 D E L p A S A J E E N T E R C E R A C L A S E O R D I N A R I A 
HABANA 
V E R A C R T 7 7 P t a s . 585, mas 20,25 de impuestos. Total, 555,25. 

. xz£i Ptas. 585, mas 13,50 de impuestos. Total, 598,60. 
El tfia 5 7^ E A M E D I T E R R A N E O A L B R A S I L - P L A T A 

Pasaiemí^08,1 ,0 sal(lrá de Barcelona el vapor «URUGUAY», ad-T̂EVIDEO i . ,L.todas cIases V cari:a con destino a RIO J A N E I R O , 
fcEcIO D E L P BUENOS A I R E S . 
b T I N r f ^ í S . E N T E R C E R A O R D I N A R I A P A R A AMBOS D E S -

ara más infoj. ( INCLUIDOS I M P U E S T O S ) : Pesetas 668,50 
SEñor63 7 condiciones' dirigirse a sus Agentes en Santander: 

paseo de Pe S D E A N G E L P E R E Z Y COMPAÑIA 
^ ^ ^ e r e d a , 86—Telegramas y telefonemas: «GELPEREZ». 

•ira 

R E U M A T I C O S 
B a ñ o s de a l g a s muc i lag inosas , iodadas , insuperables p a r a 
el reumat i smo a r t i c u l a r y muscu lar , c r ó n i c o y agudo: c i á t i ­

cas y lumbagos . Ef i caces resul tados en todos los casos 

u m e o B a m e a - BA¡j0S 0E CASTAÑEDA tF^xivil rio en su c lase 
T e l é f o n o 25-08 Abierto desde e s ta fecha 

Tacón de Goma 

W1NGFOOT 

S R O Y A L T Y 

B» un tacón de 
una vez. 

A g e n c i a e x c l u s i v a i 

t6. RODRiaUEZ PRIETO X 
• PUERTA LA SIERRA • 

Oraa Hotel-Cal»-] 
J U L I A N G U T I E R R E Z 

Restaurant renombrado.—Serviola 
A la carta y por cubiertos. Ele­
gante salón para bodas, baoqaetsa 

y tés . 
C O N C I E R T O S T A R D E Y NOCH1B 

Plato del día: 
Callos a l a española . 

S U P E R H E T E R O D I N O 

E C B O P H O N E 
8 v á l v u l a s - A l t a v o z d i n á n i o o 

Dispos i t ivo p a r a P i c k - up 
P e s e t a s l . l O O 

P i d a u n a prueba a su representante 

I S A A C S A N T I A G O 
A L r P 0 N 3 0 V I I I , a 

E n Torre lavega: A B E L B O L A D O 

: ~ 1 : 

Ferrocarriles 
A L A S COMPAÑIAS 

D E L O S MISMOS R E C L A M A 
B I O S . Calderón, número 17. 

Compañía Trasatlántica Española 
V a p o r e s c o r r e o s e s p a f l o l e s 

S E R V I C I O S R E G U L A R E S 
Directo: ESPAÍÍA-NEW Y O R K : 

6 expediciones al año. 
Rápido: N O R T E D E ESPAÑA A C U B A Y M E J I C O : 

12 expediciones al año. 
Express: M E D I T E R R A N E O A L A A R G E N T I N A : 

12 expediciones al año. 
Linea: M E D I T E R R A N E O , C U B A Y N E W Y O R K : 

12 expediciones al año. •; 
l Linea: M E D I T E R R A N E O A P U E R T O R I C O , V E N E Z U E L A Y C O L O M B I A : i ¡ 

12 expediciones al año. ; ¡ 
S E R V I C I O T I P O G R A N H O T E L . — T . S. H . — R A D I O T E L E F O N I A . '}, 

O R Q U E S T A . — C A P I L L A , etc., etc. j ! 

Para informes, a las Agencias de la Compañía en los principales puertos ;¡ 
de España. E n Barcelona, oficinas de la Compañía: Plaza de Medinacell, 6. !' 

E n Santander: SEÑORES H I J O D E A N G E L P E R E Z Y COMPAÑIA. !» 
P A S E O D E P E R E D A , N U M E R O 36 <• 



I j A voz >iMA U S T E D 

C A N T A B R I A 
NUESTRO REPORTAJE DEL DIA SU MAJESTAD YANQUI. EL'GANSTER 

CHICAGO-BOSTON-NEW Y O R K 

Su majestad yanqui el «ganster», ban­
dido, empresario, contrabandista, juga­
dor de bolsa, político, reparte su pode­
río entre este triángulo urbano: Chica-
go-Boston-New York. 

Reina a plena luz, como un monarca 
absoluto. Los Bancos le franquean sus 
puertas, los políticos le requieren, loa 
industriales piden su apoyo. Su majes­
tad el «ganster» es un bergante bien 
vestido, provisto de dólares, que tiene 
un regimiento de dactilógrafas, secre­
tarios y criados. 

A un lado de él, a su derecha, estft 
la Ley de los Estados Unidos. A su iz­
quierda está su capricho, su poderosa 
voluntad de domador de hombres. E l 
* ganster» se coloca en la zona interme­
dia, adonde la Ley no alcanza casi nun­
ca, y los hombres firmemente honrados 
tampoco llegan. 

E l «ganster»—Al Capone, Jack Dia­
mond—tiene, también, a sus órdenes po­
líticos y abogados, policías y jueces. 
Conspira contra el orden social, pero 
sabe que no puede destruirlo. E s un pro­
ducto norteamericano, como las muje­
res del cinema, los automóviles y 
máquinas eléctricas. 

«Ganster». Norteamérica. Siglo X X . 
Civilización. Super-industria. Super-cul-
tura. 

S U M A J E S T A D 

Su majestad el «ganster» tenía quin­
ce años, y perseguía botines de ladron­
zuelo en el East-Side de Nueva York. 
Los «policemen» le atraparon alguna 
vez en los parques de recreos, cuando 
robaba el bolso a una damisela. Se 
batía a golpes de «boxe» con sus cama-
radas. Un día se marchó hacia el Oeste. 
Vagabundeó dos o tres años por los 
campos y las granjas. Volvió a Nueva 
York. Se incorporó a una banda. L a 
cría de «ganster» que llevaba dentro 
se desarrolló en clima propicio. Un gol­
pe. Otro golpe. Hasta que un día reem­
plazó al jefe de la banda. Le abofeteó, 
le insultó. Acaso le mató. 

Todo lo demás lo hizo la organización 
social en que vivía. Decretada la ley 
«Volstead», el «ganster» se hizo con­
trabandista. Primero, operaba por cuen­
ta de empresarios ricos. Después, llegó 
a tener buques propios. Y almacenes 
en la costa. Y un rebaño de autocamio­
nes. E l dinero del contrabando, distri­
buido entre todas las clases sociales, 
creó muchos intereses, unos anónimos, 
otros conocidos, en torno del «ganst?r». 

Policías, jueces, políticos, aduaneros, pe­
riodistas. 

Del contrabando se pasó con facili­
dad a los grandes golpes contra los 
Bancos y las industrias. Un día, asaltó 
un Banco en Broadway, a las doce de 
la mañana. Otro, robó, ante los «pplice-
men», una joyería de la Quinta Ave­
nida. 

Asi ha llegado a ser su majestad po­
derosa y temible. Tiene la fría suavidad 
de un Mazarino, y sus diálogos con po­
líticos, abogados y jueces se desenvuel­
ven entre sutiles cortesías, que el 
«ganster» ha aprendido viviendo. Si el 
«ganster» fuera un tipo mal educado, 
podría tutear a Henry Ford o a Rocke-
feller. E l se considera también un gran 
industrial de la grande nación norte­
americana. Ha llegado a crear un tipo 
«standard» de delito, como Ford un mo­
delo de automóviles o Edisson una cla­
se de complicada relojería eléctrica. 

L A P E L I C U L A 

Primera etapa: «chantage». Vida es­
pléndida. Una mujer conocida en Nueva 
York—Molly Adler—la ayuda. Entoncps 
conoce a «gansters» y «racketeers». E s 
amiga de Jack Diamond y Vannie 
Hurts. Monta el negocio de «chantage» 
como si fuera una manufactura indus­
trial. Se asocia al abogado Jhon A. Ra-
deloff. Rápidamente, Vivían industriali­
za aun más su negocio. Y a tiene cola­
boradoras. Dactilógrafas, «femmes de 
chambre », maniquíes.. . 

Vivían se enamora de Jack Diamond, 
un gran industrial «ganster» de Nueva 
York. Pero Jack tiene otra amante. Ma­
rión Roberts... L a Roberts quiere ven­
garse de Vivían. . . 

E L E S C A N D A L O D E S E A B U R Y 

A su majestad le pintan mal en las 
películas americanas. E l «ganster» no 
es un tipo de novela, ni siquiera de pe­
lícula. Los argumentistas son unos po­
bres diablos, que le representan tan dé­
bil y amanerado como a un galán cual­
quiera. 

Hay uno o dos novelistas americanos 
que podrían retratarle de cuerpo entero. 
Pero Sinclair Lewis y Michael Gold no 
escriben para el teatro. Gold y Lewis 
hacen novelas, y eligen sus personajes 
en el medio social donde los «gansters> 
hacen valer mejor su autoridad. Reco­
gen tipos entre los banqueros, y los in­
dustriales, y los periodistas y los poü-
ticos... Algún día escribirán de su ma­
jestad... 

E L AMOU 

Su majestad tiene una parte sensible, 
un blanco en su fortaleza. Su majestad 
se enamora, como un «ganster», pero 
se enamora. Romances de ciego dicen 
por España que a Luis Candelas le pren­
dieron por el amor de una mujer. Les 
rotativos yanquis cuentan a varios mi­
llones de lectores que los «ganster.s» 
caen en manos de la Ley cuando el 
amor los conduce... 

V I V I A N GORDON 

Vivían Gordon: treinta y cinco años. 
Una belleza morena. Su verdadero nom­
bre es Veneda Bischoff. Pero ha dejado 
de ser normal, y cambia su nombre y 
se separa de su marido. 

L a Policía se decide a descubrir el 
centro industrial de vicio de Seabury. 
Allí acuden multimillonarios y políticos 
y jueces. Asiste la alta sociedad podri­
da de Nueva York. Han circulado des­
de hace tiempo pocas cantidades para 
«protección», y la Policía se enfada. 

E l escándalo. Cuerda de detenidos, 
vestidos de «smocking» y con trajes ie 
noche. Los periódicos lanzan ediciones 
extraordinarias, con fotografías y nom­
bres. Vivían, que tiene amistad con un 
policía neyorkino—Andrew J . McLaugh-
lin—se ofrece a descubrir la organiza­
ción industrial de Seabury. 

Los periódicos lo publican con gran­
des titulares. Se viven unos días de es­
cándalo en Nueva York, donde los es­
cándalos apenas duran una hora, es de­
cir, lo que tarda en aparecer otra edi­
ción de los periódicos relatando el nue­
vo «affaire». 

E L AVISO 

Vivían habita un departamento lujoso 
del Este. E s un palacio, donde reina la 
majestad de Jack Diamond. 

Dos días después de haberse ofrecido 
para declarar, un automóvil potente se 
para a la puerta de la casa. Un reñec-
tor se enfoca contra las habitaciones 
íntimas de Vivían. Se oye el ruido in­
termitente, de relojería fatal, de una 
ametralladora. Vivían se salva. Pero sa­
be que está condenada a muerte... 

E L T E R R O R 

Vivían quiere recobrar su antiguo 
nombre y huir. Hace vender sus alha­
jas. Pide auxilio a la Policía. No .sale 
de su departamento. Los periódicos si-

V guen hablando del escándalo de Seabury. 

P E R S O N A J E S D E DRAMA.—En el círculo, Marión Roberts, la amante de Jack Diamond, complicada en el asesi­
nato de Vivían Gordon. Y Benita Bischoff, que se suicidó al conocer el ascHlnato de su madre. E l abogado Badeloff, 

socio industrial de Vivían en los negocios de «eh antaffe». 

E l «Bremen» anuncia su 
Nueva York. Vivían parte al 
Ha adquirido un camarote de in- M 
acompañan dos detectives parti"'0' t ¡I 

E n el muelle, ella se arrepi^. rt! 
puede abandonar Nueva York 
a sus acompañantes. Y vuelve so 
ta Broadway. Entra en un «sneL^ 
un bar clandestino. Hay allí amj^ '' 
tiguos. Vivían bebe... 

E L ASESINAI0 

Un día y otro día. Ella cr¡r¡rr 
han perdonado. Escribe a sus ex ca 
radas. No la contestan. 

Y un día, sale de su casa, nadie sai, 
a que. Un guarda la encuentra muem 
en un rincón del Van Cortland Park 
E n el cuello tiene señales de haber sijil 
estrangulada con un cordel... ™ 

Su majestad el «ganster» ha cumplí, 
do su palabra y su deber. Pena de muérJ 
te al traidor. 

OTRO ASESINATO 

Los «gansters» han matado a otn 
mujer. E s la hija de Vivían, BcaM 
Bischoff, que vivía separada de su m 
dre. Benita, sumida en dolor, t m 
gas y se'suicida. 

Cuando el cadáver de la hija-di 
los periódicos - entra en el depÓBito,̂  
le el de su madre, para trasla'dailo t 
un furgón automóvil al cementerio. 

LOS CULPABLO 

iree 

La Policía sabe que Jack Diamo:: 
no podía haber matado a Vivían. I * 
mond ha demostrado, como sieniitt 
dónde se encontraba la tarde que m 
reció asesinada su antigua amiga. 

Entonces, la Policía detiene a var» 
«gansters» y cómplices. Se descuta» <B 
el abogado Radeloff era cómplice •' 
los «chantages» que preparaba la am?' 
te de Diamond. También sé detienê  
Sam Cohén... Desfilan ante el J u ^ 
los «gansters» menores, los s»téWg 
los criados... Mientras tanto, Dianic;-
viaja en «sleeping e impone su vol 
tad en todos los medios sociales, f8̂  
ca gobernadores, diputados, J"608^ 
riodístas. Lo importante, para '^v 
era que Vivían no denunciara 1 * ^ . 
nización de los «gansters» gober» 
res ocultos del Estado de Nueva 

Maximlano O. VEI^0 
vvvvvvVVV\VVVVVVVVVVV-l.VVVV' v 11/wŵ ****"' 

Notas militares 
S U C E S I O N DE MA^ 

Por haber marchado a ^ ¡ ,9 y 
destino el rnronel Vergara, j ^ r f 
cho cargo del mando del [^^s.-
I n f a n t e r í a , m i m . 23, v ^ ^ ¡ j j 
dancia m i l i t a r de Santander.^ 
niento coronel don Jacinto 

M A R C H A S DE ^ 
M I E N T O 

Hoy efectuaran las f'"3'7^;. ;-: 
g imienlo In fan t e r í a , n",f'ena 
'•has de ins t rucc ión > '^ onip88'* 

Las pr imera y segunda 1 ̂  
a m e t r a l l a d o r a s ' i r á n h a 0 Tt& )' 
Mar ina : las tercera Y f red"11' 
secciones de P. M. ''e' 
efectuaran el siguieB^ 
Faro. Sanalnrin i ' ^ ^ ] . c ^ [ 
r i r o Nacional, Adarzo •vV^--^/^ 

T R I B U N A ™ 

¿o " 
E l procesado por el ^ f ^ e i - P 

Ir,vega, Benigno Pérez 00¿e e&-
condenado por sentencia^ ^ ^tl* 

r A 

1. 

ral a cuatro meses y y 
mayor e indemnización 
setas al perjudicado. 

1H» 


